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foíorizados �\10S FinantialD_enlos Para flgritnllores
RIO, 23 (VA) O, Banco ,do B�a,si� curo rizou, independentemente dos limites operacionais de suas agências, financiamentos agrícolas G pecuários até o vclor

,

'I cruzeiros, destinados a cqursrçco de tratores e implementas de fabricação nacional ,assim como ao custeio de lavouras de orroz, feijão, m�lho, trigo, amen-
de 500 r:1 centeio, aveia, cevada, mandióca e botcto.
doirll, 50), ,

IW

çao
-

ontra Cu a
-

RIO, 23 (Transp I) _ °

em-I
NÃO HOUVE

baixador Ilrnar Pena Marinho, CRITICA AO BRASIL
representante do Brasil na,

,

ObA, declarou que de acôrdo I RIO, 23 (Transps) _ O Pre
com as instruções que _

recebe· mier Hermes Lima ínforrrrou à
ra de seu govêrno daria pleno reportagem que a embaixada
.apoio a resolução apresentada do Brasil em Moscou desmen

,

pela delegação norte-arneri- tiu orítern que 'O jornal sovié
cana, tico "Izvestia" houvesse criti-

cado o govêrno do Brasil; pro'
vocando imediata reação por
parte da missão diplomática
brasileira na Rússia, -Notícais
divulgadas nas últimas horas
indicavam que 'O embaixador
do Brasil em Moscou, Vasco
Leitão Cunha, teria protestado
junto ao jornal soviético em

face o anunciado - no artigo,
que afinal não existiu, confor
me esclarece o primeiro Minis'
tro em nota oficial distribuída

* SUSPENSOS VôOS
RIO, 23 (Transp) Tôdas

as companhias de navegação
aérea norte-americanas anun

ciaram hoje nesta capital que
suspenderam todos os vôos pa
ra Cuba, Também afirma-se
que as companhias brasileiras
seguirão seu exemplo, En

quanto isso um comunicado do

govêrno cubano diz qus todos>
(:JS aeroportos do país foram
interditados à aviação civil.

ontem pelo Itamaratí. O Se'
cretário Geral .para assuntos
da Europa Oriental e Asía, .Mi
nistro Aluisio Regis Bitencourt,
informou que as relações do
embaixador Vasco Leitão em

Moscou são "ótimas", -tendo o

Vice Primeiro Ministro soviéti
co há dias homenageado com

um almôço do qual participa
ram todos os membros da em

baixada brasileira,

'* NÃO ALTER0I! PLANOS

éA�XC-j;rnvrlle, 4a,-Fei�i4-d�OLltu�-=-f9(;rDTrctor:-WalterH:-lY\eye��.����r�" 8_,753
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a· RIO,23 (Transp) _ Aguarda-

��c�ç��a�qau��1;r���e�1�el� ���� SerVi(O Tele-"o'"nl-(Ornaratí quando o govêrno bra- fi

REVISTARÃO E DESTRUIRÃO QUALQUER NA VIO QUE CONDUZA ARMAS OFENSIVAS A sileiro deverá dar a conhecer
=

,.

AS AMa posição de nosso país em EMPR-SA SUL BRASILEIRA DE
ILHA DO CARISE _' FORÇ R �DAS EM TODO M

...U�DO PREPARADAS PARA AGIR face 'dos últimos acontecimen- E '

GUERRA IMEDIATA SE HOUVER ATAQUE ÁS AMERICASPARTINDO QE °CUBA' fos internacionais, ligados ao ELETRICIDADE S, A, - EMPRESUL
WASHINGTON,23 (UPI) _ O' ra-que Kennedy e Kruschev

SUti-j I. FORÇAS ARMADAS I I. CUBA ACUSA bloqueio? Cuba determinado
=

P -'dente John !Kennedy impôs tentem conversações, segundo se PRONTAS PARA AGIR ' pelos Estados Unidos, Nenhu- = Paro fins de o,rganização da nova lista
rea '1 d '1 P'

,

I
I ma informação foi divulgada a = -

ontem á noite bloqueIO nava, e assma ou, orem o Pr�sldente fez '" N, UNIDAS, 23 <UPI) - Cuba "respeito da reunião realizada = telefôn ica, sol icitamos aos interessados de
Cuba para impedir que cont:n\l' c�nstar -: tal c�mo fnzou em ,se� WASHINGTON,23 (UPI) -- o, acusou os Estados Unidos de rea- ontem no palácio das Laranjei- E I
em Chegando armamen,_tos a e,s,s,e discurso a naçao nor,te·a!Denca. Departamento de Defesa anun- lizarem "um ato de guerra" e pe- ' = participarem à mpresu, por 'escrito, o mais

_ ras sob i! presidência de Jan-
país e advertiu a trmao sovle_tl. na _ seu ponto de vista de que I cíou que as forças armadas dos.l diu uma urgente reunião do Con- 1 1 f' ta rdo r oté ,o dia 31 do corrente mês, even-
ca' que significaria guerra íme- "é dificil' solucionar ou díscuttr

I
Estados Unidos em todo mundo selho de Seg'urança gho, fe a qU�I'tPar IClpar-apm ,os

,

' , ,,- '< '

c e es mi 1 ares e o reITIler t
'

It
_ ..

d d inclusi §
dista com ela qualquer ataque- estes problemas em uma atmosíe- inclusive em Berlim Ocidental I H r L' U" t duais a eraçoes e e,n ereço, InC uSlve nomes, -

,

d
.

t' id -" t dír: tâ
-

' e mes Ima, ma no a a ê

nuclear de Cuba as Amencas. ra e in imi açao , A car, a

In-I'
es ao alertadas e que dispoem de '. GRÃ BRETANHA A" N' I Ii it

=::;

Pouco depois o Depa,rtamentode ,gidaaKruschevfoientregueem elementos mais d()quesuficien· APROVA ,gfenCla aciona Iml,,:va'sf�_a J' 'li 23d O t b d 19L'2,
§

,

di ;M - 111 orrnar que a reumao ma oln;'1 �/' e u u ro e u �
Defes�, informava

_

que �me lava- oscou �o" mesm� tempo em que t�s para ,cum�rir order;ts do ,pre. LONDRES, 23 (UPI) _ A Grã secreta, Até agora nenhuma ê

mente procedena a, �evlsta e a- o Secret::'llo de Estado D_ean sídente, ISto e, para Impedir a Bretanha se paz ao lado do Pre- declaracão oficial foi emitida = EMPRÊSA SUL BRASILEIRA DE
ê

fundaria! se necessano for" os Rusk fazía entrega �e uma copia chegada de outras arma� ultra-
'

sidente John Kennedy e expres- pelo govêrno brasileiro acerca ,ELET'R IC IDADE S. A,
ê

barcos ue qualquer nacíonaüda- �a mesma, ao embal�ador sov:1e- modernas a Cuba e "lograr are- sou- lhe hoje sua profunda preo- da gravidade da situação in- ê
de que pudessem estar transpor, tíco Anatoly Brobrym" Tambem �irada" _

dos projeteís balísticos jó, cupação pela provocativa ação ternacional. Círculos oficiais, _ i
tando armas ofenSIvas a Cuba, f�1 ,entr�g�e �o, embaíxador S�· Il1stal�as nas ilhas das Antilhas. soviética de colocar armas oren- do Itamaratí abordados pela ê A DI RET'ORIA §
Fontes oíícíats assinalaram que,CF v,letlco copia ao discurso do pre- � Governo nacior:al procedeu rá- sivas em Cuba, reportagem mostram-se reser-I � " §
primeiro magistrado tinha garan- sidente Kennedy. pldamente ao solICItar reumoes (Continua na 3a" �ag,) 'vados. �.lIIlIIll!I!lIlllllllllllllllllllllllllllllllil!lIIl1!1IiIlIi!l:lIIl1illlllllil;III11I1lIll!l!I!llljlll1IIiIi!llllllllliliIiIllIllJ:lilll!II!I!llllillllllmlililllll!liIIll1ll0
tias de completo apolO pJr parte de emergencia do Conselho da,

' "

dos dirigentes legislativos demo- iSIDI BRINCANDO COM Organizaç.ão dos Estados Ameri-

t S Ieratas e republicanos, Por sua FOGO canos e Conselho de Segurança �
\ez tanto o Pre�idente da Repú- ,das Nações Uhidas, John Ken- "

Ibliea como o Vice·Presidente cano MOSCOU, 23 (UP!) _ COI;n' nedy manifestou em seu discurso ;0.'
-

'

celar?.ll1 tõda atividade política grande destaque o jornal "Prav· estar disposto a explicar o �as.o
'

.

;. _,' ,'-
em relação, ás eleições parlamen- ,da" acusa hoje os: Estad._os Unidos ante qualquer reunião intenlacio· ,', '

filieS e governamentais de BO- de "brtncar cÓm fvg'b", Diz 'J óf: naí mas e�clareceu que issb de

11°
A '�I:

" ..

, ':

'f'1-
�
,. .--

...
rembro em virtude da gravidade g-ão do' partido 'comunista sovié· maneira alguma limitará suas a-

r n açada situação internacional. ,tico, que os E&tl',doS Unidos envia- ções para impedir que C'Uba o:m·
-

,_ INFORMADO
ram grandes, unidades navais ao tinue aumentando seu armamen·

"O,
"

� ° ',.'
,

.

_ mar das Antilhal> e que estão ata· to,
_KRUSCHEV cados da psicose ,de guerra que

, se J1poderou üe Washington nos ,. DEVE ASSUMIR CLASSES PRODUTORAS GAúCHAS VIVEM COM I aclministn.ções, e na qu� está

WASHINGTON, 23 (UPI) - O últimOS dias", Os agressores S'j RESPONSABILIDADE REALI SM'O HORA RESE'NTE DECLA'R-AC
-

ES prestes a encerrar-se fOI bas·
Presidente dos Estados Unidos propõem a COntinuar sua insen-

,P
,

,-

�
O tante <Icentuado, e que nos dei·

JohnKennedyellviou carta ao sata brincadeira com fogo e in- MOSCOU,23 (UFI) _ O Go� DO 'VICE-PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS xa"satisfei�o�, "

Primeiro Ministro soviético Niki- flamar a situacão internacI'on',',l'
-

"t'
,

h' -IN -

STRIAS DO RIO GRANDE DO SUL
A prm'lOsIto, venflco que o

t K
- verno SOV1e ICO prevemu oJe os DU .

I' ,mesmo a�ontece em Santa Ca·a. ruschev informando·lhe da até o limite, di� o jornal "Prav- Estados Un�dos que deverá assu-

d,lçao tomada pelos Estados Uni-l da", E acrescenta: "Porém qU,e
'" bTd d d FPOLIS 23 (D C ) J C

" I t
'

e tarina, e ouvi de meu eminen'
os no cas d C b

mlr a responsa I I a e as cou,. ,o orresp. _ omercIO n eramencano, n1
'j� ::1."m.jgO gnvernador Celso,o e u a, segundo in- I gravem em sua mente esses ena,- sequências'" derivadas da quaren- "O reajuste salarial deverá ser Santos, e das 4 Sessões Plená- �

formaram funcionários norte-, morados das aventuras militarp.s ' tena que ordenára contra os em- I feito considerando·se a situa- rias da Indústria realizadas, Ramos o desenvolvimento do
amencanos ontem '

n 't N � I·' S P 1 programa de energia. O che·
,

a OI e. a, que quem com "ogo brinca corre ba.rques de armas destinadas a ção inflacionária por que qtra- FespectIvamente, em . au o, f
�

E
' b�carta delxaose 'a porta aberta pa-

I
o risco de queimar os dedos". Cuba,

' "
vessamos. É o sentido do ma· Rio Grande do Sul, Recife e do xecutlVo arriga·verde

,

d 1 G
'.'

' já foi nosso colega de direçãonifesto recente as c asses pro- e ,Clama, d
-

di'
'

�5 E
doutoras do Rio Grande do Sul,

e representaçao a c asse 111--

a'
· �,

d FI d' 'dA ENERGIA & INDúSTRIA dustrial, e nosso conhecimento

�Xposltao e o
que pe e ao governo prOVI en: e entendimento data de vários

� cias que permitam estancar a
anos. Batalhadôr das causas

II • inflação, É o realismo com "Entendo, aliás, continua o

, ..

'

que encaramos _ ihdustriais, representante da indústria do progresso brasileiro, é. com
..,

, orgulho que vemo-lê agora na
Q:)mcrciantes, banqueiros, pe' gaúcha _. que essas sessões �

�

fl O
cuaristas _ a realidade da ho- plenárias devem continuar, direção do pujante Estado de te industrializada, uma vez quê

U·
, r'leo, ,O'. m,Gt1e'lear raopres«nte, E tal foi a reper- pois o contacto de homens de Santa Catarina", a região apresenta fortes pos-

� . cursão do documento, que as indústria de todo o país em sibilidades para desenvolvi-

fi; classes dirigentes foram home· uma área de tão grandes pro- ,EDUCAÇÃO: mento de, uma indústria de

0,< nageadas pelos empregados, porções e tão diversificada PLANO SE CONCRETISA transforn1i1ção, A nova admi-
A CQmis _

O
. em nosso Estado", constitui um grande passo pa' nistracão do Rio Grande do

15a E�pos!l� rgamzadora da, ras; Dias 13 e 14 de Novembro, conservacão do material for· São as primeiras palavras ra a mantença de um diálogo "Sabemos, também, de seu Sul, em nosso modesto enten-

le Do "ls,lçao de Flores e Ar- também das 7 às 11 horas, necido,
>

d 'N _I M' "e permanente entre brasileiros programa de" administração, der, poderá manter enfendi-
dOS,Osn:I�I Ia.r, comunica a to- '

'4 _ As sellhor-as e' seI1J,lorI'.
o sr, a; eL,]' ;arques" VIC-

J II
- 'de te (e�le't cI'n '" d" to'das as latl't"ldes calcado na consulta de grande 111e11tos com o govêrno oatari-

"h OlUVl el)ses que irão co- AVISOS DIVERSOS pres'l n' r v I o
.

co v�· � G G ' c ' �

oJ orar Com ,_ tas. que estejam interessadas zes) dit Federação das Indús- Com relação ao desenvolvi· envergadura feita ao povo ca· nense, estudando essa possibi-
qu� se ref

a expos,Ição, n::>
, , I' em participar da exposição de trias -do Rio Grande do Sul, do mento industrial do Rio Gran- tarinense, em 1959, através do lidade, que se constitui em

:\�osto ere�, mattmal a ser 1 _ D�da � eXlgUldade de Arranjos artísticos e Ikipanás, Centro das Indústrias daquele de do Sul, afirma o entrevis' Seminário SÓCio-Econômico,', têrmos de energia abundante
horár'

' que Ja estabelceu os e�pa�o ,. dISpOl1lvel nas, depen- deverão entrar em contato com Estado, presidente do Sindica· l)odo que' não se manifestou E nossa rápida visita que fa- para desenvolvimento de uma

lllenct��aa�ra as eJ.?-tregas do' denclas 'onde se, r�allzará a a senhora GeI'da Scrhmalz, (na to da Indústria de Cortumes, com igual ímpeto do resto do zemos a Santa Catarina, pude- ,1rea com características co

lbedecida m�tenal. Será 25a, EFA, a Comlssao O�-ga�ll' casa Margarida, rua 15 de No- havendo já ocupado 'O cargo país, por falta de energia, E mos observar o empenho do muns de um laelo e nutro das

hOrários: a segu1l1te escala de zadora s�nt,c'se na çontlDgen- vembro, a fim de solicitar sua de- secretário da Confederação continua: "Um plano de am- govêrno em dotar todo o Esta- resPEictivas fronteiras, e que

Trabalho M '
,

cia de hmitar o, número de inscrição e obter dados e es- Nacjonal da �nC\ústria na ges- pliação do potencial energéti· do de escolas, como acontece tanta riqueza poderá carrear
de Artesa

S anuais e Objetos Trabalhos ManuaIs e Objetos clareci.mentos a respeito do tão Augusto Viana Filho, Par· co do Rio Grande do Sul se igualmente no Rio Grande do tan'Ío' para $.a11ta Catarina: co-

D'
nato Doméstico: _,_:, de Artesanato Doméstico, .

assunto, ticÍDOU do. 1.0 Congresso do d�senvolve tltr""p" np. v'>'ri"" ",,1 ,.,,, gp<:t:'ío 'Rrisol;t, õT1() n"r� o Rio Grande do Sul"_

i�,1�6h��a�Oeved��r20àsd�� 1 ��� �O�i�l���:�á����f/g:I��: Desemb a rg a'do re's V I- S- ,8 tam o P'L A'M- E (i0_-Plantas O
I' vembro, data da abertura di!

'

.

�í���e�bsf���!\ai=-- DiaO�- :;i�sOSfj��' l�Ol�e����: ��:
'

.

,

J�; Dia 9 râ das 14 às 22 ho' colaboradores que as flores en· 'FPOÜS, 23 (Do Corresp,) �

Ina,
Foi mostra�o através d� cação sanitária d�, comunid;:t- ca�amidade em que nos encon-I em profundidade, o GoverJ?a-

� as 12 hor
e Novembro das tregues nos dias 13 e 14 s,�rão Em recente visita aO' PLAMEG, tabelas explicativas a neCeSSI- de, combate a doenças infecto· travamos, devendo agora ser dor Celso Ramos e seus au

;o,ras; Dia lOa� eNdas 14 às 22 para a su?stituiç:�o das entre-
os D3sembargadores A r n o dade de construção de 2400 �a- contagiosas serviços de hemo· imedia.tamente elaborados dois xiliares' mais diretos visam re-

as Ia horas
e

- ovembro das gues no dia 10, Ja que, e11ten' Hoeschl, _ Marcílio Medeiros, las de aulas até 1965 para crian, terapia, Instituto de Cardiolo- progra.mas: um de emergên· solvê-los de forma defirritiva,
Flore d

' dendo'se a EFA por ci'I1co dias" Alves' Pedrosa, Osmundo Wan:. ças de 7 a 12 anos" sem esco- gia e Câncer. Outra importan- cia, para atender às nossas ne· Neste cO:FItacto mantido no
d� Novs' e Corte: _ DIa 10 t?r�a'se necessária esta subs- derley, da Nóbrega, Eugênio T, la, ou com escolanzação pre' te medida: construção do Hos' cessidacles mais prementes; ou- PLAMEG, os Srs, Desembar

embro das 7 às 11 ho. tltmção,. Logo, solicita·se as TauLois, e Norberto de Miran- cária. Também foram apresen- DitaI dos SenlÍdores Públicos, tro a longo prazo, visando so° gadores tiveram oportunidade
;;;;-..

nu ---

pessoas lllteressadélS reserva' dÇl Ramos, atendendo convite tados os planejamerr�os refe· Existe no PLAMEG uma verba luções definitivas, Já ao fim de s�ntir � maneira objetiva
� rem parte ela sua oferta, para elo Govemador Celso Ramos, rentes ao ensino médIO, refo,r- de 80 mlihões para tais obras. dês te ano algumas novas me- como todos os probl'emas sãq

aqueles dias. .

,. E d d t lhad ent Q d'd d d e d
. .

3 fIcaram viva,mente impressio· mulação dos cursos normaIS, xpon o e a a_m e, 1 as estarão an o os pr.imei· ncara 'Os, sem ImprOVISação,
- A Comiss�o Organizado· nados com o que vem stú1do curs'os de aperf�içoaJ?ento d� que vem sendo realIzado no ros resultados, melhorando mas com um planejamento

ra da 25a, 'EFA renova seu executado e com o ritmo de professores ruraiS, alem de dI:C- set�r AGRICULT�RA, o Enge- consideràvelmente' as condi- que' venha atender às necessi-
apêlo a todos os joinvillenses, l,traba.lho desenvolvido por a- versas outras medidas de real nhelro �lauco AOl�nger apresen' ções atuais. dades de tôdas as nossas ca-
no sentido de colaborarem com quêle organismo,

- importânci� que estão sendo tou a nnFortancIa_ dos traba.· munas, permitindo - melhore:;
o fornecimento de Plantas 01" Recebidos pelo Governador tomadas, vLsando, conforme a· lhos de lecuper�çao_ das nos- Preocupando·se com a reso· dias r:>.ra os que aqui�traba-
namentais, Anturiuns, Orquí' do Estado, pelo Secretário Exe- centuou 'o Governado,r Celso sas glebas, da flxaçaü ,do h?' lução dos nossos ,problemas, lham e vivem,
deas, etc. ,. rara' qualquer ofer' cutivo do PLAMEG, Engenhei. Ramos, "dar oportul1ldade amem rur:al no. carr:P?, atrav�s
til, pede-se entrar em' contato

rQ Annes Gualberto e seus as- tôda criança de aprender"" Idas ma1S yatIsfatona� med�'-
com uma das seguintes peso sessores, os ilustres magistra- O Dr, Fernando de OlIveira, da�,{ Estaço�,s expen.ment�ls Visitantes Ilustres ai 25a. E.F.A�soas:-

dos percorreram tôdas a de- assessor ?�e SAUDE, escla�-e,c:eu I' par 'f �elhona
_

çla p_IoduçaC?,
Dna, Grda, Schmalz, na Casa pendências ,daquela repartição, ,TIa ocaSI:\O, que ,as dehClen- ll1Gentl�0 ,ao plodut<;>r, atend�· ,

Margarida, rua 15 de Nov8m- ficando a par das atividade� cias foram encontrada,s er_n men:o as �ua� n,ecesslda<;le,�' �l' PodeJ?<:s ll1form�� que en- I Embaixada da Holanda - Adi-
bro; Sociedade Harmonia Lira, dêste ano e do planejamento todos os setores da �aude Pu- maz�ns dISt�l,taJ_� admlITlstl a· tr� o� ll1umeros YlSltantes C!l!'� I do Cultur�l da EmbaIxada da
pelo telefone 320; Senhor Os' feito para os anos seguintes, blica, antes do planejamento c dos pelos ,�:OP�IOS produtores

I Jomvlllt? re_s:ebera por ocaS!a� Holanda - Vice·Consul da Ho
"aldo Schlemm, pelo telifone nos mais diversos setores /da execução, Os estudos foram e que ,servllao as comupas, tu- d� reahzaçao da 25a, EXPOS1'I landa em Curitiba.
601; Dona Julita Lepper, pelo administração pública, elaborados por técnicos de do fOI estudado

_

e esta sendo çao de Flo!e� e A:I:te, em no·
A d c ;1 '-

t�lefone 390; Senhor Herbert No setor EDUCACÃO o fora, visando o primeiro Pla-, pôsto
em e�ecuçao, _ vemb�-o pl:mumo, Ja �e encon- presença o". ustr�s eli

Zlmath, pelo telefone 512, P _ f O ld F d.a M ,II' p-_ no °
a recuperação totql Quanto a ENERÇiIA E�E' t1':'1111 mscntas as segumtes per- plomatas, bem como de outros

O material será recolhido 1��"ex:Ôsa a� �edidasea�ot�-' do pessoal. material, serviçosITR1C�,
o �ngenhelro Hemz sonalidades: que certamente comparecerão,

I�as :réseJ?ras ?a exposição t; de- dÇl.s para sua pronta recupe�a' e, reapar�lh��ento, 11 hospi� �ichbleter afn:mou., que o I,e: 'Consul Geral da Holanda no desde já assegura maior brilho
\ ?IV1?0 ImedIatamente apos G ção ,já que muitas deficiênCIas taIS contnbUlraü para essas re· \,antamentó f�Ito pela ComIs Brasil _ Consl.jl da HoJandé\ !ao gJzande certame artistico·
termmo da mes�a" ?sslllnindo 1 foram ,encontradas no sistema for�l1as CO�110 o saneamento i

são de Energm Elétrica mos-I para o P,araná e Sa:1t:' �alari'l cul�ural qUt; � cada ano r:mha
a EFA, a responsabIlIdade pela educaclOnal em Santa Catan-I b�.51CO da falX(\, elo litoral, ('du' tra a situação de \'erdncl;:;ca na, _ Acedo da Illllgr2çyc da lil ..por prcstIgIO,

WASHINGTON, 23 (UPI) -

A Casa Branca disse hoje que
a crise cubana não alterou os

planos do Presidente John
Kennedy "de visitar o Brasil
de 12 a 14 de novembro pró-
ximo ,

..

ri e
,

ÁMPLIAÇÃO DÀ
INDUSTÍUA DE
TRANSFORMAÇÃO:
FRONTEIRA

"A direção.do SESI, onde o

repórter se encontra neste
momento, na gentilíssima cpm
panhia do industrial João Ba
tista dos Santos e do sr, Nilson
Carioni, respectivamente Dire
tor·Secretário e assistente da
Superintendência de tão útil e
respeitável entidade _ tenho
tido oportunidade de trocar
idéias :1 respeito dos problemas
comuns que afligem o Rio G.
do Sul e Santa Catarina, espe·
cialmente no que diz respeito
ao desenvolvimento da indús
tria, Verificamos _ o que
aliás não constitui. novidade -

que pode a áreit frontei,riça en
tre os Qois Estados ser bastan-

res

.,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)

Is.. NOTIelA _ Pâgína: 2
J o;i nv i 11€ I

. / -���������������=e���§!���§§���������������"---�-�:�._�--�-�����������������������������j����õilil---'3: ..m'!!!Í"'�'.,,,,",,,,,• .s·!!i--!!1!!§!!!!!!!!!§i��""'''''!!'!
w

rro�le a ECOBô icu-�DaDcewo é PolífiClI
AS AMÉRICAS:

PAULO J. GUIMARÃES 'biliões de cruzeiros. ,orig��l dêsse "déficit"? Mais �e 5�.CY� I' I da receita federal se destina ao pagamento de funcaonalis

Enfrenta o Brasil a quadra mais difícil da sua HIs-
I

mo. Sornando-se a isso, os gastos com as ferrovias fede-

tória. Chega ao paroxismo a crise institucional que .vem rais (120 laXI,iões de "déficit"), com a Costeira-Lloyd (40 bi-

num crescendo de longos decênios. Desde a implantação liões de "déficit"), etc. já teremos dados bastantes para

da Re:jJlÚb!ica, não encontrou o país senão curtíssimos mo- explicar o Ienômerio ,

mentes de paz aaterna. Revoluções, golpes-de-estado, dita- Como a capacidacll.>e tributária do povo' b,ra-siJeirb está

duras, estados de sitio, etc. tên-t' sido..uma constante ela totalmente esgotada, aq!uoel'e meío trilhão de "déficit" .é co-

história republicana. História esta que, ao se iniciar, gerou berto 'com a emissão de papel-moeda. Por isso, sõrnente no

desde logo uma desordem econômico-financeira sem pre- mês de setembro dêste ano, o. govêrno lançou à circulação
·cedentes. A Monarquia entregou à República uma moeda mais de 30 biliões de cruzeiros.

.

forte e estável, com o mil réis cotado acima da paridade Essa desordem financeira 'gera nscessàriamente a de- _-

cambial, apesar do desgaste financeiro da Guerra cio Pa- sordern econômica: alta dos preços, alta do custo de ·vida,

ragu�j.· Em pouco tempo, porém, o-novo regime exibia im- aumento alas saiários,. egp�cuJáção -DOS negócios, juros a

pressionanta depauperamento da moeda, contra o qual iria taxas usurárias, etc.
lutar bravamente e afrontando a impopularidade o govêr- Como acabar com essa desordem financeira?

no Campos Salles Mas, apesar dos esforços então feitos, Descongestionando iii máquina burocrática do excesso

o valor do mil réis não chegou a atingir sequer a metade de pess-oal (êste ano em quatro meses, o' govêrno federal

do índice que alcançava à altura da queda da Monarquia nomeou 50 md funcíonários) , Cerceando, aumentos sala-

De então a esta parte, a degringolada do nOS50 padrão riais de íntearos desnagogicos (.05 marftinros acabam, de ter

monetário não tem enccnerado barreira. E assume, já ago- os salários aumentados em 92%). Sustando a construção
ra, u.m caráter alarmante, pois o cruzeiro é moeda não sei de obras públicas de. efeit-o polãtico-partidário . Negando
sem cotação mas até- de irrisão no 'mercado ínternacíonaí. créditos, através de- organismos oficiais (BR, BND.:ê:, CEF,

Como restituir ao nosso dinheiro o valor perdido e a
_

etc. ), de repercussão eleitoral. Desestatalizando atividades
confiança désperdiçada? Bastará convocar especialistas em, que os particulares podem exercer com reais benefícios
assuntos econôruico-financeiros afim de engendrarem a para a coletividade. Reajustando as tarifas dos serviços
fórmula mágica dE; sua recuperação s públicos. Investindo mos cargos de chefia os capazes -em

Ora, .por mais lúcidos e argutos que fossem êsses es- detrrmento dos apaniguados políticos.
. peciaJistas; por mais objetivas e acertadas que fossem as Eis aí algumas fnedlidas que podem contribttir, eficaz-
fórmulas por êles encontradas, nenhum eLeito prático e. du- ment2, para sanear as finanças públicas.
radouro seria conseguido se viessé a ser 'de�prezado um Mas qual o político que se dispõe_a empreendê-las?,
fator prepouderante' e essencial.· O fator poW:ico. NWiI'j reg:me de d:ientelas eleitoraíS, em que a" máquina'

Não basta h:wer um excelen.te Ministro da Fa�nda, elo Est�dü normc:l.m:ente está a. serviço dos -int!rêsses politi-
com bons planos e vontade decidida de aplicá-los. Porque cG-rartidários, quem há capaz de_colocar a Nação acima
se é verdade que uma .êconomja saudável requer finanças do Partido? Nos discursos, sim., Í'GdQ dia os interês15Cs Í1a-
em or:dem, também não é meno@ verdade que boas fmm1:ças dona�s vêm colocados acima dos, interêsses partidários.
só podem existir havendo boa poW:ica. _

Mas, só nos discursos ...
A êste respeito, veja-se o seguinte: o "déficit" orçamen· Entra pelos olhos' que é fundanlel1ltalmen�e PO-l>Íüco o

táno da União para 1963 atinge a cifra estratósEérica dS! 500. problema econômico-financeiro <!to BrasiL

•

.ESSA Repúbliea irm.ã é notá.!
vel pela e:x:t"rB.,(lJ'dinária dissemi- 1

nação de sua instrução púbUca, 1

,pois erJs'tiem ali mais pr.ofesSõres
do que) SO,rda(�DS, segundo afiro
,B:,.am séus hOOitante.s.

Pessui Costa Rica' três altas
cadeias· de ulOn.tanli.as <:l� origEm
vukã;nica, que variám em altitu

de, daude diversidade climatérlGP,
a um .país que se encontra irrtei-

ramente localizado na zona troo

picaI.
, cllltural dêsses engenheiros Sai-j pou;:o iriam ,formar a pujança; de eé!i!ilhecer vindo a pÚblic? As �l'p,S baixas e úmid;ls da

dos, outrossim e êles tnesmo, de agrICola que e h@Je aqu.ela comu-I €xi)ender sua abaJizooa opiniã(;) :;" , faIxa litoil'ânel:\ d{') Mar das An- UMA DAS cDisas admirí

escela ou· Universid?,des qignas nidade v:is�nha, �mtes sah�damen. I reg�ito desta possivcl tnllisfor,_1 U,ll::!as prestam-se magníí'lcament!) ::_�êsse .país é.a liberdüde de

L Sempre foi p::mto controver.Sill das que mais e melhor o fossem :e de felÇaG _quase ex-clu�l"\la:nen� i m.açM que aq,ui llBS a:balal1lyàmOi> �'�.a a cultura �:a ban;3rl.a e ct,:}
•

s-al1lellti'l e d.e exp1'essão, llIlI
entre nós - e mesmo motivo de 110 estrangeiro QU com elas em.- c'e p-ast'Ürtl. E que, tambem, sem'

I
a suge:r.ir.· I cacau. PG'ssui 0 -J!lHÍS vastos 1'e- mo o' seu desejo de tol'll9lie

até certo grá.u de desprestígio pu·

I"
p8.il'e1har, si>tuaàas as suaos re�ar- uzar, em seus ensinos v.ol:mtes_ "

- ;
.

"

nômicamente indep�ndellt�,a
.ra o nosso Mlnistér!o de Agricul- 'tiç.ões func�Gnais em centros ci- I da linguagem apurada e nen"-

' '

opercsidade e o seu espírito
tura - a existência no País ou tadin'08, nos pDstos ditos de Fo- sempre melhor c5II11Woeendida doe

117____:-�
-:'--�' - -!!"_:;...� - '� .6t�. ii!i .

,.'0 ..

'!'Jll!U'!
servador.

em funçã.o oficial, de seu corpo I menta Agrícola, não passavam "doutores" agrônomos - já; de I ' i f A educação dQ pô,o C3

�_�'.""§:�....�...���;;-�...o;�'.'���c,,,�-._�."�",�_.e�_�.'?_�"'�f.�.e_�,_�.. �__�:.��·�__���d�,e:._ag11GnOinos. Emb.ora o valOl'" êss€s, via de regr:;>., e;e 11:1er08 ór- si algo. iàio:sencrásicos, pela sua, ,

p 'S
.

1'1 11 uma das caracterlsticas de

'��,��;;��'''-'�'--'' ��;!çã:e��r���:�:;lCi�e��le ��u�;� !O�=Ç!�aI:b:��o�Ov��aSí��;e;�;.' Im i' ·0"', g 11 � ;�c��ls��ii�a�:'Il����i�e�b
< <,Can to' 1 �:��"l��e:i:�:c�!���e�:{5S1�� ����1�te:�:JÀ��i0re� =�k�,. :

A.� CARLOS BR]TT�' . tfiJ ' ·lJ ",ti
_ I; !��;f;:r��r�e �::t:�.

( teligilncias (? form':Jscs t2wmJJJS até e6�mômica&; estiava .espaci:ta- )

F 'I t
�

I'·
. I. - profissionais ficarf'.m assim re�'l- do a enfrentar estas sftliaçêe� '11

'

I � e I�O»' ,,., b
.

d t· po
.

o
'
.' -..

h b'"
..

. .IN'fIl"Nf?R;ETAÇÃIQ 1}_0,' 13° .SAL&,.'"1""'·. COI'Jf_O."""'�
�- \_ .:I

'Z"...uos a urocraclsmo e alS s- p r lili-ssnn fizer suas e a ·l"U<'.lS�. ,- ,

.

- nc{\. "-J , 'H'�

-:. 1 lt:s e ai inopel�.lltes .e eshi!>lados E Glaí @ "ejl trit1l'1fQ inconteste em J, PU��Cé\ln0: �a. e�tção antei-içi, Cl'&. ,E�iEo liotftlc1�S,
I

A CAP1'TAL .do país, São

�OB 6· I'"l,1'lu."tCIN1.0 Il..4. ":'iS.
"

I
como plantas que; desviadas de tOO.a a. ii",h�l : .:--' ,

.

. cOl1s:tll:tor J1.U-ld(�'C'() da Federação dos Comerciórios d'o Rio
.

:' e:n <;:t�j(lS edifíci-:,s se mllClr.

SOC!AÇAO FILA:IÊL1CA DE s€u lmm1;'!s ou. ambient:e natu!'al, Estas ccnsi'deracóes assim ex- í Gr�:nC;:.e 'do Sul, a fim de ol�Ti.mir dúüdas;pr'�curou esda,.
estilo, c:::1"anial espa.1lhOl �

!
JOlWnUE" _ De-"artament-l! f{' I fôss� transf.eridos para a ?ndês pt:)ooidas sem._. :v.�o.!'ElS €;qJllmm.-I' f'

, I n:oderna arqUitetura, é o

:
d i lt

. - recer aos :liados sóbre a aplic",rão dR le'Í qúe conrr"-dft. I' '1 l't'co e cultural
, d-e DivuJgaç.ãu e Pl'op-aglUlda (�. (') as a .0"

.. _

çoes ou errumçao uma vez qu':) 1
--,,-. - - -

,.
\:omercla_, j}O! 1

,

A Associação Filatélica de �t
Desta eondlÇfrQ a (ij_lre raa.l-s d-as Ee 'r.€3trlngelll a�s lm:rites "jorI1K-·t o 13° salário. C(mtinu�FemQs com a pubEcaçãü do es'tu= '1' Costa Rica. E>tã ��?!�

. � .

.

",R>\t\W JiQ;ÍnwiUe in{orm@: í vezes, se reduz a me-lh-or boa. vcu· lí.�tieos, .vem. a. pro�slto do

fU�'1
do. 7 - P'3.ra 'os em]Jiregarlos Gjw:!' perceb:orn: cort;üss6es, platô entrecortado

:v;::se-?153Z'�m;; �� tade ou capacidat'le intelectiva R Cl!�Ra�enoo e:m:bre J:!l(Js (;j'R E\ocola poderá o 1'30 salário) ser adicintadif eULpai·te abé 2:D de J
I ��água, des�'fadeir;S !�1In�

<:.: 7--''''''';:';::9Yf;;::�'['''J:",���!iiif_íl .

função públtc31. Gli'. siffi11lies pape- Agronôllilica. de Ararttrarj�, cllU'i':' 1 b .� ".
.

'
, c'hoelrus, plnherra,s e ou "

_ UMA ARVOR.Ji.! QUE I me1·ecer?m êste ano m.m sê1e coo' lêta, salva·se ain.cla, já por -exis- nhüEa criaçã'Gl da furrd.açi?o de
_Qezem ro, as"e.gurdcla aos empl'Bga{ji(9S sua COll1pierrrCl'l' , I dui'a'l'l'tes. Trata-se de Ulll!

.• 3ERVIU DE CORREIO' . 'm.emorativo que a Administraçã) tirem' êles provideneial.mente rFl um j-oinviUense Ql..>:e t1lt.1t> tem. taç.ã{} r:QS piri:aei;r,o:s diaBo de j.aneim, após ter sido ca[- (
1 de qUI;> c:résce'il l�lalmeatt

E.kis-te na Afrie.a do Sm, a umas Festal üe 'YVaz'hington acaba üe pTóp,ri.o meio a si in(iUcado ou l?l'O- feito na medida de sua força que cui!ada mt€grwm.enoo a· remuneração dQ mês de dezembro,

lj } :n5.roJ 4."31 sep.tido vertlCs1,�::r
2l)i} mUnas a leste da Cidade d-0 . colocar em Gircu1açã,g, A referi- pieiG, os Campos ou Éista':;ões Ex·

j
discerllimen-to e ta�en'to não ll"l'(! � - Embora algU11s�q{-leiram dizer que no' corrente '1 'sa rlv perigo dos te�:':

Cao(}'e cl-a.ama-re oficialrrumte ela (}!'ganizaçáfl foi fundada em perip.;cntais que ainda; Boje 1'')- falta, o D-r, Carlos Gomes de ) 1'l 1" ,r. ,

1 'p1oonieies verdejantes, n

"Po,sj; ôHiee 'Eree", L· é., "árvo- 1912, e comp1etou no corrente ano i1'r�ntam, n:::!; div-eTSOS p�mt:9s Oliveira, e vem de encOl.1t-ro, de � ��O. � �ods.a·<aa·:o de.v{)�a S�-l: cakulado s.o.mBnte após 2:6
�, r�; da cida{le, têm sitIO!!

r� da agência postn.l"., No ano'l ma �1Hll'lq-uagésimo aniversário,

I
do l"'::JSS9 vasto terriwrio a gUfu'- um objetivo Ql.le, e.stanlos certos,

,; me J�' �o, ata G,a plibl!ica<;;a0 da l€Í, êsve entendimemt'O é, tad?1 }lara campos de espor�1
cit� lõJ}O, no mesmo ano em que I da ?vançada da cwn-e-ia {lg'f.O!l.Ô-j sem. também ,.o seu: o de tr.áns- destltUldo de fundam.ento. Deverão os f'il"iad�:;; exércer ·11\;lI·�açã'lil. .

f
.

"��b to Br:aSl'l, " e I ""'" --F>�",'"'''' p""'=c t. n
-

'c r'ando a asa'ho ou forman fn ma ;te t�h l' t' .cj'''�al·l'7'''C- " - . - . A 'n-"u'"trl'"5 de São Jose
Oi ....e=� €lI'. G _ o n",y - I....... l' ,_,.�v�vo 'Llb '.-• .t"�. mI a, � .g, 1 -,.

- �r, . T es es """e,ecm1en o r.e 1 �� r,C·o ao e. se eS101 çar -par;). que o n1eSl1:0 seja pago _s 1 .u � ..

"ess'd2liei.
gaüor P<Qrtug-uês Pe.d:r,() d'Ata;yde' 1$ VOLTAREMOS E!>,{ DOZE

I
do ver<i:�rdeii'()s' ta!ent!'l"S

o"Peran-1
e:llE.ino num curso de p"repara�2,.J comp'llltanco-se o período' dp. tn'balho rIesdp 10 d" j'

centram-se nas n1eo _01}ill\ô:Ciso.u r:ei.ugiar-se na costa sul- 'S, MESES tes, pois que-aí encontravam ter- de capatazes a que nos refoerimos ianc;r,o dG 1961'
�,� � ,',

. tidáan�s da, IloP)l a\� .

'dai!
afri..0an.a, c:.lhi!ie que rora de �ne fis�i11g, b.a�k i!l 12 month ! ren-o :azado hlG "seu 6\Swdo e

ma-, �ll de. pe�as �dU!t.as, que, �d�,,:-
.' ."_,, -,

, AlajUB1:1:Í:, lJ.. .seg�Raa. CI ,

uma t:empes-t.ade, tia qual v.e·io à - �ste cuncso ammclO ap·areeeu I 'tlmaçaa. <.:;emente 'll1strmd:as a,l1, em 1""81-- Em �;_nhas gerais, estas são as r.ecGmendações '"ue '. r"nÚliIliM e centio'.de 1tJ\�'.."

f
- '< "">' �.

' famO:!
perder parte da sua frota. Eh· !'la ú]�Lrna edição d'a revista n-or- I. ilifâ&te sBuMdo escap(!.ram·se, ou. \

w estágio, pudessem se;rvir ao 'az�n�cs aos sindicaros filiados, sôbre o 130 saládo.. J:cg'jf.o. @-,meareir�, e

controu um p>3.rto r::a jJ.aia ho�e te-americana '�opical-Tlme·�; 'o' tJ:(lf,€;im ta,mlílém por um milagre. aievaaltrunBnto de nossa :àQUil. rU- Quaisquer dúvidas que póssam surgir poderão �er a,
las' siaa� -'fiôres exóticas.

·chamada "M.Ul�ro BE!:Y" e- rasai.-: fei assinado por lI/fI'. & Mrs. Ri·l di:r-oo-ía, da sJrte, os titulares q_ue ! ral a braços, como se sabe, C'Jffl . 1.. 1
.

I
nos e.l1CanU"ln<:::: as que p'rocu:rarernos resoiF' la 'bO d

veu c!ei;g_ar aE um documento re- chard H. Dick. Quem. dos a-ssi.-
I
se oxiel1taraIIl para a parte pe1cD.- ! WdHS as üli.ic1l1dades ecDnômicas,

. T';;:" s, enca- QU1.;_NDO ColOlll
latando sua má sorte, o qual co· . E!1l1teS da referida re"Jista esti-

I gágica,. ou es.tabel.ecimenW6 de en- I mas q,u.e SM, priw.ária e pit'ililCl-
minlland0 2..oS flliaclos a or-iantaç..ão de' nossa cons.IJlh-oria, 'Gósta Riea. €I1R 150�, �J '

�o"COli dentro de um sapato q)le vesse em correspond:ên:da com () i sino elementar e mesmo gin.&BiaL I palmer..te, as cultarais, jur;:.Jica" .

. ':::::0 seu inriã.o' Bál1l1lomell,
, per sua vez pené!.UrDU em uma ár - casal Rich9.rd Dick, ficou a1ver-

j
E f{jram d8s paredes dêsse cur-I E" d' t u:

-, 1
- - - -

- -' - - - -
_ _ _ _

, li; _"

'
. explGl'ar a região. .

· -VI}J.,€, APoo:mm.adamente um ano tido, através elafj;ue-le anúncio, de ríeultr, cm.bcl'a 3em te'!.' ating-ldG, t �li� �ez a m� r:,. ç.ao cteb:'e��: SR O.s\t '1
'.

S' nte em 1564 fOI

ll\'ÜS tar.de, mitro llflvegat:ol' lpr- que c.nrante c pe'f'Íúdo de- um ano'

J
G n.iyel superior univerfritário. Qi! I

r.

a, ()� _e::ot�s-, slnao
� pr�b�",�a",- ,"',

.

VlA. .LD.OfFA_RlAS - FAXIMAL - Re.�lJbA<d.el1 �-un�:� � ��(ta�fe de coaJ"�'.
· j)jjguoo, Jc.ão dR Nova, ap:Jrtou na nã00 haverá cmrumiéaçã'Ü episro-' siquer d::r· secuT'.dário pois que j �GS de n"ss",s r2.p�!l'.eS aI. lng:r.es-

'I
a� sua, consu ta, fn 'm�m-am.os que- 3 Lei n.· 4-. no, foi pu- 1 se 'to'''''oU c.anita1. __ ,.t

,

•

_ ,SOO'3S (} que caben{l. f,azel"1!e Cl'F- , b,l __, """ . ,
� ,.. "

Cér-
. nJ,frsma bala e ene·ontrou a arvor.e Lar oom ele, enquanto nÚio regres- nw.! transitarrun pelú ehmlenta�:

'I
'
'. �,.. ücau;:; no viano Oficwl" d�"3 de setet1U'Q do oorrenm

']
foi JU{'.l" '\7asqllez (ie

de
com. sua "caixa, postal" e seu sar da ;P.esc:ruria; que prova.v.eJ-j mas imbllÍGos dos e::d;ecime!ü',s �:,� q�e por uma. �1ill_ples 1'e8·3· .

ano. �rocedida" as 'aJoter:>,ções, ficol'�om< a. :segui';'te re- Era 1;5 de setell1bf\óepet
Ü';J.!lteOOo. Des.de então a árv-ore mente est-'i rendo lugar aigures' do €-nsino superiormente espeeia-j' u�a-Otr e nossn �1ru.s:terllj), ser,s,

dc:çã.o o aJ).t. 32.e�.a tOP8:·

I
e.3ffi a declaJ'sçáo da1

oc-J.YÍll de Gorr.e;io a todos' nave, 11P." v:iziml.all!:as dos mares do I HZtados· obtidos em adu:Itos, .é Q1.")
e�a ansformaça.(!) pa!:l1 es1'4 es·,

"A �, '--.J_ • cit'l. dos EstadOS da

g�.ntoo portugues que passavam 'suL i sairam dali o:; v.ru.ONJiOS· capata- ?,::JI::, elo profess�res V{llanteS', es·
.

ri

.

- "'l]!esell1JaUllUna por. ,t�l:1'-Q de. s-crviço será conce· tral, veri;fielloCla. �a
p!,}l' ali. A.iHda hoje a árvore de-

.

t zes ?og1'ícolas ou pa'l.toris que, so-! ragIa:?�,�, em r�mil.en. d·e il1t�rna- ; utda' ao s'2gur.adO· que completar trinta e trinta' e cinco .: 'l€m:a�a, Costa R,!Ca E6lI(.
· a$im chau.1.ada madeira de Íeite :�, A MAIDR" MESQ;UITA 1 bretudo no Rio Grande do Sul e i t.� �_",��.e1meI1L e, SBm R-:i\i0l"?S J (lnes de �e:rviço, resp€.Ctivam.enW-, com oitenta POi- c@;.to j sa.r oo,.""!"; vi.ol,ênGiSS, G" �
(melkhout) existe, estando ago. le NO SUDESTE DA §,EI!;. I pru- sábia illflufu1c�a g:ov�wanen- ! :Lspe"""l�S, com. r-eper,çru;t 10 e:n.1 do"s.alári-a de bé!nefí.Giú" no primeiro caso, e, inte:<to'ral- : nadar espanhol e

·
1';],. s.al:l pr.o� <i!o mUS€il sul- A mai01' Mesq,Uita no sude;ste t;al, der.am esplemlida rea1idudc pOUGo em nD&,sa econ6ml�. agra- i I te U!\!'

.

"la '��l.S a � ®b " mente, l1G segtilmio". EicGHi, "",Gl},..t�-"l:A, �'�,""';pa-l� -o lI'mk,o
- l}affl•.C'amen, -

africano, e um!l. pta:ea -de- madei· da A.ffia, e-hama.da '!Mesdij Istiq-' ao .seu imens',l _gX!er agrário. 'o'_� 1:'.v
__ .

q_ e ,"e.. .lecan.a. cc:m 1"' �'''''''',ou "'L w_. U'V "L� ,
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d I e,-"" s:rt' pIes -".J,n�s um ''''''e.dln . de j'·."."de "'''ra tal ·",,'pc'""'�"'�élG�ia. COI1\';m .l·:-mbra-r- q""-" I deF"l.:etú· Ilotó.vel a'O lli�tólllrij' oom inseriç.ees OliraGaS co- lal" está parg. ser consLTuida em :li: que surgidos da massa popü.· �". _.. H-u:;.c,� liU =. "U_�� "",<'" _' ,0,""""" �- ;;;" _ _;-:;: .. ;. ",
J').1i.,nica sua h�stória aos-turistas .. PjaÍmrta, lfa Indonés;ia. O finan-, Ui!'. êss€!S "agrê'nac11(;s" assim im- bVlsm� .l?rátlc::J _que o m0m.ent? ficou, igua�mente alteradoj 0' .art,- Hl7 el.o R.eguiameTlto ' Costa RiGa é qJfe U��i�'

.eiameni:v se,.rá feitó ):Ic1GS cre:l- j provi.sac'\0s, fil'\S ccm sólidfl capa· �e :�::S[� �� gJêI:_eros ,de,_pnr.(;�n- G.e.;-al da Rr(;,,�déncia' S'.0ei:ai., OOPRiMTNDO-$E DELE AS -I av'el1turell'G norte'lJ!ll a�r>
.._ A paOVINCIA DE . t&.l mu.eurm.anos e, tmnbé'n, pe. cidade técnicl1 em sua optada e<;_I"<I

u�vesSild",,,,e ml.O so Jügti.fl�a, EXPREggõES "eQ"MPU�TAno 5<; A,"',OS DE IDADE". '" lif'.m 'Waiker, te!1t��IJla. \V
_ POMABAMBA les filatelistas do mundo inteiro,

'

pecialização 110 que se iI;.(! p0dc" como, meSD2o, o está a exigir. :
'LI .,. "'" sua <fi' �

I t A nova re.daQ:.''>o_ ficAu ,,�dm_ "O aj.""nA de 1�111-�"""'"'Cl·'l,.
.

I dD país p.or 'ado pa'"
A _Província d� _poma.bamba no J que a�9-uirirerr: uma série de qua·

,
ria exig�r em conhecimentos prá· E neste sentido de dar tôda pro-

_"" . '" _a<H - �'V..v ..,.-. oUL"""" - 'foi todi1"11a, defl'OOf_.J j,{or.
P�ru fOI cnaaa na cem a.ncs, em, lJ'-G S5<lS aluSlvos ao planG que

I
t<ccs sol;lre dm:)l�a5 eultlli'as - J f.unGlid.ad.e a esl.es sImples rabis-'

em �en'iço será concectiâo.' ia s�loUracl.o qtHl, tf:!ndo pre- . naéi.orta.l Jl'laJi RI!;� di .

l.6BL e com algUln
.

atTaw os Cor I :w.aca d.e ser posta em circli�ção �-l'l'Ôs,. trigo, tomate, verduras ou I cc:>. t:e um leigo na mf'.t-éria., g:Js-j en<lhld-o, as 'COi<di�.es p'árat à obtenç.-1.o da upos€ntad.o.r-ia. p:O-is elendG ao, P
"

r:e;O!i 'Peruanos acabam p.e coloear

'I
e 1"!'Ile tem uma sobretaxa ad1.ClO- l'lort.allças-, etc. etc. -

eOllSt�t:Ul'1 tar:Hmc:s de (JU"ir o rel1pansáiel-1 ]:hlr tempo cl_.e Si'!wiçQ; C9nsoanw o disposto na subsecãb ciente da RepÚbllc�·,o, P�.
filH. circulaçãD um .sélo comemo- n,a;l, .se-Iu v-f'.lor de fraI_lo.uia, de_;;.- I. ral)1->:c en

..
1 rá'-'ido es.t'>o.·'iO ne;;tes eu o i�j.ustre ti.t"lar -"pssa ""''','ol:a!, I<T j I iwstitu1Çll ,.._

.", >-"b
, .,

.... C"<_ =�" ".1 da SBÇ'ãO·1J� du' Cam,'tu1o '[J I._j:ê�te TI't"'.l�, r;o"tnl' p�ql.�. ',' A at..a c· o etew'
l'AtlVO do valor faGlal de um sol' hnaaa ao fundo pro.-col1stl'uçaJ estah€lecl!nento� os utels e profl- I Ag)'�nGm!ca cl'€ A-l'a<luari _ a due I , .. -.

u .. c v '-'j< _c, ,�="
ct. em 194V abo1\U I

fi)'Lr.. lembra.I o evento, Outra d(') referido templo, cuos pr'ofessor€s volantes que em
I llão leiTiOS a honrá ou o pra�er pp<l"rma�en.cm na, emprêsa, 0u·-na athlidac12- profissional". '

. I �ao o�ganii�ção pe

üHJví.llcia, ..a de Pallasca Ancash. • _l:'9Cme.? Ag�nt-e, C�){r-e�011.d;f!nte ou Fiscal de sua.,rou,:;t :': tape1eceu q!le_: o
elO pa�.

i"u�inente criada em 1861, ta:.'l1- A reunião s6manal eia ASSOGi8.- e (ll1c."m··jol,o o �__"-" de
- .

""1
-- t'a,.teutepe ,'o

'" � .. U_'" cp''''''.lUO' ap.os.entz,dOl:ia. Sempre às- 'e1eito Qlre ", alro 3>:
bt:'m n�€r.eceu \,1111 s�lo O:9-memo- C:§.D F"ilat'élica' terá lugar hoje, r-----:--------:-�-� .--�-___:�--.;:---,.--� �_� � ,.-:. _ 01'(1:::1:.5. -, - - , um -períodO de qU

1]il1 �"
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�'ARl\'UelA
�)E PLANTÁO
Está, de plantão h.oje a Farmá

!:lia SAO LUCAS, à Rua Visconde
ü Taun{\,y - FONE 235.

J.l\IPOSTOS A .PAGAR
Na Prefeitura Mu.ndcipal

11Hpcsto Predial

Imposto Territorial
'l'a:xa de Viaçã� (2° u

cota).' .

flgroD. alllJo itosemestre)

Na Coletcria. Federal

Imposto de Renda. (5a,
�I MOACIR

I. PROCóPIO
. _ _ 1 __ S_'if! _"!I§II!!M!

-�;.-------- I
<,FOTOCóPIAS

FORNECEMOS
NA HORA

cursos noJ, .1
nlorados. ) tUl1da p�\

...EIS . MAli-S

-J, J.

PULS-.!
um trecho �est-a, J

,,4agelP que estamos realiza.n.

do através das Améri'llus e cu

ji}S lJr.<lJ.)Ó!.sU;9g são divulgar o

mais amplllmente. possível aí
go da viti� dais na:çãcs irmãs

l;I'!I.� enmllÍÍlSnl êste Contínen
te. ':' Já escrevemes sêbre a

Argentina, Ia :Ri}lívia e a Co�

lômbÍa. .�Gr.a Irernas à Amé·
rica Centl'al e conheceremos

Costa Rica.

COSTA RICA é um país peque
no: tom til mii.l quilômetros q1W.

dn\dos, o que vem a se)' pouco
mais do que a metade. da área

do Estado de Santa. Catarina �9<!j
mil qUiÍ!iillnettós qrradrad0s). SU�,

popu-laç-ão -é de cêrca de um mi

lhão de habitantes.
Muito c::.l-gno de nota é meneio

nar logo <!lHe a fl,tJr nacional de

Costa Rica é tuna erquídea, isto

é, U_Yl1!1 Cattle'ya! Sem dúvida in

teressarrte, levando-se em contr;

que o cu:Ltivo dessas plantas aqui
em J:Oinviile é bastante apreciada,
ccmstituindo excepcional atração
tlirística justamente' nesta épacit
-do ano, quando estão proxlmas
!i>.S fam(')sas exposições de flõres,

. ete.

A POPULAÇA\) de Co',

b
.

t Sla
e astan e. homogênea. N
por .

cento dos habitan'"-
o

.-

t
' "" digaao een rrul, 0nde estão

trados mf'.is de dOis ter'"'
I

' "" da
pu açao, se c.onstituem de
descendentes de espanMis.·�
nas deus 13Dl' cento são Í!ldiol
ros e três �Qr cento, negras.
No planaliAl central a m

dO� agricultores POSS�i SI!i!&
pl'las fazendolás. Os lavr
membros l'e�peitá'veis da .

médi2. 'ue Costa Rica, clI!(
.

dar um co�orido.espeeial às
ru_r��s do pais, pela manei!a,

, gilla.l PQ'r que de�nl'am as
.

e ontraiS partes de seus CRI'l1l
bois, empregandu desenhl'S
plicados, em cõres livas e

·gres. Cana provínCia t�m
côr_8s peeuliares.
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o Progresso lo é lpenas
IPro· g, rama 'de
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. fll-ii 1�, ii ,. I� J\Tll O'RG_ANIZACÃO .
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C(J:MUNIST'.A DE SÃO PA.UIlO\

Para

RIO, 24 (USIS) - "A Alian- as fôrças latentes do cont..
ça para o Progresso não é a- nente inteiro" afirmou o Sr,
penas um sinônimo de um Kubísh.

A SANTA CATARINA programa unilateral de ajuda No início de seu discurso, o
-norte-aemrícana, e somente te- Sr. Kubish afirmou que os
rá êxito se fôr, de fato uma, diretores de vendas têm na
Aliança. Apenas com rea'l unâ- Aliança para o Progresso um
nirnidade de propósitos será poderoso aliado, "já que uma

.

• o • ,pos;íyel aos poyos dos países g:and� parte de seu sucesso,
,'" C 'merclal l\1adelrelra. I a��ncanos. �ealrz�r os sacn�l- nao,s?mente como homens d:;

�sao O
.

.

I cios essenciais a fIm. de r�u�Jr negocio, mas também como

". Par E '0'p"JI
todos os recursos dlspom�els, I'

h:omens 9.ue acreditam na 50-

Ulll aIa a
.

ur (.ii, mternos e externos, no esforço ciedade Iivre e no valor e dig-
:@?I!'*" ..,,""': para a!C9.nçar" a :�neta de d�- nídade do ser humano indivi-

�. às 22 sitará os principais países im- senvolvirnento", afirmou o MI- dualrnente, depende do sucesso

JIlbarcou, n? ( ,a Eu�opa 8J I portadores do pinho brasilei- rnstro Jack B. Kubish, DÜ·e·· da Aliança".
s corn dest�I]°1 aMadph·eira ro onde e�trará em contatos II tor da Agência de Desenvolvi- Salientou o Sr. Kubish os

.
,

C merCla �, mento" f M'
. , . . •

sãO o
Senhor Hermí- co.m Agente�,. firmas importa- I , a IrIJ;J:Ou .? imstro P: o P o SItOS ,e�pecífIc.os da

efiada pelo osidente dOI Ins-, dores e usuarras do produto, I J�ck. B. Kubish, Diretor da A- Aliança na América Latina, em

Ti�sla.nI, prdo Pinho, e mte- bem como entidades de elas- I gencia de Desenvo�vlmento In- prol de. seu de�enV()lvi:neritoloNaClonal re resentante da se, a-fim de examinar o com-I ternaclOn�1 do Govern? dos �s< eCOn?mlCO e SOCIal, frisando
da por ue P, cio Exterior portarnento dos mercados em

tados Unidos no Br�s.l, no dis- depois que, desde 1961, quan
rtdr3 de ���o do Bra.sil relação à p.<?Iítio do c�mércio I curso que' prO�UnCI(:)u no III ,do foi .lançado gigantesco e�
cex). do esentantes dos S!�- de exportação da ,mad�lra. I Congresso :an Americano dEI preendimento, os �st�dos ��I'
te lepr

eÜ'eiros de Curitt- A visita aos p3Ises Importa- Diretores d�. Vendas, .que se dos ja _puse:r:am a dISP?SIçaO
atoS �a� Ita'aí e Pôrto dores, para um entendimento' realiza n? RIO de JaneIr.o, no do BrasIl mais de 6�O milhões
,JOll1V1llv, ]

.'

direto com ?S Agentes.ofícia.s 1 H0tel Glona. . de,d�lares, em donativos � eJ?1--
egre· ic ão foi orgamzada da CCEM, visa aos acertos de J)e�laroll ." S�. �uplsh. que prestímos. �ssa <:s�lstencJa,
ssa MI"S

_ Coordenadora questões e detalhes numa re-
a Al�ança e muitas vezes con- prestada por intermédio da A

Is Comlss�o de Madeira ór- visão necessàriamer{te periódi- f�nd,da com um programa de gêricia de Desenvolvimento In

E�porta�;�� de' dar 'exe- ca

dOS.
resultados alcançados ra.lUda dos �st:dos Unidos

..
"Se t�m�c:ion�I, já está produzindo

o.iOc�m lano de venda da dos critérios e programas que
ela consistisse apenas l1lSS0, sigrrífícatívos resultados nos

,ao, ao P
'nho destinada devem ser seauidos no futuro. certamente fracassana, uma campos do enS1l10, agncultura,

adelra dâot do Hemisfério Trata-se,:' bem dizer, de

fa-I
vez que reclama recurs�s 'Ou- erradicação da malária ': �li

s ilIerca encionado entre o to de mera rotina. Não obstan- tros e:n grande quantIdade, mentos para a paz, sob a eglde
.rte, aCC�CEX, em 1958 e °vi_ te, eSpera!11 os interessados �o dQue n�� aqueles provenientes da Aliança, segundo afirmou o

pe desenvolVImento do comérclO
e aUXlllO externo. Seu.�uces- Sr .. Kul:!Ish.

de exportação de pinho que os
so de�ende de sua ha!nlIdade Declarou mais que, com os

frutos das conversações que
em d�spertar e arregImentar cruzeiros provenientes da ven,

terão lugar sejam favoráveis a da de excedentes agrícolas nor-
um melhor atendimento das J te-americanos, a ADI J'á -doou., .

d d
. unta de Conciliação e

eXlgenClas os merca os, e' ao
Julgamento de JoinvilIe êste ano 200. milhões de cru ..

mesmo tempo, aos interêsses zeiros para melhorar o sl'stema
-

d '1
. - Santa Catarinado@ exporta ores brasl elros. de abasteciment'O de água de

Salvador, 848 milhões de cru·

zeiros para melhorar o abas
tecimento de água da Guana
bara, 1 l?ilhão de cruzeiros pa
ra a urbanização de favelas e

moradias :'. baixo custo no Rio
de Janeiro e' 200 milhôes de
cruzeiros para auxiliar o pro'
grama de Ensino Primário ·'�m

Pernambuco, sem falar na doa-

o SESI não é un;a r;ep�r�i
U'bll'ca é uma lDSt. tUlÇdO

'J P . ,
. 'd

direito pnvado mantI a

caillente pelos empregado
i em benefício dos empre-

Edital de
Notifica�ão

--'-_.. _.

Pelo presente Edital, ficam
notificados. APOLôNIO DE
SOUZA, ARY ALVES, JOÃO
_LAZARO BORBA, WALDEMAR
DE BRITTO, JOSÉ NARNI
MEYER, OSWALDO AMORIM,
JOSÉ FLORINDO CORREIA,
OSVALDO VINOTT, --LUIZ
SILVA, MANOEL DOMINGOS
ROSA c JOHINY PEREIRA,
casados uns, soiteiros outros,
bras']eiro�, operários, residen
tes em local incerto e não sa

bido, para comparec€re:m De

rah1e esta Junta de Concilia
ção e Julgamento, à rua elo
Principe n. 11'5, 3.0 andar, Edi
ficio Buschle & Lepper, no dia
vinte e oito (28) do. mês de
N0vembro do corrente ano, às
cito (8) horas data em que se-,
rá realizada a audiência para
apreciação da reclamatóri'l
que propuseram contra ARTE
FERRO LTDA.
O não comparecimento à re

ferida audiência, importará no

arquivamento da reclamàtó
ria.
JoinvilIe, 22 de Outubro de 1962
AUGUSTO CARNEIRO
Chefe de Secretflria-PJ-L

Se você fôr LAVRADOR ou .cRIADOR, pro
cure sempre o órgão de classe ao quo; é filia
do, visitando a Associacão Rural de Joinville
_ Rua 15 de Novem!)

�.

S.- PAULO, 23 (Transpress) 1 dos e de documentos reservades,
_ A rêde de ativistas cornu- que eram conhecidos apenas por

nistas, que vinha operando lideres do movimento.

neste Estado, na distribuição Nos últimos tres meses premo
de instruções e no preparo de viam-se. na organização reuniões

terroristas para a guerra de I quasí diárias, dHS quais partícípa
sabotagem e descoberta pela vam figuras da nossa sociedade

polícia, numa batida na Sacie- e conhecídos representântes dos

dade Cultural Sino-Brasileira, círculos culturais e cientificas.
estava integrada por mais 200 Sabe-se ainda que vários nomes

elementos ativos.' de pessoas envolvidàs nessa en-

Farto material composta de tidade estão ,causando espanto.
folhetos revolucionários irn- às autoridades políetaís de Sã()

pressos na China Comunista Paulo, pois jamais se envolveram
foram apreendidos e documen- em atividades subversivas. Entre-

_ Concluindo seu discurso, o tos que demonstram a movi- esses nomes alguns figuram co,
Sr. Kubish afirmou: - "Unia mentação de recursos financei- mo responsáveis pela 'distribuiçã�
Aliança. bem sucedida não re- ros para o Trabalho que vi- de instruções sôbre a organizaçâe
presenta, apenas, a expansão nham desenvolvendo. Do fichá- de guerrilhas e fabricação de ex
dos mercados e o incremento rio constam ainda oito nomes plosívos.
do clima de prosperidade dos dos principais responsáveis pe- O ficharia apreendida pela po
negócios, área a 'que os senho- Ia organização e distribuição lícía contem nomes e dados sõ
res dedicam os seus esforços, daquelas instruções e.m todo o bre mais de 200 filiados à socíe
mas também a vitória sôbre Estado de São Paulo e que 1i6< dade Cultural Sino-Brasileira, en
um de�afio que' se

. ap�e�enta preparava, já, para estender tre médicos, engenbelros, profes
aos senpores, corno indivíduos sua ação a outros Estados. públicos, estudantes e emprega
no sent;do de. que demonstrem

I Figuram
nomes de pessoas até

sares, advogados, funcionários
a sua fe.n? ilimitado potencial agora não conhecidas como'
das Américas, e de que, pelo envolvidas em atividades sub- públicos, estudantes e emprega-

exemplo e dedicação, consi- versivas e uessoas conhecidís-
dos no comercio e na industria,

. alem de- vários jornalistas. Nes-
gam o ;;tpOIO geral para Uma simas 'inclusive professores se fichário não foi encontrado um
caus.a. de proporções históri- unive;sitários, médicos, enge-

d d
único nome de pessoa de nacio-

cas:
.

a
, ? pr-ogress� o nosso nhéiros, deputado federal e po- nalid?de chinesa. Nomes de C0 ..

HemlsferlO sob o SIg'\O da li- líticos que se candidataram nas
berdade". ,últimas eleições de sete de ou- n.hecidas figuras do partido co-

munista, que constam nG ficháriO'
tubro. da orgànização, desde 1952, fa-
Como a transpress teve opor-

tunidade de noticiar o início ziam retiradas de dinheiro para,

das investigações teve origem auxilias a sinLlicatos, para "me

numa solicjtação do CQnseJho ,vimentos g�evistas", r:a;.a "gr��
de Segurança Nacional ao De· p0S de -trabahlO» e para empres

partamento de Ordem Políti.ca ;
timos",- ou ainda sob o titulo de

e Social, que pedia informes! "quota do mês», conforme oonst2i

sôbre as atividades de células I
do livro apreendido pela Polícia.

que recebiam instruções dire- Dur�nte o� dois �l.timo� dia, .

tamente da China Comunista, ou s-::!Ja, apos a diligênCIa na

através de embaixadas de paí- qU,:I� s�iedade, ch?garam à

ses da cortina na Amérlca do polICla vanos comulllcados eh

Sul. A informação�. do Conse- age!ltes que operam em o.utra�
lho de Segurança realçava a entldaa'2S c_ongeneres, �nfor
grande quantidade de ins.tLu-•. m.ando g_ue t?das as demaIS oh::!
cões sôbre formação de guer- vIam Sido I!1formadas e !DS

rHhas � atos de sabotagem. or- t�ídas sôbre
. �s. apreensões

ganização de gnlpos ativistas fe1tas _por POlICIaIS. A:diantam
nos sindicatos, estabelecimen- esses .mfo!mes ql:l:� �s outras

tos de ensino e em numerosas orgal1lzaçoes foram aconselha·
out'I-as entidades. das a tomar precauções e vá·

rias delas ret'i.mram da sede
ou inut:Iizaram numei-osos do·
cumer,tos idênticos aos apr2-.
endidos na primeira.
A polícia política está ago-·

ra apressando as investigações
em tôrno das pessoas envolvi
das e iá comunicou o resultada
das diligências ao Ministro da.

Justiça.
A escritora Gelena Silveira.

uma das filiadas. à orgaElzaçãa
entrou em contacto com o S�
cretário, da Segurança, exigin
do a devolução dos documen
tos apre\3ndidos e proté!stando
contra as diligências promovi
das pela Polícia Política çle Sâ{J;
Paulo. ,

ção de 450 mil dólares à CO
PLAN, para o planejamento.
racional do' desenvolvimento
econômico do Brasil, e no pro
grama especial que a Aliança
empreende para o Nordeste
Brasileiro, já tendo empenha·
do 131 milhões de dólares em

projetos a curto e longo pra
zo que estão. sendo executados
pela SUDENE, visando a cons

trução de estradas, escolas e

sistemas de abastecimento de
água, expansão de escolas, ele
tr if'icação rural, saúde pública
e melhor utilizacão dos recur
sos naturais do

J

Brasil.

KENNED'Y
cidadão

paulistano
São Paulo, 23 (UPI) :.... Em

sessão realizada ontem a Cà
mara Munici�al de Sã·o Paulo'
concedeu o título de Cidadão
p;::u.llistano ao P;residente John
KeTInedy, dos EE. UU.
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CES toma po§i�ão diante da UBES.
A atual diretoria da União Bra, gentes do órgão máximo dos Se

erra �os Estudantes Secundá,-. cundaristas brasileiros houveram
5, tem primado pelos dispara- por bem marcar as datas de 15 (t

. desde que tomou posse,. não 18 de n::JVembro para a realização
rerentando autenticamente () do 10 SemináriO de Estudos da
!udantado brasileiro. Regiao Sul do Brasil, datas estas
Inicialment� foi fi, criação das em que estaTão se realizando as

bSecretarias nos estados, es· Provas Parciais as quais estarão
'slP1ente naqueles em que as se submetendo os dirigentes das
õe� Estaduais são Oposição à Entidan.�3s Estaduais que 'deve

:retoria da UBES. . ·.ri<Ull parJicipar dq citado Seminá
Passou também a UBES a lan
mp.nifestos no jornal, "Q Se'

'rio", órgito declaradamente-,
esquerda, a favor de Cuba e

;

i contra a Democracia Cristã.
IJn�a agora notil.mos mais um

tentico disparate da :Liíretoria
UBES. Pois os "doutos» diri-

rio.
Fic? aqui, portanto, nosso pro

testo as atitudes da UBES, e nes

sa declaraçã.o de OPOSIÇÃO à
atual gestão da cit8.(la entidade.

ARIEL BOTI'ARO FILHO
Secretário de Imprensa

A ALTA ,QUALIDADE DO MATERIAL

I
E O EXTRAORDIN.ARIO "

ESMERO DE FIBRICAÇão
(Continuação da la. pag.)

10 AÇÃO COLETIVA
DA OEA

WASHINGTON,23 (UPI) - O
Conselho de 20 nações da Orga·
nização dos Estados Americanos

IapoiOU hoje uma prop::lsta das Es

tados Unidos de ação coletivrt

imediata para fazer frente a pre-

para.ção militar em Cuba.
..

o primeiro nome em

relógios de po'nto no Brasill

*'
Um modêlo para cada finaJidade

.. AMEAÇA DIRETA

MODo CARTOGRÁfiCO

I V�nda� tahlb'�
j _ tom fa�ilfdad��

�' I
1

EM

MÁQUIN.AS

um

Os agentes da Delegacia. de Or
dem Políticl', e Social passaram
desde então a vigiar. dezenas de
entidades culturais e sómente há
tres meses se fixaram na Socie
dade Cultural Sino-Brasileira,
quando os policiais conseguiram

.
ter em mãos um dos livros imo

pressas na China "Los Pl':Jble
mas Estrategicos de L8, Guerra
Revolucionária de China.» distri
_buidos por aquela orga,nização.
Iniciaram os agEmtes um paci

ente trabalho de observ(ação, in
filtrando �gentes em tôdas as en

tid?des culturais ligadas ou rela
cionadas oom a cortina de feri-à,
principalmente na' Sociedade Si
no-Brasileira.

pr���::enti�1����g�ç�:�i:ued���!.
- •

-------:, '

autorizavam a p::llicia a intervir FOTOCóDIAS ,}
neSSil, organizaçáo, a delegação

-

.

,'!. -,
'

�'
.

de membros da sociedade possi-, FORNECEMOS
.

bilitou a apreensão de e,odo o mar

I !
;

terial ali existente, inclusive da NA HORA
posse de todos os nomes de filia- �_��.� l

•

I I
final simultâneo[\, entre o Palác.ic
da Alvorada e a Casa Branca_
Entretanto na madrugada de ho
je as autoridades da embaíxa.d�
dos Estados Unidos desc:lIlhecip.'ll
a confirmaçã.o ou adiamento da
visita de Kenned,y em face aO'i

graves acontecimentos internacio
nais na zona do Caribe. O adia
,menta é provável já que {)- Presi
dente n3rte-p_mericano cancelou
diversas viageús em seu própri,",
pais, prograrr.adas para a cam

panha eleitoral ·que decorre alL

WASHINGTON, 23 (UPI)
Nas suas-declarações sôbre as me·

l�ldas tomad?s a respeito da Cu
ba disse o presidente Kennedy:

- Cuba recuperará um dia a

sua liberdade.
- Há oito dias temos prova for

mal que uma série de rampas de

foguetes ofel1SivGs está em cons·

trução nesta ilha aoorrentadá.
WASHINGTON, 23 (UP!) - () São de caráter ofensivo intermE'

Secretário de EStada Dean Rusk

I
diário. Os pI'Djetei's podem atin

preveniu hoje as nações da Amp- gir vVashington, canal do Pana

rica Latina de que_não pOderãCl má, Cab::> Canaveral ou México,
sentir-se seguras de. �m "ataq.u.e I por exem_plo. Podem �estruir a

indireto dl'.s possIbIlIdades mlll- maiona cas grandes cIdades do

tares ofensivas de .?uba comunis- II hemisfério ocídent?l, desde a bai'l
ta. Em uma reUlllao especIal do de. Hudson até LIma.

Conselho da Organização dos Es-I - Os bombardeiros a jado, ca

tados Americanos, que leva a ca· pazes de transportar bombas atô

bo em um ambiente de grande I micas, estão sendo montados, en

tensã� Rusk disse aos embaixa- quanto se constrcem as bases aé·

dores 'americanos que o sistema reas necessárias.

de- armas cubano constitue agora - ESSR transformação de Cu·

uma ameaça direta a todos pai- ba, essas rampas e êsses aviões,
ses do hemisfério. Exortou todoll com poder de destruição maciça,
os governos da Americs, Datina ameaçam a paz e a se�urança

para que adotassem tôdas as me- das Lméricas, desafiando :il.bert.. -

didas necessárias para impedir mente o pactq do Rio, de 1947, 2\B

"a capacidade militar ofensiva" tradições nesta Nação e todo o

do regim;=!cubano. _AO pedir .um!), bemisfério, a resolução ,conjunt:t
reunião urgente GO orgarusm,) tio 87° Congresso da carta da,

mundial de consulta da Organi- Naçóes -Gnidas e as minhas il.d·

zação dos Estados. Americanos vertencias de 4 e 13 de �tembl.'o.

Rusk fez apelo para que adote - );;':;5a aç,ão contraria também

novas e imediatas ,medidllli em 'as' garantial! dos porta-vozes 80-'
.

virtude' do Tratl'.do do Rio de Ja- vi.éticos, tanto -pÚblicas como pri-'
neiro, vadas. ii

_ No mês I;lil.�sado distinguimos'
,. APOIO DO PARWUAI a diferença entre-os f0guetes tet-

E DE EL SALVADOR ra-terra e os simplesmente de:
, ,-

-\ fensiv::>s, muito embora _o govêr-
RIO 23 ('ri-anspJ;"ess) - O em- no soviético declarasse serenl ar-

baixador Raul Pena Pastor, d;:> I ma:?ent?'s �efensiv8s. Esta decla· :
'ParagUai declarou que seu PaiS, raçao fOI falsa, C:lllao falsa foram. VISITA AO BRASIL

apoiou a atitude norte-americana as afinn?çõe,;; de Gromiko, ga-' SERIA ADIADA
I contr:>: Cuba e contra a "ditadu- rantindo tra�ar-se de reforço dos

ra comunista de Fidel Castro". � mei:Js de dE: ...?�a.

Também o embaixador de EI Sal- I - As arm_às nucleare.s são tão

vador declarou que seu país esta- poderosas, tS:J de3trubvas, em

',:a p1enamente.·de acõrdo -c.om as conjunto com os foguetes, que to-
I :11tüfdãs am�!lcia.dr.s par 'Kennedy do r.u,l1snto' s:1bstardal dos

J.l'ara circul1scréver o mal comu- I

nista na America' Latina..
meios de utilizá-los, ou ·tôda mu.·

dança nos p::lntos onde estão ins·
'

talados, pode muito bem ser COiI· �
siGer8.do como ameaça contra a'
paz. EUA e URSS acordaran1 1
nesse p:mto, há anos. Agora, OZ Ifoguetes instalados em Cuba que'·
bram o equilibrio do "statuquo",:
perigosamente. �ão podemos a

ceitar tal provocação.
- O preço de uma guerra n'.\

clear será tHI que a vitória não
valeria nada, mas não n:Js esqui
varemos a êsse risco, tâda VE:�

que tivermos de enfrentá·lo.
Kennedy concluiu afirmando

que tal politica, acabada de enul1-
ATO DE GUERRA

ciar, envolvia um? série de riscos, RIO 23 (Transpress) Circ.u·de meses de sacrificio e discipli-·
na.

los diplomaticos no Rio admitem
que' .os Estados Unidcs eatabele-

- Não se sabe quanto custará 'I ..
.

.
. . _. çrm bloqueIO belIgerante de CUbs

nem q�antas vitImas serao

atm-, d f' .•

I
. ,.... t

. .

gidas, mas o maior pe:[ig':J de to-
e I:n1UO ·nas eIs 111 ernaclOn�t'"

dos será não fazer nada. O Clsl-
O::lmo um ato de guerra. Tal ao!

minha que escolhemos est� ple.n:} tu�e entretanto ('eoorre da reu

de incertez?, mas é o mais con- 11l�0 em '\VashIngton de onde:

forme com nosso caráter com a
5a1ram duas notas, tuna redigidi.\<

coragem nacional e cord 110569.,<;
em espantlOl e outra em ipglê:,-

promessas ao mundo. O preço da
liberdade é sempre caro, mas Oi:

norte-americanos sempre o paga·
mos. E se há um caminho que
não seguiremos j amais é o da
rendição e da submissão.

EMBAIXÁDOR NAS
LARANJEIRAS

.RUSSIA MOBILIZA
FORÇAS

.

'. GRANDE PERIGO

MOSCOU, 23 CUPI) - O G(}:
vêrno soviétioo ordenou o canc�.

18.mento de tôdas as licencas o:Jn

cedidas ao pesscal militar da Rus-

.

sia. Suspendeu igualmente a, li
cen�a dos soldados que fazem.
serviço militar até novas ordens,
segUI' jo informou a agencia ofi
cial Tass. O desp!1.r:ho acrescent�
que a medida foi tomada em r�

laçáo com ações prov:õcadoras dl:<

govérno norte"amer!( ano e com

intenções dos agressores milit�.
ris tas dos EE. UU . . A Agênc!J:
Tass diz que o despac; o provém
da sede do tr":ado .<.::} pacto de

,

I
Varsovia. A agencia noticiosa so-

viética infcrma ainda que o ma

I rechal Alldrei GTêChko, comar"

I dante das forças comunistas de

RIO, 23 (Tra.YJ.spress) _ O pro-
' pacto de Vnraovi:>., con.vocou 011-

gram'a da visitá de 'Kel1l�edy ao ciais dos estadq,s membNs e or'

,Bra-5il está pratieamente ?<::el'tad')·' denou adeção de medidas par�
e pronto, falt.?ndo apemlS medi· aumentar o grau de preparlf.�1r
(�as con1p�enlel1tal'es e aprova .5..':1 das f81:�'�.S rn.liit�lre.3 e n3.v:üs�

RIO, 23 (Transpress) Cêrca
das 18 horas de ontem o embat
xador dos Est.ados Unmos Lincoha
Gordon compa�eceu ine;peradJ.
mente no palácio das Laranjeiras.'
Nã.o foi comúnicado ofiGi?\mente
o assunto, entretanto presume-se I

que o embaixador tenha informa·
do I:) presidenõe sõbre a declara·

ção de Kenne�.
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DIA 27

I _ E S C o C E S A

I I
.

.

c
. ,11

A Sociedade Amigos do axias

I''.

.

(SACl, a promotora dos grandes
espetáculos artisticos em noss:� I

cidade, novamente proporcionara
aos joínvíllenses a oportunidade
de conhecer, ouvir e admirar
uma das maãs famosas orquestras
brasileiras. Trata·se de Peruzzi e

Sua Orquestra, conjunte musical
de'25 figuras, que estará em Join·

ville a 27 do corrente, em nova e

interessante promoção da SAC,

Nf'.qlieia data, às 19 horas,. no I
Palácio dos Esporãtes, peh·ruzZla e

_ ESua Orquestra dar um s ow r-
iii

tis-ti.co, com entrada franca, num ,�espetácu10 pasrccínade por firmas
w

csmercíaís e industriais de nossa �
cidade. As 22,30 horas, nos am- ,
plos salões da Liga de Socieda- t:
des, será ínícíado Um grandioso t
baile social a convite, podendo �
as reservas de mesas serem reí- :
tas díáríarnente naquele local. �
NGta-se ínterêsse incomum peln �
nresenca de Peruzzi em Joinville, [I:
tudo u;.dicando que a SAC lavra-

�I,I"_ .'
rá 'novo tento, realizando nova

rníeíatíve, vitoriosa.

Joinville, 24

21

Remoça a noite, alinda-a e seduz.
Assim, de dia o corpo, à noite a alma
Para ti e para .mirn findou-se a calma. ; i

�,." - ........
: I BOLINHAS DE ABACAXI

.: 11Faça uma massa composta ds

�A n Ive rsá r ios *
75 gramas de amêndoas peladas, I�

• !l5 gramas de açúcar, 1 clara de
""""""S�"'r"'t"":t"'.'""K--ar...... in Astrid I Sr. Orlando F. Melo ôvo baunilha, 1 colher (sopa) de.

I geléia de pêssego, 1 colher (80-Defluí hoje Q "natalícío da se- Dá-se hoje o transcurso do 1'18.' pa) de kírscív, Trabalhe a massa
nhcríta Kal'ih Astrid, fllha do ca-I talício .do senhor Orlando Fer- em 'l!U11a tigela e junte-lhe 2 era-
sal Gertrudes=-Aloís Kalho�er.

,.
reíra de

M,elo, proressor. ras. de Ô'\lO batidas em neve, e ao
j

gramas de abacaxi ·em lf'.ta

.cor-;
:'

Sra_. Maria Albl'eeht Sr. Alfre.do Gareindo tado em cLadinhos. Com esta mas·

ComemoIa aniversário hoje o I sa encha até tres quartos de pe
se.w.hc-r Alfredo Gareindo, resi- queninas formas redondas. OJ10·
dente -e."11 Canoillhas. que, um pedacinho de abaca�i aJ

J'Icentro, polvilhe com açucaf e lé· ,)<

Je-",&"ll AluiziQ Fonsecr! ve ao fOTI10 bem moderado, du- tE"""'..eleute pT'()0'rama organi· bado teremos eUDa, estl1penda
.

1
..

rante 10 �.'·nutos. la
A>._ b

d Ab l\{enina Maria l\'[atilde Faz anos hoje o Jovem 'A UtZ,lO, =u:zou () e�ll-e Palácio para esta oomédi� dos gmo�?s BUd l' fllho do casal Amélia--=-Luiz San. CUCA DE BANANA �sem.a..'Ul, .constituído de filmes bott c, °lud os.te ._olh' ad ufP a

Fe5tei� a..11i;'ersário hoje a me- tana da Fonseca. ,1l,.HstuI'a Aymoré de "Bôlo In.
_

"o mais rlifcrel1te gabarito, iml'a-gave as, garga 'a as -re-
..� B

-

f"n'"
U

-
.

ru P nina M:e.ria Matilde, filha 'do se· gl",,"; -anana (a.e pre_ere Cla

'�I.tl.""'H."'P_!�.'.J:.!!'..!!!ll!!JU'JI�,"
tanto assIm quc encontramos néüca:s CJ11 "PJr.atas a erml

nhor João Oorrea, ...JA�,.g�A.r.1!...Td'IIS dágua), Açúcar e Canela em pó,··1""'· bo'� '.".,,,licia.l, uma notável de Pau", onde {) bom hum,Glr e i"l .:;-..,q.iY-lll;i'<i1 .,."
t b 1

.

" .� w.u ;...�" c

CoJ.cqu-e- a mas&'; n� ';:> 1.1 €'.1-c"médla. �lma grande produção riso acabam dando l1Hna lição Na Maternidade Darcy Vargas
TO u'ntado'. Cu."'ra com .a� :bana-

Ih
.

1

b
",

.

d _, 1'1
. _, de de; Menino J� Carlos -

t· u <�

O' ma er""s o.e�7eln sa
em ·i1e.�,�. '1l'0 animado e mn ,3 ",�' sonora II ane",a, •.xan-

ocorreram os seg'Uln es nascImen-
, .que 6':lI � ."'

. - I ,�",:. .• e,l'
",,-.u -

'nas. Leve ao forno por 25 minu- u Ue",.. _
•

um soberbo drama de aventu- do o público -CJ;..austo de 4:a.fJ.to
F 1

. .

J
-

( tos em 2'0.10.62:
t:os·.e DGlllilhe conÍ.e açúcar e n .'

rt I lhos ue de lw b
ms. (j "'policial" entrará e:n dar risadas. E· finalmente no az anos '10J€ o memno oao Um menillo, filhc da Sra. Ivone· "

Na Babilonia houve em ce.a,
I

_ a, q s .'� rou o. m'
n

I D" ti' A os o forro'l' ('r.'rlos" filho elo caEal M-aria-Lau·
d J

-

DIu' es cIl12ela depois de ,pronto. -

oe un curl'oro Sl'stema de m·'. , entravam no lellao sc"'wnle
Cllr'taz Jloje. às õ loras, cQ,m ') ommgo assIs r�m .

,

.

-�

te e o sr. oao cr y ."...8.Tqu E:p.a � '" U L, ,
'

"b,títulD de "'Assassinato" intel� dável "Golias Contra os Bac· delino Oli-veira.
.da Costa. tümônio. As mUlheres em id.ade jlevando um dote para CT..pretaclo por P,al.ll Carpente� e baros" ,êste Í,.TJ.comparável dra·
Um menino, filho àa Sra. CaT- de casar eram vendidas pelo me-' sar a falta de beleza. E e)í.McÜss..'1 StribIll1g, sob a çhre· ma histólico c-ontando a inva' MeniuQ J-08é, fo..ntonio
men e do .sr. Felinto Koerber. As cobras venenosas lher lance nos lllerc?dos pUblj, to os ricos podiam arrernf;cciio .ue. Cha-rles Sanders. são dos Longobrados atrav.e:; Um menino, filho da Sra. Maria são diferentes COSo o dinheiro assim arrecada- beld"des de fOl'ltla tentador.'

"

Nes1e mes.mo programa te, da Itália e .a heroica lu1.;:t de Aniversal'ia hoje o menino J<l-
de LDurdes e do sr. Luiz Carlos :d'll -era diviQldo entre as joven-s pobres logo aprendiamremas 'Oportunidade de a,dmi- E,miEauo, o jov� gig;aI;lte, que sé Antonio, filho do casal Maria·
da Silva. Com Um pouco de' observaga�J' que tinha menos atrativos e não «quem nã.o te!11 cão, cajarar ""Às !tool Noites' A.-ab3s" fez frente as legl-oes mvasonl�; ./l.l:!�onio S. Nunes.
Um menino, filh.i) ·da Sra, Ame- não é difícil idel:ltificar umo. co' haviHID despertado o in'teref,se gato".um :admiriive! desenho de

lon-I
"-Golias CO'Ilt:rl\ os Barbaros

lia e do sr. Alibio Lamin, ora -venenosa, pelos seguinte,;: dos .arrematadores, Com esse _�a metrngmn que tem como filma.do en; .
Cinemascope e J.a'vem BaItliar PeJ;eira

Uma menina, filha d? Sra. Noê, p:c;l1ws: A,. ca<beça é triangular, fundo adicicnal, as maçl'l.s, feias Certas tribos .têm uma,principal personagem o nos<:;o Tecmcolor ,e �terprcta;io por
. _ . mia .e do sr. João dos Santos. V1sivell'l1lente destacada do corpo, de matrimônio denonunatJquerido :e ,miope Mister M::t· Steve Reeves, a frente de um Pagsa hOJe o natallclo do jo� Uma meni�-i, filha. da Sra. Gi- enq_uanto Glue na:s cOb;as não ve. 'O CRI STO REDENTOR tres quarto:>. Como é iss�!goo. E :wna fapt.azia das n;il e e1�nco de milhares Como s.e vem Balt�ar, fi:ho do senhor

&ela e
- do sr. Augusto Beneve-. l1enss>ls, a c?beça e .ovalaita,.'

.

gundo fica estipuladJ nn�.m;na nDites, l'ealJzRd0 em Iec· ve, t}m program,a
.

dos n:a�s I Baltha:r Mmques PereIra.
nutti. /

I pOilCO .se destacando do corpo; I A brua da Guanabara, é _consl- t; matrimonial, a mulh!!nico1or ml1rt narração en1 por- :'traentes, tem o cme PaJaclo
, EM 21,10.62: as ve:oenOSaiI, possuem f05setas I derada uma das mais belas do mente é obrigada a o_be�tugu�'S. Já ua Sexta-feira e Sá- para a semana em curso.

j Sr, Eu-geiiÍt) Bcehm

I Um menino, filho da Sra. Zen!!'! �acrimais e 03 olhos sã'Ü péqtze. mundo, e é nês.se maravilhas;) ffiP.rido durante uma �
_.', e do sr. Silllino Schroeder. EOS com pu.pilas em- fendas VC1.] cenário que se destaca o "Cris1,..') tres dias, ficando)lu quartoN A_ T E'. L A D·O C '''11. O N � Transcorre nesta data o nat:llJ.-·, Um menino, filho da Sra. Ma- ti�-s; 8S mio venenosas,. têm \�s

"
Redentcr!' 1l:sse_impBnente .mc- completamente lÍvres, Qn!..t!\ UI '" cio. do senhor Eugenio Boehm, I

ria Tere;;:a -e do sr. João Julío da clnos graJldes com pupllas re. munento, represencando Cnst.) cl�am as leitoras do c..l<iUP.....l\CÃ,O DE SAIAS" alegre garota em dive.rtidas c-:;mel'ciante nesta pr8.ça. Cruz.
.

dondas e· Mi) psssuem fossetas ce braços abertos sôbre o mo;- de tres quartos1dI escap·adas a procuna de um Um menino, filho d?_ Sra. Regi· lacrill!'P.is. Outra diferellca a.Í1.l- ro do Corcovado, é vist-;) desdro Disse algUém: Os meninol,cinem:as� em. COTes e uxo,
Sr. Ego>n H.olz

'. .

d ld dos e as
com Debbie Reynolds, Steve marido. 1)€ arma em punho, na e do sr, Venêncio Gonçalves. da, é a cmlda: a da venenosa é muit-o longe 110 mar ou em .cer· tam e so a

. s
'.Porr.e:st e Aody Griffi-th, será o ela caçou um marido ... Um� A data de >?je assinala, a. pas- Um menino, filho da Sra. Uru· cmta afÍDando·se bruscarIlQute., T<L A bells;:;ima estátu:,t esta i',

I g'Ostam
de bO;lecas, 10C�'exca,l!cifUJaJ ,vestérn c�mico, coragem de fOIT-ü num COr]?l- sagem dg aniverliiáriQ nataUei:J' belina e do sr. AI'cênio Fc'gun· euqua.'lto que a da nào veup.r.Oi3C', 'W4 metros de ""ltura, pElSa cercp, gostam de solaados e ln . '.'

que ilm."l,inal'á g tela gigante. nho de anjo. Um s;heriff de do :"811hor Egon HoIz. des. 6 comprLda" afIando smwemente. de 1.600 tClleJadas, mede de 30 tam de bonecas ..do CiaJ:e Co1<m, no próximo do- saias atirando como um 110-
met;ros, �stan{:o apo}ad� nU:112,.d d d' d 'na'ldo os maj's ru ...,. "!iI� ."" .... (" .c &li • ...._,�....::ur
dIlO" d' ad"",��Ts�7� �:15'tdaa ;�j�ee ��t�: de�j�ga(?:�� � b�TIà!cios d� ���.,==-_-==-�- �---:--"'_'==�-,,---=§g� '��='�""-:;:��-"�-=I�;' ��: 6 �etl'osl�:C���uraq�a5:0 q';';: ViDA LONGAi::OOA��� ��� n�U��:�

I
s�i�s, ��t�Üm���Cd��e�t�� A p I) � I),J � A r ft fA V I -R. T fi ao�. r,_, li"I�,-I!:';.""

l:.>s de pêso. r�c:r�ç�u�:��;é��selO_��hist6rin -de um:] deliciosa viu- grandes e pequc;nos, da pnmel- K ft fIím �� U m;.. UI li e � ;:;J � j de 'pOiS são muit.os os �S:'.�e5itlit�r�:;'�':.1 �c��!E:i�������:� �� ���-;
-

- oF�_=�1 ��r��e� ��1���S �k.::�':E��::1,2�,EBBIE�������;:"'�;�����)��:k NdSCELÂ�--1EA Df CURIOSiDADES p'ln�t�;ea�.���a��OiSm,,a�'3UiO�a:u���� c1ez chegcú aO,126 a��irte:�..""�-,�_��_.
� "'" •

,

.. GTainar aos 12::> e. '
'

.

l>a'r t iz e s _li' u t u r o S CONTINUAÇÃO: - }!; planta orig�á· sua saúde e oonservação se que faltem aos dl'CS são disputacl;Js por todos os
brum aos 135: Notave!S '.ria do Egito, segundo alguns botânicos. seus deveres". museus do mtmd.o, teve, como '_, �s casos de politimart, u::;

Diz a lenda que "a oliveira foi trazida por - Cavalo-vapor é uma fôrca C<1paz de primeiTa, profissão, a de pin�(}r ' ���o'iãO que continuava. o�Hércules para a Grécia, onde fO'i plantada elevarem 1 segundo U111 pêso de 75
--

quilos de parede:,;. Fez-se, depois, tau· de "aos 140 an0S; e Mane.-no Monte Olimpo, sendo seus folhudos r3- n um metro de .altura. reiro, viajando por tôd:,. �a Espa- f�lf,'0ida. com 158 f.UOS de.
111DS aplicadQs na coroação dos vence,dores - O calor é uma vibração especial da n..lJa, CO�110 parte de uma "qUiL- ------

Ada É.lida. moléculas c dos átomos. Só pode ser m':!- dril'ha de toureiros". Suas apr�- PLANTA GULOSD?Í, segundo se afirma, yeio a tra::lição cEdo pelos seus efeitos. �ellt_a,;õoS nas "pr�ç.as de t01_;r9,,:: . o!. "

lanta tropi�i:
.dos ,mügos gregos e romanos usar,em um PL)p2.ga-s� o calor por três modos di- übeaecJa aQ propos!to de "rut8'i A Dwnvla, P

lhas di\1!lli:J..r2.mos de oliveira na cabeça. fc:-ent'es': condutibilidade, irradiacão.e con- din..hí)iro para ir á Itália, �eu SUl, largas fJ-d'bulas, p�'c, ,

b 1 ..

I
. , .

como J1'aJ1 1 . ,

Os' esares USZivam'no como SIm, o o \'ccçi'\o. CondutibIlidade é a propagação gn�náe sonho, est-udar pmwra_ m�lO '.'. quais "I]l.de 2utoridade. do calor ao longo do corpo. "Pode ser de- G�ya 'nasceu na ,província de de miiêncIas tal� ,

ou I!1e,;n;.- MLito antes de Cristo, os navegado- ,n1o]lstrada sequrando'se uma barra de fer- Aragão, em 1746. e -após muitas --Quando �m ln:;��narn.sed'rcs 8c.r:-oitavam que as eJ-nbarcações "viam" lU em un1;1. das extremidades e colocando- "t,curnée.s" como tOUl'eiro COn5€- ..(iuenas ras, a� c

fechaJlhSl
.

I F'
.

t· f D
'

d di ", s'uas falhas I ,1
o camm 10.· "azwm, por JS '0, na parLe an- se a outra no ogo. epois de algum teDlpo guju ir para Roma, onde e - nela" ':viti!l1a", QlI".crior dOT:'.vio (proa) dois grandes or.iiicios não podemos segurá'la, pois o calor p:ropa- 'e�u-se com sacrifício, a vários aanhando a digeridn'.,f d '"h '

dI· t- " astig'ada e
d ú'-'

com .orma e 01. o. j'!ou·se atraves e a até nossa mão. Irra·' 'anas de estudo, os qUalS, tiV0- 'ao m,
_ -abrem-se e'Mais tarde, utilizaram-se essas peque- diaçi!o é i.1 pas��gem do cal·or de um Dara ram como cal1i\equ�ncia o de:;en· folhas enta�, j':o- manjaT,t)2S aberturas para a passZlgem d::t cOl:da da outro corpo colocádÇJ a distância. É p;rce. volvimento ele sua 'arte mm'�.vi. e,E:perr.

de ou,".
�

âncora. bida quando nos aproximamos de um ferro
.-"lfÍÊss::s Ol-ifícios ainda .hoje têm <:l forma ele engomar aQuccido._Convecção é a trans- __;:=:�ci:> um! o'l.n'..o gl·g�'.nte. mis�'h 0'0 calor- por nl�l'o do

.

t
'

'

��=--=.;U; •••• jT11f'"
- �

�
'"

_ ,�v
� mOVJmen o i,t.<TFOm.m...''',..••••••••••••••• "_..

. t"
Ê costume r:>cstear'sc na l�arte posterior das cam<:das aquecidas. Pode ser observa- o;

f en
"(pôpa) dos nz'vios de guerra uma pequena da quando colocamos água com s':!rragem If� Cl�d�da�fi! A slRa p�nuluta r) �

h31�àe;rq d:'lgada de formato triangular. para aquecer". . h U U'* a.n. �

1 13- DiZ-Sê que a tradição \'e'n da Armada - Na cidade de Nanquin há um prédio I' i�" t
A. ��, A-;'hO (10 51..ir.gleSil_ Conta-§.8 ql"\ 20 tempo da con- curiosíssüho. O edifício. que mede cêrca de I ao ran§l�O e o eS!Je1lb _

li

qu�sta dos Dlare-s iI1f.dese!S e holand�scs dis� 16<: 'nletl"OS de alt'lr� (I"lCluSI'V'" a to'r )
,

putavam o domínio ··dos oceanos. todo ele porcel�n;. Sua! constl�l�ão /��tf- 'ir.; culturaOs C?i ces da Holanda em desafio à Ar· quíssima; data de ano 633 antes' de Cristo..
!� COj'aboraca�o da CO"'1110rO-"'- ·J',u·nior de Joinvi,II�_macia ingleS-Ei nnvegaV8!ll com uma vasoura - O minueto (do francês menueD é
lo '8p'.a:rr"da ao n':>.stro, para mostrar à Ingla- dança que teve origem no Poitou, e nasceu ii;

J

�H 1 d·,· ,
':1- _

!.L'l��Y'.s:=--
tl?-:T:l CUê �

,:
_o an L.a varrIa os mares'. na côrl� de Luiz XIV-:' \

,1It1!1I5!i!l�.,I�.!J"g!lpi!i!..LU...t'I}'S!l.,f!.�.,,�. .O:; ;r;gieses, em rcpresália colocaram na � �ul1ça graci.osa em marcha de lad-o,r", '1 de s�us nayios um chicote bem v:sí- sauc1u .;oes e movImentos de b-raços. Foi,\ el, 8JT:arrado a U!TI pequcno mastro. Ser' scgUl;do alguns autores, por sugestão de\;a pan, rnostrar aos holandeses que "pa· uma dama da côrte daquele monarca.ra vaso;.u:-as tinhÇlrrl chicotes". O minueto c.ompõe-se de co,mpasso de!;. tradição passou a outras Armadas. 3-4 .. Os mais célebres são os de MozatCom o d':correr do, tempo, a chibata, na Bach e Be�thowen. '

m'ópria Inglatern, foi substituida por uma - O gongo foi inventado pelos chine-b:1l1dcirola semelhante a urh chIcote. ses. É um ,Ínstrmnento sonoro e musical::__ Presume-se que o dia de 8 horas, em cuja fabricação entram 22 partes de ts-'Lmi,-,pr�?lm"'Tlte "dotado em quas.e tôdas as tanho para 78 de cobre. Sua forma é a delcsrislações tr:>balhistas do mundo, foi ins- 'um disco largo e delgado. Os orientaisj·ituido no século XVII, por Felipe lI, da ainda
_
hoje .gClélrdam. o segr�do das ligqs

'

E,,;-parJia e I de. Portugal. .

que dao perf.eIta sonondade ao instrumento.Afirma-se que se encontrou, na Penil"l- O gongo, 110 Oriente, tem largo empl'ê-sula Ibérica, um docum::nto firmado por' go. Tocam-no um quase tôdas as cerimô-8,OU.ele monarca, há .mais de .300- unos com nias.
os sCF'-uintes dizeres. "todos os obreiros
ehs fortif;csçõe» e elas fábricas trabalha-
1'50 oito heras em cada dia, quatro pela
l'i"anhã ,� qUéitro pela tarde; as horas serão
(.';, i.ribt idas p�los engenheiros conforme o
tcmlJO conveJúente para evitar 'ios obreiros
o �, ...-dOl- do SQl e p;;l'nlitir'lh::: cuidarem da

'"j�---

,I Hollywood Informa:
. * SORTE DE DEAN MARTIN

f
!

Dean Martin está se tornando conhecido como o ho
mem rr aís disputado da tela. No seu último filme -

"'\lhos GO! the Acticn?", com Lana Turner � êle é per
seguido por duas mulheres: no próximo, "Toys in the
Attic", se vê disputado por três garotas e, em "Every
Wedne!i-dQ.y Night" .escalado para o próximo ano, dividi
rá suas atenções entre' 6 "estrêlas"! Comentou Dino :

"Lembre-me de quando EU tentava conquistar as garô
tas e ainda tinha que gastar dinheiro ... Agora, sou "PA
GO para isso. É ... a vida de ator às vêzes é muit-o agra
d<ÍxeH".

* FILHA "SEXY" ...

Apôs a "prevíew" de "The Manchurian Candidate"
o üliínio. filme de Frank Sinatra - os convidados

saíram do cinema impressionados cem um:a garôta "sexy"
QUfl aparece na C811::l de abertura da película. Soube-se,
depois, ser ela Julle Payne, filha do ator John Pa me e

-de sua ex-espôsa Ann Shirley ..']

* A m.RESISTIVEL LINDA
Na sua autobiografia "Linda", a ser publicada no pró'

ximo mês, Linda Christian confessa que o único homem
que não conseguiu conquistar foi Cary Grant E o pior
da :história é que êle sempre foi o seu ideal na tela.

* DOIS MiLHõES PARA GRANGER
Stewart Granger recebeu uma oferta de dois milhões

de d61ares pelo seu famoso rancho no Arizona. Na oca

sião no .seu divórcio de Jean Simmons, Stewart pagou
a ela 500 .'000 dólares (meio milhão) pela sua parte de 50
por a."l:rCo DO ref€.ddo rancho, de CJ-iaçã-o de gado ...

NA TÉLA. DO PALÁCIO:

o :SQL TO.RiN".!\RA A BRILHAR, dez l:nil dollars da cúmp.anhia de
seguros, que püderia gastar: co·

V;enQedo.r 40 "Prêmio Gary Co- mo quisesse, comprar um 5.parta,
op&<", no .;ano passado, em Can- mer<to e custear os estudos de

DeS, ·'0 Sol '1'o.rn?.rá a Brilhar�', medicina de Beneatha, sua fiiha .

.filme :da {.')olumma Pictures, cli- Com o que não co-ncorda o seu

::-i.gjdo paI Deni€l Petrie, que ve· filho Walter, que quer o dinheirG
remes -a partir de hoje no Cine ;;;ara se associar em um bar. ()

P.ltz, é {l dra'1la de modesta fa- rapaz, que vive mal com sua es·

milia de Chlcago, as voltas não D:)sa Rutl1, recebe parte do .cli
�àmente eam problemas financei- ilheiro da mãe para depositpr em
l-aS, mas flOm ;a intransigência ra· um banco, já que a outra ela 11a·
cista_ �'ia dado como parte do paga-
o l.iJm.€ foi 'baseado em peç8., l1:ento de um lJpartamento. M!ls

tea.tr.nl ue :sucesso de Lorraine ele ,emprega o dinheiro no bar, e -

Ha!Jsbe1'l:'1 e tem em seu elencJ se vê em desespero quaJ1do um

artistas IlegroS, destacando·se elos sócios foge. AS coisas pioram
Sidney PeilJer, considerado' um

I f'ullnd� Lel:a tem de pagar o re�dos gr3-nàas atores d:> nova ge·. tante ImedIatamente, P?IS os 0_".
ração, SEctmáado por Cláudia Mc. tros moradores do p�dlO nao

Keil, Rub:y Dee, Diana Saneis, querem negl'os �\Jr VIZIllhos e

:Ivan Dixon e Louis GJsset. pTJntificam-se a célmprar a_parte
1!: ii 'hlst-Jrls da família Youn- de Lena. Mas Vfalter, 110 u:�;l11,)

gel', que vivia �!l1()nt()ada em um minuto, redjm�-Se; .assegur8,nao_'�'1pequeno apartamento em ChIca· I l1::,sse do lor, e ?,r_o:endo yara qu,

gD. A nINa Lena devia receber I cs e��llo.r·� aa 1l",1a contmuem.

I

i
)

, I
\

G, Mac Manus conta ao patrício:
.

- Outro di.a, qua�do viajava para Bd'chefe de trem atirou minha maleta pela 'a IlllburgQ,
- Que absurdo! Por que? J nela
- Só porque cu não, pag-:'ra o despachírmãozinho não a levasse de volta. para c'

0, c se ��.'. usa eu
.

perdido. Veja que coisa! '

ale:,
- Mas, espere. ComoWILLIAM SHAKESPEARE é que seu innãozinh. o enel);,

dentro dela.

trou a mala?
- Êle não a encontrou. EstavaDa luta exausto já me atiro ao leito

Caro repouso às pernas fatigadas,
E a mente não repousa das jornadas
Ativas, quando o lasco. corpo deito.
Pensamentos ocultos no peito

o H, TOLOS!

o jovem Miccardio acabava de despedir..

Abd
_

- ,. se de "-armgo - ao, que JJ:1OIa num .erceu"() andar Ab'
'"

. dahcomenda: ,<

- Olhe, cuidado com a es-cada.
- P-orque? Os degraus estão mal seguros)
- Não. Cuidado quando chega- ao penultUno '.

grau, que ainda tem rnais um. �

Pensamentos ocultos no peito
Vão buscar-te em ardentes revoadas;
Abrem-se minhas pálpebras pesadas
Rumo ao negros que, os cegos vêm direito.

Para .minh'alma a luz imaginosa
Trá� tua fac� ao meu olhar sem luz:
Jóia engastada em noite

-

tenebrosa.
-TRISTE V I DA·
- Vai tudo 11,:,\1! -:- lmnentava·se o eSCocês '

_ ,-�a gente nao tem prazer nenhum de fumar: se fu
J

próprio tabaco está gastando um monte de dinhTnaob d
'

. e1.lQ'se fuma o ta aco e um arrugo, o cachimbo não
'

tiragem, dê tznto que enchemos o fornilh? e aperta�

Embora a se�a�a te�� sete. dias, é comum o háb:
to de fazer referência a OIto dias", "Quinze dias", p,:
ra estabelecer p1'.::>2OS de uma ou duas semanas, Ao qu�
parece o uso Vem do tempo de Carlos Magno quaniIJ
ao termo, do tempo fixa para qualquej- pagamento, Iro
de lei acrescer-se um d';:-., como ."liás, se faz ainda ho�
no vencim,>:;nto das títul�: há mais 24 horas para l"'..sgal!,

Receitas

* - - "DENTRO DE 8 DIAS"

Decorre hoje o l1atalíci9 da se

nhora Maria Albrocht, esposa <;io
Se!Kr:Jr Roberto Albrecht.

-BAGATELAS

.

A maior CQnta pubEcitárÍa de que se tem nolícia:
uma da Ford, para anuncios no "Reader's Digest":
800.000 dólarés, ou .seja mais de 400 milhões de cruzeirw

Para tirar eventuais insetos
de couve-flor, coIoque-a antel': dt)
eOzii.1h,n·, meia hora cem âgud

Alguns Pequencs
Copos e outros objetos. de cris

tal limpa·se somente com ág1:l-a
morna e nunca quente e um pou
co de am,oniaco, e!:fregundo-::!s
com uma escovinha macia. A á-

�Ui!�
f nfl. i)r�l1q "r

CDuve-flor lv" gdiC10jl·�. voce··
ao ,cozmhar, leite.
pouquinho oe

__...----" o
_ ','

---- bel·.J�é -� "0

"'ler S9 0;) I_::_ Se voce '1'
, se .,

je qUe 'Il.�-'
---__ mento (aque• fres��' u·

t" er nRO) e5,9,
rll gg::

_

- Tire cheiros desagradáveis az .

cepo c
,,' ii, e'"

Gas garrafas, enchendo-as com loque num
nento s_o

bastallte borra de café e água te se o ferI

morna, deixando por algmm:s I para uso- -------':::cs'if>h >I re ,.,oras.
do n\Ul1' iÇa"

----- - Quan endoas P dI
<"00 usar a111' -

pouco ",J
'" unI 1l1w'
ture-as con1 ice-lOS p VéU'·
cal' antes de Ptor gH" -

1
• e'i1 ""

)0ula, aSSJl!! .

gua de enxaguar amClOne um
pO'UGO de aniL E'nxugue iogo e111

segUida.

Diz-se que o título
usado pela primeira vez na
cuIo XII em Bôlonha, por
tius, Jacobu;; e Hugo.

de doutor foi
metade do sé
Bulgarus, Ma-

---------

,4",,�eguir publicaremos: "A Espantosa"Velocidade do Raio". .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR. EVAHDRO P"ETRY -j, ... mais de noventa dia", nos tra-CLINICA DE TlJA!G_RES, CÃNCBR� I1ADIOTERAPJA� balhos de propaganda. eleito'.
Cons:utas d'iànamente das 14 às 18 horas ral polarizando as atenções

. �ua. VIsconde de Tauaay, 299 - Fcne: 6-1-1

I' do; seus. principais gru.pos de-
R�ldenCla: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 .

Iiberantes empenhados no
JOINVILLE --o .-- STA. CATARINA .

pleito de' 7 de outubro, cuja
• ... p ..._.... .. •• ------- realização p.or si, já foi uma.".

I"áR- A; DA'..10- S;'H-J,!l�Z"-·"· ""·-1 �ens�v@1 ,�� m:eritórla conquista
. LI '.

_

'I!..» H"G "",·v da conSClenCia democrática do
CUNICA MmICA - OFEl;tAÇOES - PARTOS

p.&l."S, ameaçada de reduzir-se a

:tlOENÇAS DE SENHORAS silêncio com os "slogans" do
Bna itajaf (F;sp. Rua Jel'ilntmo OoeI!Jo) - Telelonet 11M I plebiscito e da delegação de
.-_�- , - _. • d .............' � � � _ ... � � poderes, ditados pela. central

l---�. LAÚfRAt4· VlllMWEVÃ"·
- ,-

mg�;��:' êsse período, foram
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS afastados para segundo plano

.

. Ex-Diretor Ciínioo da Casa, de Saúde N, S. da Glória alguns problemas que têm si�-o

.1'
- Psiquiatra do Hospital Evangélico. - CONSlJ]..TAS.� aqui protelados na sua s.oluçao
Rua Mal. Deodoro 50.1, Ãp;t.'1.�504 Feae 4-2579 e 4-657$ e que já vinham assummdo.o
-:- Horário: 9 às 12 e 15 às 1'3 RS. ponto de prioridade necessário

CURITIBA-PARANA aos interêsses da comumd1.de,
.. � 4 - �-_______ �"_,' Eutre êles, fôrça é destacar o

1'---
� - - ._- - ...... - - . -

da .organização do Çorpo V?-

...... '

.

�,� A .A f!!'A�" I"B hlntál-io de Bomb.elros, CU] qI�OR",i"\1'\ f:U-"i Dv
criação oficializada não, cne·

CIRURGIÃ-DENTISTA
gou a preencher o qu� pc:de·'ti!_i>i--........,,_._.._--......,......_-_...-�-",.....,._,-�.-__.�.,_"'"-
mo.� cham;tr uma organrzaçao.

DR. liUifUtO DE, CAMARGO l
elIDioa Geral - Odo13t-op€<'liatria Afora os cl,üdados para uma

CUUUtGIA GI....AL _. GVaG'm.A
' 'Rua l\.1a:x Colin, 646.

( melhoria do aparelhamento,
.

-

é preciso c'onsiderar antes aIetOmago, Vias B1iJ:are.8, Int.astmoa, Do�� An<íi'� �_.
" *' '_4,.. - � .. -

..__� sclecão de um grupo de ho
ColllJlltiSrio.: • H�tal :S�9 Lueas ,.; At7. Joio GUli>�.

_

DR. G-l,lSTí\)I0 c'KEl L" \. _ men�,> co�-n os quais se pQssaJ!! 1001 - F�8: 4�/j697 ...... COllsmt:aa '«rui 'l� .Ãtl· t8 kil.
ElK-Estagiário da Casa Maternal ·Le�nor MeNdes de Ba.rres contar ruis horas dos sinis.tro�,lESID!NCIA: - Rua Buenos Aire:s, - nr, 205 •. fONES: (São Paulo) _ :Jfu{-Estagiâ1'io ela Sant.a Cas& de Miser:t.córdia .

cuja raridade não deve. serVlr
4tm-41988.

I d' das prote.......
__,.

(Santos - S.P.) - Ex-Médwp Interno �a Fund.açãO Para o Para Q como lsmo <
•

" • - .. ,;�� Prc�ress� 4a Cl:rurgia (�alaatorlo Sá:ó L1;1cas . São PaUlo) lacõe5. -
-

me HANS WiHlt�'ER BÂSC1-I-iÍNG '---i ,DOf;NÇ.AS DE SENHORAS - EXAME PRtl:<NATAL - PAR· 'o .eoisódÍü lamentável da

TOS _- CLINICA0 GERAL E CIRURGIA..
. destrui:ção . ..de. uma das., n,ossas ANIVERSARIOSCIRURGIA ORTOPÉüICA E TRAUMl.'fQLÓGI�"':'" '

Mi-bWÔ _ do Hospital Evangélico de Curitiba -:- da ''indúsrtias de artefatos de m'1-
Especializado IlOS' Hespitais de Sã€) Paulo

I
'Mé-'r'eis Cil1',lO S.A. de Curitiba - da Impor, deira, pela ·áçãõ do fogo, pa:re-Fraturas, l�eumatismo..s� def-e.ito.

s

.. �o.�g.ênitOS.'
C'irurgia.

.

tadora Comercial Olsell S.A. cia ter galvanizado 0,5 meiOS,
ossea/mtlscular e tendmosa etc.

.

.

Consultório: _ Ruª, Dez. Wes.JajhaIén, 15 _ Ed. Dante Ali, mais diretamente interessados
, .e�11Stdtório: Ru'a 13 dr, N.oy.eml1Jro, ,seI gltieri _ 80. álld _ C. j �aG;l'ãTio; 14 às 13 haras, na organizaçã0 de um serviço!tesJ(lencIa: Rua {iIlIla;runy,. 14 - Bdifi.ciG H. R0st �$t�ência: _ Rua General, Carneir?, 784 --:' 70. andar efetivo e pronto. d� combat,e.a

__

'Horário: das 14 às -1'8;30 hgri!!.s. t Prédio 2 _ Fone: 4.85i1 ..;... CURlTIB� _ PARANA. ,incêndios, tij,o mms necess(\lrlO
-.

�--------:----�-� ...--- ... - --
.

- l\Ia�n �priGht Deutscp - 1 e. relevante qU<:J,ndo se c�:mslde·
D

..�---___, ..-'-- . �,P --.í t -

ra que predominall'l: aqUl o:, ,?s-
f• .l\'I�rl··fl A� d' N

...
� n4', �"- �. . ----- tabdedmentos dedIcados a m·

(li. U' � .� _ aSCmle tO �

CUlt4 CIRÚR.GléÃ DA SURDEZ ( dustrialização de madeiras.
. Médito da Crhm:cas DR. HliLSON CIDR4,L M;5 se" foi violento e al�r-

T
Ex,residente do HOSPIT,AL rrs ·SE";;VIDO"'''''(3DO''''-'''�' mm1te o fógo do triste sims'

AD
:'l. "''"'' Lv ""'" ao", Clínica e cirurgia dos ouvidos Cestapedectomia com en· , '

t.de orou
•• _

o, nO
..

Rlo d.e. Janeiro. CURSO cOID1'let{) de especta1!z.a- til ) tro,. que pl-atlcalne;n. e ..

v
.

_ e nráti ,.,
...

.

xêrto de yeia e prótese de polie : e-no .
.

a "Serra,ltellse", a SIgmflcatlv�""""
oa. ue ::1 'a-n1)S Do SERVIÇO "DE PEBIATRIA da.- Al'd-iomeM'" ra·ilio-el.ét·riea em cá17uua'insonD,rizalÜl. f

-

d
�

1,_e �ll"lld& ttAeo.cO-'.-,._
� .""

e nobre .mani estaçao . e so l'
""< u.uu

COD.su.ltas dl·árias.a'as 15 às 18 horas - Rua Desembar· ,

d' d 1 J es produto'RECEM: NASCIDOS _ P'""""'ICT'TT"�A _ dane a e (,J.S c ass
.... "",.." U'.u.1.V� ."'ador Wes,t:nhalen, .15 .,' 9· andar - conj. 3 • CURI-TIBA. .

a-o tor passado de
FI' DOENÇAS DE CRIANQÁS ..�.

•
,

ras parelce n '-. ,

orárlO: Dlárlamente à"� 9.30 ",_ ,12 e ',"�,� IE ."� 1..8 lln.,,�" ..._ .._ , " um fôgo de palha, ]21 que !ala·.... ..., ......" -..., v.'....

!"-�
.

n I!AR..H"'II ""TTlill A u:mI!ilAl;&,� mos de incêndios e bombelr'os.
Co 1

SáhadG: das 9,30 às 1-2 miras
.

DR. Ab.DO FL,"",RBA'�V ft .... UAJII,"," Muito express1vil, sem clúvi.nsu tório e Resid.: R. A13d.on Batistà, 58, fon'tl '5611 '

CUNICA li!: ClRU�GIA DOS-OLH6� da, foi a demonstração de $0 AUENCiA: Junto ã A11.to Viação· Catal'inense

t
.

______.. •

�--�-'

DIspõe -do maia me-�ei'ne e eemfllet6 equip:lS..eD� lidariedade e alta a prov::>. d:e J O I N V I L L E -

ftoft
. � _4 ..

,..,
para bem atender ii e8;leeialJdade . compreensão h1"Unana das pro- . l,..1.1'1,"0 OSNY GARC1A OONBULTORIO E RESIDENCIA: Rua Kido.LoM.·� prias indústrias co:r::corren�es, dlt, -�-�"""�-��,,-e_!lf;F EM.

- M é d i C O - _'_ FOn, 372 -- , redundando numa lmprOVlZa"

nOENÇ' Cjíl"lk� Méd'ic.a \
illOEAIUO: Das; t\f1 U e das li is2!.!!:!!_ ��oe:;ír���o��O�oi�: ��������

-------

COM E:��DE SENHORAS...,. OPERACõES !li P4,·R:lifO:S �
I .� ,. - � �. - • _.. -' _ ... -

e que se refletiu ri1_es.mo alem ,-: �_�.,___ ' __Z!Ç!6 Ni��s DE APERFElCOAnmNTO E ESPECIAL.!! ! � ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA fr.onteiras do mUlllcIplO, provo- 'I
�- ..����

!!
� São PÃtrLo i'I'A CASA DE MIll'lEEI:CORDIA ,DE SA"!\1TOe t &irERCHJO lUZ cando o interesse do Estado, a· .Â T JX! 1ih..,1 � A- OlU - F1õ}le 6�.- C�lt.6n.� ii 'rellidência à Rrua. 9" de ��:r�, '

I
través da as�jstência pronta do � I;. li� �ao!!>".,. Ruà 9 de MarçQ 582 _ 1° Andar, s.ala II a V • J.OINVILLE 1

. dI �·A·>.&O.IO: Ibu! 9 i!.s 12 � d4fIJ 15 "'_ '.� "',,}l'�� ;1' F d S I seu novo estabe ecunento li!
te

� ""'" ..." -"'<, � Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 ,S. raIlClSCO ou.
d D 1-- lld� chamadoo R "'Ualtl"er h()�A (;

-

I créd�'to o Banco e eSCl1VO,-�---:--_________ �.,. ,u.a \ Dr. RUY PARUCKER 'C t
.

I -_______ ------��-�-�
�

.

� T EI A vime .to de Santa a arma
---- ADVOuADOS - Dr. EVI AJ.;E)�AN.PRE, '\ AR •

.

Mas n.ão podemos ficar à es·C L í N I CA'
-

D Ê N TÁ R 1-A�
---

i, -:- Dr. PAULO CESA�4 �E:PIZ:� u..._� per� da. ,reediçi3.o de D:10v�men--t .e,_....__._..... -- o>- �___.,
� tos }<JualS. Cu,mpr?' CUIdaI] res-e R I A.N ç A 5- PEaraS-E N H '.0 R A S

,�,

'u i.'" �I y. U·irlvI�i".0- BO"""·H1Y.,if peü:ndo a veiha fórmula d"8.

O - UR ,i\.Ctl' . � 11'1 s��bcdoria popular: - antes
eG. SUENE CALOE!RA DE SENA·

�

prevenir do qúe re�1)ediar. E
C- C1RURGiAO DENTISTA i.sto só será r:::onseguldo se as

I lRURGIÃ·DENTISTA
C I'

.

I R' X 1>€ssoas II'ais diretamente res-Apa mica gera _-- 010 i'--"

I· relho de a - . -

.

ponsáveis se interessa�e�, co-

lhina - vançada teCl1lca em alta -rotaçao para eU· Alta rot'acão mo devem, pela \'erdactem1 01:-Instalada a: ºRao da. d�r no preparo de cavidades. C'' , R D
�

de' s "'O g'aI)izaçi:í:o do Corpo Volunta'::---..::.::� a .!:tua Rio 13 80 til) onsu,torio: - ua -uque �e aXla I L' -

h�ranco, (próx. ao Parque Infan
� � rio de Bombeiros.

I --��;������. --

-·-------------------��-�-§-�-�-�-':.t_i1i,iiiii:����§g������r;;!�
I
� �-i,� � .4I!l, L"" ...e:�. I �>r;.::... '* AI. ��i\í i: ""I ;;r�__ �, �� @il�- ,..". �.c:;>*'f,;)� � ���"U�

, HO��,'
....... r ,f'�,. '_4.M v'·, ==:-_� -:;;:;:�.,.:;:;::::"�;::::."!...,� ...�, � '" �---"""""'""""...�-..........

I "A"Edé, as 4- horas da tarcl,e -Uitlma exibição Cl� BailE, às 7 c 9,15 - As aventuras e tribulações de Adão e Eva antes, durante, e

� s�flld@ de iJm B!'@.VO'.'TecnicOlorcompeterFÍnch-censura:livrel i'",., depois de sua queda, em engraçadíssima parÓdia com os problemas matrimoniais de to-
BOJE' 8·------------_;------ IaS ho��� D' f'1

., 4 J!: A V·..!l �. • A..!! E

"'AS- 015 llmeS sensaCIonalS - Um policilll de à11":\ tensão: . '""' dos G Adões e Evas do mundo. A �Ya ��hE�a @® M.u5® e t:;;V@
No Prnc, .

- ",SASS�NATO" cain Paul Carpenter. M,elissa Stribling -

l\!,r�'l,
.

D F Snain Tuesda-,'l Weld - Paul Anku'e Mi:ckey Rooney."",r;;Una' Q. .
,

.

S.pectacolor, cam.,. Van oren - ay..
-

..
�

. pnmelro desenho de longd metl·agem.
;11Famoso c .

•

• '�ÂS H'H)] Noites ArCllbes"
t \� Censura 14 anos

�a: °l�t��a: miLe- l,lma no.ite�, ',em Tecnic olor, fo�mando um espetáculo excepcionaL I !I!I
6;0 -;.,�s - DeVido o horano

!' �!;I�Ia -P>l ---- ..,..------.---- J1
"

SEXTA-FEIRA _ A.. crueldade, a violência e.a corrupção, ante a,- fôrça do anlOr. Um SUpSl·..As' g�:�;lI-:;-dàs 8 hora;-=-'sXi;�do .. às ..4 ;_ iS .e. g h�ras
"

'., .

, thl poiicial, que n�ostra o e�nlsmo c;) a ousadia dos mercadores de carne humana.
COstello !.a/S de uma comédia fa'bll1:osa,.c�m" a'j·1'l1iJ:i!p.:áveJ dupla: Büd AbOOu'tt - Lou' .:tll!" .', 't.l'<!.l.'fiea.de- [;!f@��{;�.5 com Françoise Arnoul - Renee Fa'1:ire-

amosos "reis dO'riso" em .', . PI'RAT'AS DA PERNA DE PAU ,_" ..::.; �
__ ----::.-;�__

.
...

;;----. .

". tIm' estouro -de riso e aventuras divertidas, I!i! SÁBADO _- b .dra� :de mn soldado que. �:il1ha 'apenas aTgumas horas de permissão... Pre-

Olllinl'"O '

.

d miado em Calmes, 1)e1;), e:�,:1p,?i,C'nal qualw.ade humana .
. � -

as la horas da manhã - Exêebnte matinada com .0. desenho ele longa m::tragci:n , §1!1
. -

;,\ �dcideJ! do SCJ�d('Jdo
!:_cr:icoJo,_ "J.�s l©-O] No�g.e5 Astd,€s" I

'�com Vládimi.r Ivachov c JOD.n1'la Pl'Ok?O:::':';.;:o:
��galhaclas com o famos-o i\IIi� ter MaO'oo /' .�i --------�----�..

d' t'd
- • l1�r·'ido 'no a1'''"él.l1líugO _ às 6:::::-'-'---:-- ,-:::-.;;-----:-�.'

e;

'II DOMINGO - Urna alegre gar�t�em ' lver 1 as e�ca�aüas a procura 0.0 um I_,e1 ..... v ---.

I , 8- e 10 horas - COH1 forte censura até 18 anos. I !li� em punhO" ela @-açou tm1 marwo. Un�,�weste:;-l coml;co
.•

L��€rnascor:e _ P"� "Go-§ias C�i'llh(i os Barbaros" ��
"

il"l!..m::�c,�.o de S@nes
t ' � '�1''''1

������;;,�;;=������=�����. ,����:i��i����:l::�-:���e�:�o:..�o:��>�����;������:���i���;:����::�:::��

---------- -

",,---�..__.._.-------
�R. JOÃO fH�ZE�R� �EITOD

.'

o do ImtitU60 de CardiolOgIa do Estadc à!l

EiX.estaóiárl SAO PAULO .

" as 40 Coração - Clínicá ,G�u.al
DO..�1�_ Rua Dr. Marinho L-obo n. 124 - Fone: 6S3

tuSldéDC!B. ultário: _ Rua> 15 de Novembro n, 613
eoos

Dn" 9 00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 heras.
_ARIO' - "" ,

SOÀten.de dlGfi'lodGS GI ,qUG�q_uef �o�� :_

�DRNILóSÃLDANHÁ. FRANCO
.. #-

"",
'

•

Ml1':DIco

IALI�TA EM DOENÇAS DE CRIANÇA 'E
ESrEC .

'"

CLINICA EM GERAL

de chamados a qualquer hora do dia
Menu e da no-ite -

ULTõRIO: R1:l!1 Abdolil. Batista nr. 1-09 (ao
CONS

do de A NOTIClA,
�fDÊN-CIA :, Rua Abdo'lil. Ba tísta nr

� 134; .'

IRE ILLE
- STA. CATAR ...NA

JOINV -

-----.;.

f��- .... --..- �w ...�.,,,,,_r ... � __ v ...

_,,,,,,�. .

•• .,� lif�

--oit"UOElSON RE�END� DUART.IE �
•

N.ari.Z
� Ga.rganta,e clrur.gla

na espec!a-hdade

ltOU��RARIO' • Das 11.30 ,às 12 e dás 15 às 18 har.as
»<

.

.
- do mais moderno e completo eqUipamento

DlSpoe
psn bem atender à especialidade. . ;

I

NSULTÓRIO E RESmENCiA: - R�a das P�e�... ,CO. R Rio Branco, defra-nt·e 80 P-alaelo us Pnnclpes.

�-:;���;i���:'�li�i��-;--::-j·CUNICA mDil!::CA

.

Doençaa de Senh01'&ll - Pan-Oil S
.

OPERA:Ço,ES.
.

COt>iSULTÓRID: -Rua Ped!_o,Lob_?, 55 :- Fone: 229. ,

RESIllf:MOl!\: iRU-8 tR r,1)�;> Coim. 1349.

-ICONSULTAS SOMENTE CI hORA :r-�ARCADA

ATENDE CHAMADOS A NOITE

_-..------.,.._�",-.IP-, _"' .. �.............,..

r Dr. TUFI DIPPE
I l\-tEDWO ESPECIALISTA

: Moléstias do Coraç.�'o, V� .e Sanglle - Eletroeárdio .'

I grafia - Os.cllometl'la - Dcenças internas

I Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob 1'1. 300
\ OONSULTÓRIO. Rua Visconde de Taunay, 142

! RESIDÊNC1A: Rua São Paul-e. 728
'"<...

ATENDE CHAír'IA�OS FELO FONE 41-6 .(residência) ,

t,.... '

,..---- • _,."" -......
_

"'"-.

�__ .. , .,ó _ _ __� I

I DiL NELSON 'W:ENDIL
MEDICIlNA E cmURGIA DE URGENCIA

Ef.·Assisteute ROO Serv.iços de ·e:irurgia, Gánecalo$ _

�d!aàe da ·Univ.ersl�e -de 2.1u:1.<tue, S�
Doenças Internas - Operaçijes, - Doenças de

Seallores - Partos.
CDnsultórte: Rua La1,e,;;. 55 - Telefo:me: &20 /'

lOINViLLE San� Cilt&rl!la

Dr. EY-/AlDO J. RAMOS SCHAEFER.
MÉDICO RADIOLOGISTA

(Membro efetivo do Colégio Brasâeiro de Radiologia)
Radiologia dó aparelho digestivo, urinário, cárdío

vascular, ossos, aparelho respiratório etc.

CONSULTORIO: Rua 9 de Março, 494 e Hospital S. José

(

�

.

'Eldorado Prôpa-gan.da
PUBUCLDADE

PROMOÇÃO DE VENDAS

DESENHOS EM GERALDR. JESER FARIA.
,

/.� U A J ERÔNlr<J10 C OEL H O,
'''''1

CLINIC.'\ DE CRIANÇAS
Consultório e resíd.: Av. GetuEo vargas, 1038 - Fone: 253

309 J o "N V, L L E

Ocnsultas : de 10 às 12 e de 14 às 18 horas
/

NASCIMEN;rOS

Sul010 tLABORATÓRiO DE ANÁLISES
GERT KUMlEHN
P'ARUAeEUTICO - QUlMICO

Avemda Getúlio Var.gaa, 830 - Fone. na
J o I N V I L'L li

ED.mfm· de �e, uriDaJ f�es, suco gástrico.. efJCarro, Pll/J.
liquido cefalo-raquid1ano. Grupos Sangum�iS - htor Bll.
Dlagn6stitlo da graVidez - Tubagem duodenal - PJ;ovaa da
flmção pepát1ea - Soroaglut1nação e intradermoreação para

.

- -bnlcelose. --
Exam& qufm1eo e báctertológleo da âgua.

í
Horário: <ia.s 8, às 12 - 14 às 17,30 - Bâ:bados: das 8 u 11.

,. - -�----

Sucursal D"A Noticia" - 'Direção de Egydío .Pereíra
à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215

Zipperer Zschoerper, virtuesa
consorte do sr, Rubens Zchoer
per, proprietário da conceitua
da organização comercial �'PI.

Elegância" e elemento de des
taque em nossq meio' social.I. ,-,"

CUNIPRE CUIDAR DA
ORGANlZAÇAO DO
OORPO DE BOMBEIROS

*

I AUmQAO DO ACORDEONIS·
TA PROF. BECl(AUSER NO

"SALÃO PAROQUIAL"
DR. OSORIO S. FREITAS
Transcorre hoje 'O aniversário
do dr. Osório de' Souza Frei
tas, advogado. militante nos

auditórios desta Comarca e fi
gura de relevo nos círculos so
dais e polítioos. da no-ssa ci
dade.

HORARIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 hs.
...;, '" Armação - é.30 hs. e 1� hs.

NOTA: Aos SéibadQs a saída ô-c JomviHe � às 14,00 ho
ras e ·17 hQras.

No encerramento da. bela
festa promovida, domingo úl
timo, pelas revdas , Irmãs da
Divina Providênciar ern home
nagem ao' Revdo . 'Vigário da. Foram registrados- no Carté
Paróquia," Padre Fidelis Tome. rio do Registro Civil, a cargolin, e na q'l@l tomaram parte, do titular sr. Ivo Hümmelgen,
com .acentuado brilho, alunas nesta cidade, os seguintes nas
do Ginásio São José e alunos cimentos:
do curso primário do estabe- Leoni T'-ere�ha; nasc. a 6 de
lecimento, houve um aplaudi- outubro, .filha "tle Alfro Weber:
,do número extra-programa, e D. Regina Drechsler Weber;
com a presença <10 laureado a- Sidney José, nascido .a 6, filho
cordeonista prof. Beckauser, de'Helio Schraiber � D. Nor
que ali compareceu acompa- ma Teresinha Schmidt Schrai
nhado do seu tio, o vigário de' ber: Solange, nascida alO, Ii
Rio Negrinho, revdo . Padre" lha de Adelino Lang e I? :Qo·
Steiner , ris. Gmssl Lang; Osmaiin:<'l,

nascida a 8, filha de Eniinc�
Huebl e . D, Maria Jelins.lá
Huebl; Eroui, nascida a 9, fi
lha de Antenor Vieira e D. Ma
ria Turga Vieira.

,I
,

A cidade concentrou-se, por Brevemente dará tem. conceeto
em benefício da Obra das

VaDações Sacerâotais ;

Executando alguns números
.clássicos, entre os QLLais um
trecho da opera "O Guatany",
de Carlos Gomes, alguns ou

tros de música popular, como

o "Tico-Tico no Fubá", ele Zé·
quinha de Abreu; a "Aquarela. CLAUDIA - ,Nasceu segunda
do Brasil", de Ary Ba,n'Oso., e ·feira, pelà .manhã, na Mater
um "pot·pourri" de valsas vie· nidade do Hospital Ságrada
nenses, o exí.mio a�ordeonista Família, a menina Clá1;ldia, fi-
foJ muito aplaudido e aBun·. )hil1'ha do nos.so prezado com
dou que' virá brelvemente dar panherr-Q de redação' Osw,üd",
um concerto l1€sta cidade, em Zipperer, encarrega«lü 'do Nú
benefício da Obra das Voca- cleo Regional do SESI e ve

ções Sacerdotais. readór eleito à' Câulara Muni"
cipal, e de -Sua' exma, espõs.a,�
D. Ingrid Ritzmann ·Zipperer.
O ,distinto casal tem recebi-

D. ALICE. Z. _ ZSCHOERPER. do muitos cumprimentos pelo
- Festeja hoje sua, data nata- feliz nascimento da -sua; queri
lida, '-\ eJ(ma, sra, D. Alice da primogênita.

- ,

·1 EMPRt�� ';O;-MA; ON;F��"
�NIBUS PULLMAN' Di"l'EBMUNICIPAL - J}IARjA.
MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E BTA. CRUZ
DO ITAPERIÚ. BARBA VELHA, lTAJUBA, PIÇARRAS

_ ii: A,RMAÇAO

I AUTO VIAÇAO SERRANA LTDA.
avisa aos fregueses em geral que mudou suo

Agê'ncio a R�@ 9 ôe MfH�ÇO n° 607, ao lado
da Padaria Brunkow, ou seja, na antiga
Agência Andorinha - Telefone: 522.

�

--§-*--§--
HORARIO DE SAíDA:

'

JOINVILLE - 6 e 15 horas
, MAFRA - 7 e 13. horas

,

DIARIAlVIETI<TE

.. .. , ..,._.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Norberto. Hoppe do Caxias
Miltinho do America
Chiquito do Baependi
Pepê do Caxias
Dioney do Baependi
Otacilio do Atlético
Didi do America
Zezinho do Ameríca
Celio do Atlético
Horst do Baependi
.Riga do z.merrce .

MDHcir do Estrela
Tim .do Ipiranga
Antoninho do Ipiranga
Tiburcio do Ipiranga
Osmar era Caxias
Almirante do Caxias
periicio do Caxias
Gaivota do America
Béco do America,

-

f
.

o Os Armando do AtléticoNa manhã de domingo jogaram I
Na arbitragem uncion u ._,.amistosamente na localidade de mar Braga que teve uma atuação Antoninho do Atletico

.

'I d
.

forma Emílio do AtleticoI
Morro do Meio as equipes do Vaso , regu ar. As uas equipes .

. dI' angaco da Gama local e Brasileni><; I ram assim:
.

. . P?nCIlJ.no o ;�n a
Leonardo (169), Fischer (164), Futebol Clube, do BlJjrro de Nova, VASCO DA GAMA:- .otavío: Sllv:lra do �plJa g,Schlotinha (160), Néco (160), I Brasília. Após uma peleja das João e Mauro' Carlos Pedro e Vava do Iplrahga

.Marcos (159), Geraldo (150'), mais movimentadas o marcador .roão., 'Osvaldo,' Helmuth, Ernan;" Taranto dEo BtafPendlMiro (148), Vellozo (148); Teo- acusou o empate de 3x3. José (2) Juca e Joãõsinliõ.. I Jaime do s reiabaldo (146 e Hermes (146). e Vadinho marcaram os tentos BRASILENSE - Jose; Agenor e

I OSITIVOdo Brasilense, sendo que Ernani i.:J.:: Clemente, José e Décio; An- AT�QUE M.AIS P
.

ATIRADORES (2) e Carlos assinalaram para o tania, Vadínho, .roão, Noel e Dá-
. Caxías, com 21 ,tentos.

1_Vasco da Gama. rIO.

ATAQUE MENOS POSITIVO
'Estrela, com 3 tentos

2° CAMPEONATO BANCÁRIO'.
Na tarde do último domingo I da no gramado santista a rua

IU'Osseguiu o 2° éampeonato Ban- CeI. Francisco Gomes, preliaram
eãrio de Futebol com a realiz8,- os conjuntos, do BâÍnercial Futc·
t<ão ue mais dois confrontos que boI Clube e. P.,grimer Futeb?l Clu·�resentaram estes resultados: be. A eqUlpe do Bamerclal

de.,'monstrando a sua mlJ.ior catego.
HERGULES DE>RROTOU O ria não teve dúvidas em superar
NOs.eOBAMERINDUS a esquadra do Agrimer pelo 1118.1'

1----------------------------cador de 4xO.
micialmente no campo do San·

1 AI
. .tos a rua CeI. Francisco Gomes Á.A.B.B. x MERCAPAULO Técnico Dani o Vln aSs.Inoutlstlveram em ação (JS quadros FOI TRANSFERIDO

princlp2!E. do Hercules Futebol
Clube e Noss0lj>amerindus Fute· A outra peleja desta rodada da

�ontrato com a Conf. BolivianaboI Clube. O resultado final des· Certame Bancário de�eria reu· 'l,
ta porfia acusou a vitória do COI1- I nir domingo pel? manha ;10 cam·

junto elo Hercules pela contagem po �o San�o� as eqUIpes aa ASS:'de ":'J:2. ciaçao Atletlca Banca do Brasll
E' Clube .Atlético Mercapaulo.
Entretanto-, devido estar o cam·

po cio Santos ocupado naquela.
oportunidade o jogo fOi· tramfe·

INa oc:.tra pelej? efetul\da ain· rido pam outra data.

,

U r

Redator: - LUIZ MAURO CORRÊA

J.oinville, 24 de Outubro de 1962

CERTAME ESTADUAL .. Ia, Zona
Eis a classificação atual do Campeonato Catarinense de

Futebol, la. zona:

1) lugar:

2) lugar:
3.) lugar:
4) lugar:

Hercilio Luz, de 'Tubarão e Atlético Operária, de

Criciuma, com 4 pontos perdidos
Próspera, de Crícíuma, com 5 pontos perdidos
Ferrovláríc, com 11 pontos perdidas
J.Y.r:inerasil e Henrique Lage, com 12 pp.

tUPÃ DERROTOU AO ATIRADORES
TUPÃEm partida amistosa joga

ram na noite de segunda-feira
na cancha da Sociedade Espor·
tiva Anita Garibaldí, as. equi
pes do Clube de Bolão Tupã
anexa aguela sociedade e Ati
radores Bolão Clube, anexo ao
GÍória F. C. do alto da rua XV.
A esquadra do Tupã repetin

do suas boas' atuações, conse

guiu bonita vitória assinalan·

d9 1552 pontos contra 1299
dó' Atiradores, totalizando uma

diferença de. 253 pontos.
Quadros e rnarçadores.

Willy (155), Korb (151), Her'
bert (143), Kurt (137), Mauro
(129, Eduardo (122), Ervino
(119), Edson (118), Alfredo
(113) e Wilson (112).

CERTAME ESTADUAL - 20:1, ZONA

t�pós os jogos de domingo ficou. sendo a-seguinte a classí
ficação do Certame Estadual, 2a. zona:

.

Almirante Barroso, com 4 pontos perdidas
Carlos Renaux com 5 pontos perdidos
Atlético CatarÍnense, com 7 pontos perdidas
Olímpico e Palmeiras, com 10 pontos perdidos
Paísandu e Paula' Ramos, com 12 pôntos perdidcs

1} lugar :

2) lugar:
:n lugar:
4) lugar:
5) lugar:

PROXIJ.\o� RODADA - DOMINGO

Btn BrU8qUe' -'- Paisandu x AlmIrante Barroso
Na Capital - Paula Ramos x Atlético
Em Blumenau :_ Olimpico x Carlos Renaux

EAJl..mRCIAL ABATEU AO
AGRI.i\1:E�

Dirigente do Campo Grande declarou:

Se fÇ}r punid.o abandonarei o esporte
R,:O, 2'3 (Transpress) - "Se por acaso fôr punido pelo Tri·

I:runu{ (.ie Justiça Desportiva, por citação do juiz FrederiC) Lo·
pes, 2<::a!1d.onarei o esporte e irei ,cuidar de outra. vida, para
li;]",' 'Cs!!". gente mais sadia" - declarou·nos, protundamente
}'OVOlÜlé:O o sr. João Ellis Filho, referindo·se aos incidentes da
peleja ce anteontem, em Figueira de Melo, quando. o seu time
o ClJ'1lX'o Grand.e, perdeu Ull1 jõgo por obra exclUSIVa do JUIZ,
já que,

-

C::epois de validar o qUe serl'a o gol' <;lo empate, invalidou·
t; baó:eado na palfl. .vra do gOleiro sancristovense.

E "lCIêscentou:
- O juiz havia validado o gOl, quando resolveu perguntar

:w gc]e1:o do São Cristovão se a oola havia transposto ou não
a linl,f1, f:l.ta.l. Ora, é evidente que o gOleiro alvo teria de dizer
que n�:Q. Foi quando Viana, 'revoltado, Pl'::Jtestou, sendo ex·
pul�C. Mais tarde, por uma simples falta, Décio foi expulso e,
eomo ele não quizesse sair, entrei no campo para retirá·lo. Foi
qu:;nOo. ° juiz, virando·se para mlm, perguntou: "Que você quer
r.oeoi". Ora; não sendo sequer conhecido de Frederico L:Jpes,l':(:n,;D o presidente do @ampo Grande, e tendo um titulo de
dCi.1toI', não poderia ser tratado assim. E ao mesmo tempJ
(IUe roe i!lterpelava, dessa maneira, o juiz tirou do pescoça o

cOr.:':.ãs.--c10 apito, em atitude .agressiva.

C-A�jEPEONATO CARIOCA.\.
Após os resultados da. 4a. rodada do retun10 do Campeo·

nato Carioca de FutebOl, eis a classificação por pont9s per·
óid9S:

--...._ �''''�;�BOTAFOGO, com 6 pontos perdidOS
Flamengo e Vr.sco da Gama, C0111. 7 pp.
Fluminense, com 8 pontos perdidos
Bangu, com 10 pontos perdidos
Olaria, com 12 pontos perdidos
l'...merica, com· 16 pontos perdidos
Bonsucesso, COm 19 pontos perdidOS
Campo Grande, com 21 pontos perdidOS
Portuguesa, com. 22 pontos perdidos
Madurei,ra, cam· 23 pORtoS perdidos
Sã,o Cristovão, com 24 pontos perdidas
Canto do Ria, com 29 pontos perdidos

1) hi.ga:c:
�) 111gB I :
3) lusar:
4) il1gm':
5: lur,àT:
6) lugar:
n lugar:
." llJ.g:;.r :'"

B} luga.r:
W) fugar:
]1.' 1l1.g,1.r:_".J

12) 11lgfi:;" :

lFR.I!}}K1lF.1'l.!il. RODADA - 5a. do, returno

Q/, t-·� .,-,.., .; l1nite:,,-,c.um., ,> -

_ BOTAFOGO x BANGUl\T.o _Mar::.cana. -

DOTBl1"gC :;, tar_de: FL..A.MENGO x FLUMINENSEno Ll::1J'neana .- • MADUREIRA..., '- ,." Bann - OLARIA x
.l."3. �-,d,:' ,. C!:.MPO DRA1'iTIE -x AMERICP.�.' ". "A Del'CIm? - -<x.D./ ';l"",.· -

'. _ BONSU'CESSO x S. CRIST<;:lVAOEU'. T;>lXi':�"a d� castr�ANTO DO BoIO :g 1?ORTUGUESAF�21 f, ':'.� 2�.Ya.rtln3 -

.

u I
'co desceu para a vice-liderança - Norberto HopCaxias é �ovame�te >O {íder do c�rt?n:e -.-r, ,.Am;� 10 tentos, segúindo de Mil.tinho _do América com

Pp do Caxias continua sendo o') a. t ilheiro mor c .

. r ClasClflcacoo Próxima-

. .... S Ido" e prejurzos -
. �

�8 tentos - Caxias o ataque mais positivo - a .J
.•

rodada - notas gerais
• c JOGOS REALIZADOS - 15ricano o. Caxias F.C. abateul, a,v TENTOS MARCADOS _ 75America P. C. por 3x2, no c ��s_·

co da rivalidade do futebol JOll1.- 21villense. Com esta partida f':ll CAXIAS
18encerrado definitivamente o tur- AMERICA
15

no deste certame, que apresenta BAEPENDI
10

os seguintes numeras: ATLETICO
9IPIRANGA
3ESTRELA

Na noite de sábado realizou·se Wilson Bender, da Fundição Tu· CAXIAS _ 5 jog8s _ 4 vitórlasno restaurante do Hotel Fiedler, o py S.A.; CeI. José Carneiro de e 1 derrota _ 21 tentos a f?vo,·jantar com que a Liga Joinvil-
I Oliveir?, DD. Comandante do 13° e 6 contra _ saldo de 15 tentos.lense de Futebol prestou Ulna hQ' Batalhão de Caçadores, senh')1' AMERICA _ 5 jogos _ 3 vitó.menagem aos integrarl.t:s d!'. Se�c:. I, Or�ir_ Bezerra, pr.esidente. da. As· rias, 1 empate e 1 derrota _ 18cão Catarmense, que tao boa ft· scclaçao dos Crol1lstas Esportivos tentos a favor e 6 contra _ sal.gura fez no Campevnato Bras!· úe JOinville (ACEJ). Luiz Mav.1 do de 12.leiro de Amadores, rea.Iizado na I 1'0 Corrêa, representando o jornal!Guanabara. Este agr'.pe transcor· , "A NOTICIA" e Rádio Difusora;

I
ATLETICO _ 5 jogos; 2 vitó.reu num �mb�ente de ver�a�eim I Hi�ár�o Mueller, do Jor:1al _

ti," rias, 1 empate e 2 derrJtas _ 10eonfraterm�açao, �ele partlclp�::"l JOll1v:lle; Ney Botto �U!mar�es, tentos.a favor e 10 contra _ nemdo a maiona dos Jogadores e m· i da RadIO Colon; SergIO GondJ1I1., saldo.nem déficit.
C �

tegrantes da deleg?çã.o catari'j Deny Reis e Francisco Lux, da
DOMINGO---.A TARDE:

. E A. x S..nense que esteve no Rio de Jà- i Rádio Cultura, Presidentes e re· BAEPENDI _ 5 jogos _ 3 em- Em Presidenta Prudente _ A. Prudentma .neiro. Neste jantar ainda estive- present?utes dos 'diversos clubf's p::>.tes, 1 derrota e 1 vitória - 15 rinthians Paulista.
F' C.

ram presentes .(JS senhores Jose

I locais e convidados especiais. tentos a favor e 13 contra _ sal· Em Santos _ Jn.baquara A.C. x São paula" P9.11neifas \�ífi;
Elias GiuUarl Presidente da LJF: Na op:lrtunidace se fizeram ou· do de 2 tentos. Em RifJeirão Pret(! _ C9mercial F.C. x iB.�·

x A. rerlOOsni M, ilo, Presidente da PCP: , vir vários oradores, todos enaltc·
No Pacaembu _ A. Portuguesa de DesportosDr. Saul de Oliveira, vice·PTes:.! cendo o feito da nossa seleção e I IPIRANGA - 5 jogos - li Ger· ae Esportes

tus 10

dente ela FCF; V/ak;or Rib3irJ,
I
felicita:'!do os componentes do se·

1
rotas -1 empate e 1 vitória-!l Em Bauru _:_ E.C. Noroeste x�C.A:.....J;:ve!;.;;�de Nove�Presidente da LANC; Dr. Nilson lecionado barriga-verde. tentos a favor e 14 contra .

di> Em Campinas' Guaram F� "

Arsenal Ü�errllbólI 0-· Allenlureirõ �;da'-� Lidera��. . ,
.

'

,... .
.

'. do Irir1U a vetei,:
Na tarde de domingo teve se., ro, !lcanQO so_mente o Estrela da.' cwnou Cla�clionor de Souza,' da 1111,atch ós torcedores do Ave�tu. no �aHlO Esportiva itOrl' �

quência o Campeonato dr. 2a·1' Praia, como llder do certame. Llg'a Jomv"lllense de Futebol e reiro· Futebol Clube inv.adiram. o J SOCiedade .

ressi"ll v..nfj8('J. '11 1 N
. .

t d L

t·
I

•.
•

I Ul'U exp d ''""-

Divisão da Liga om'�1 ense c e
I

o pnmelro :empo eSLe co eJo CalDO re�resentaJ1te Nivaldo Alves! gramado tentando Hgredir os toro
.

conseg uadra aFutebol, com o cumpnmento da o marcador acusava o empate de OllveIra. I aedores do Arsenal, formando-se I superar a es_C!._ por 3)(1.8a. e penúlt.ima rodad� do retl�r. : 'sem aber�ura de contagem.
. EQUIPES:. daí Ull1 ver�adeiro sur':I'ú, quo Atlética TUP:Y,

�1'J!
no. No prello mais lITIP':lrtan_"e I �o penado complementar .Pas.. ARSENAL - Wilson; Nato e fellzmente nao teve gr-avldade.. ,\LMIF!>desta rodada estiveram em açao i sarmho aos 2 11ll11utos abnu a

I
WaII:lOr; L?urinho, Reinaldo e 'LINENSE � "

na rIJa Rui B?.1'bosa os quadros contagem para o Aventureiro. Azull?o; Nilson, Gaucho, Nico, DEMAIS JOGOS EMPATARA tOadO'
do �rsenal Futebol Clube e Aven·

i
Nilson ao� 17 minutos e�paton Por�o e Rolando.

. atcl1 foi e�el.�turell'o Futebol Clube. .

para o .t'�r.,enal. AOS 25 mmut05 AVENTUREIRO - Jonas; Jo. Os outrcs jogos da domingo pc O oubo m
t s arua qU'�'

Esta peleja
_ ap.resel1t�� um de· Gaucho marcou {) segundo goai! be e

..
Djalma; Pe�o, Lauro e Bar. lo Certame da 2a. Divisão apre. campo do S?'� °reUl�l\) O�e el:

senrolar dos mais movlmentad::Js do Arsenal e fmalmente aos 33 I ges; NIZO, Passannho; Toco, RI.j sentaram estes l'esultadoo: cisco Gomei'!
.tCO Lllle cD�,

e terminou 'com ·0 placard acu·· minutos Nico ,deu cifras defirliti· ,de e Jamaminha. .

do Clube Atle;01 Clul1Eihp�sando ri justa vitória do Arsenal' ",as dél marc:'.dor de 3x1 em favor
" VETERANA DERROTOU mirante F�be ndo aOpor 3x1. q1ie assim-derrubou d�, da e"!uip:da rua Rui Barpos,:.

.

AN?�MAlJDADES: '

O TUPY placard regls�ro�liderf:n·;a J .Quadro do: jI_vel1�u"el' I Na arbitragem deste cotejo 1111.1 !·p:;s o encerrame!.1to deste. No Estádio Bernal'ào Mielkc, empate de 0'" �

ri
ficit de 5 tentos:
ESTRELA - 5 jogos - 1 vítórra
_ 4 derrotas - 3 tentos a favor
e 26 contra - déficit de 23 ten-

Na tarde do último domingo
teve prosseguimento o Calnpeo
nato Catarinense de Futebol de
1962, 3a. zona. Sómente uma par
tida foi realizada! na oomplemen
tação da 3a. rodada do turno,
Em noss� cidade no estádio ame

i:'l':;f�, r��'<y·';;;;';--::::
.

ARTIIiHEIROS

2
2
2

.��wll�""nlll!llHflI!nll.lmlllllltlHllIlIImlt:lmmmmLlIIJIIIUlmtllÍm!�li'lm-'
� Drs, PAULOMED_EIROS i·i.

�$ =

; CARLOS CAZmt� NOSSE ª

I ADVOGADOS

'I
=;

I
f;�CR!TORIO: - Rua AbdcD Batista nr._ZfI, Tf:l. 6fif
EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas

_m_,_=..::=,:=�_j

DEFESA MAIS VASADA
Estrela, com 27 tentos

DEFESAS MENOS VASl'_DAS
America e caxi.as, com 6 tentos.

GOLEIROS VASADOS

2
z
1
1
1
1

� Irá
1

. RIO, 23 ('�rf:spre�s) - Corri. nados entre os representantes'1
uma guarníçào especial para ca- \ Estados do RI{) Grande do SI1 'da barco viajará aLTl?a esta se- I

Sant� C�tarina e' Guanabara.1 mana para Buenos Aires, Argen· André Richer será o chefe e
.1 tina, para intervir no Carnpeona- legado ao Congresso S\ll'Amen�1 to suí-Amerícaoo de Remo, a de- no de Remo. O médico seráo�1

Ilegaçào brasileira. Os.m.entores Mauricio RIchard e os seguin:. da oonrederação BrasIleIra de remadores:
Desportos dizem que com a· �o.?-s· ,tituiçã.o especíal

" das guarmçoes i QUATRO COM - Lourival p.�evitada na medida do possível a, drigues de Souza, Harry Kli'
dobra dos remadores, ímpedíndo ] Willy Ramos Teixeira e LUiz C
assim a competição em mais de

I
Lima e como patrão Valdem:.

uma prova. Scovino ,

ao

TITULO VIRA DESTA VEZ DOIS SE11 =: Jcrge R0drigu5� Fritz Müller.

.X Brasilense 3

Nelson do Estrela
G?fCa do Ipiranga
Noi;a do Atlético
Fio do Bà.ependi
Gaulke do America
ClaudÍo do Caxias
Lota do Baependi
Dengo do Ipiranga

\ Amauri do Caxias.
Bosse TI _dO America

PENALIDADES MAXIMAS

Assinaladas - 5

Convertidas - 3

EXPULSOS DE CAMPO

W,'ldyr do B.aepelldi e Ico do A

tlétic::J, no jôgo entre ambos peb
3a. roda.da.

O certame' sul-americano come

cará l1CS primeiros dias Ü:l mês
de novembro. A delegação na

cional seguirá para a capital sr
gentina, cuefíada pelo Presíden-

27 te da Federação Carioca de Re-
12

mo, sr , André Richer, que tam-
10 bém. acumulará as funções de de-
9 legada. O técnico àrgentino AI·
5 berto Vale, ql.\e responde. pelo
5

preparo da equipe nacional ao
.; cJntinental do esporte do Remo
2' disse:
1 '_ Estamos bem preparados e
1 aptos de conseguir .para o Br�sil

o titulo de campeões sul·amenca·
nos:. Tp,refa d� mais dificeismas
não impossivel.

SKIFF - Ivan PiteI Miguel.

DOIS COM - Alb�rto Blellltrl
Herbert Theílaeker e c:lIllO �
trão Augusto de Souza.

Vasco da Gama 3

publicidade
a la- em Sta. Catarina

MAIOR RENDA

I America x Caxias
Cr$ 247.250,00.

I MENOR RENDA
,
Ipíranga x Estrela
Cr$ 3.920,00.

JUI3-ES QUE ATUARAM

Hamilton Carvalho, da L.F.F., 4
vezes.

Jcrge Doester e Ary Lietz, da L.
J .D., 2 vezes.

Osni Marcolil1a Pedra e Benedita
R. de Campos da LJF, 2 vezes

Jorge Erzinger, da LJD, 1 vez.
Kurt Kamr?dt, da LFF, 1.vez.
Edson Campos, da FPF, 1 vez.

CLP�SnnCkçÃO POR
PON'tOS PERDIDOS
1. CAXIAS, com Z pp.
2. Ãinerica, com 3 pp.
3. Atlético e Baependi,
4. Ipiranga, com 7 pp.
5. Estrela, com 8 pp.

Sl',_LDOS E PREJUIZOS

QUATRO SEM - EdgardR�
. to Kniviem, PauJino Gonçal�
Leite, Alvaro d? Silva Lobão'
Ernesto NeHgebauer.

Co�fecção e conservação de painéis
em todo o Estado

DOUBLE SKIFF - Francil'_
Tedesco e Edgard Gijsen.

OITO - Manoel Silveira, Va\lJf
do Santos, Edson Schmidt, Itt
Souza Lopes, Erich Passig, A�

Stener, Teodoro Rogerio Vahi.'
Ernesto Vahl Filho. O paI!'
ainda não foi escalado. Nelf

guarnição o peso é de 661 qUl
sem o patrão.

Dia 2 de De·zembro o

"Grande Prêmio São Paulo'"
RIO 23 (Transpr�ss) - O Joquei Crube de São Paulo realiza·'
ri U�l "Sweepstak" Com prêmio maior de cem milhões de cru·
zelros, paralelamente cam disputa do grande prêmiO Derby.
Paulista a dois de dezembro. Ã entidade bandeinmte já provi.
denciou fi organização da ext.ra.ção com o sr. A. J. Peixoto
de Castro Junior.

A DEIZGAÇAO NACIO�AL

Como Ee sabe, os remadores d8.
equipe bl'asileiTa foram selecio·

RIO, 23 (Transpress) - Na tarde de hoje o treinador do
8ão Cristovão Danilo Alvim, famoso "Center Half" da Copa
elo Mundo de 1950, compareceu .na séde da CBD e na pre
�enca dos diretores daquela entidade assinou contrato COm a
ccnIederação baliviana até o mês de mp.rço, mediante a soma
de 5 mil dólares liquidas. Logo após assinatura Danilo recebeu
c envelope contendo mil e quint:.entos dóláres que era parte
que teria a receber antecipadamente. Marc::Ju igu?lmente pas
f:agem na Cruzeiro cIo Sul' para ài.a 2 de novembro· e quand)
perguntamo;:; com respeito Eeu plano de 'trabalho a frente da,
seleção da BolivilJ., afirmcu que gostou do trabalho do BrasIl
n2. última Copa do Mundo no Chile e' tirou alguns detalhes e
n.ti juntar alguns itens para empregar em seu plano.

",

.�

I)JcnNVÍLLENSE _. Neste ano em que a Ex· I
posição de Flores e Arte Domici�ia: C?mpl: !l ta seus vinte 'e cinco anos de eXlstencla} d I,

X '

1 vemos reunir todos os esforços para uma e,·:
I posição digna do acontecl�:

C0111 5

thial1s Paulista.
..

1 F CNa Rua Javari - C. A. Juventus x com:.rclaS.E·. paIOleifiÍ
, Em Guaratinguetá - A.E. -guaratmgueta x

NoroesteEm Ribeirão Preto. - Botafogo F. C. x E.-C. C.E!:!l Santos _ JabaquarlJ, A.C. x Guaram F.

L ..J.F. Homenageou os

Integrantes da Seleçã'o de Amadores

CAMPEONATO PAULISTA
alesenl�Conhecidos os resultados de dommgo aSSIm se P1962 _

t PQ,.u',·I·sta de FutebOl de -

a <::assificaçs.o do Campeona o

Di "i::âo Espe&ial:

1) luga.r: SANTOS com 4 pontcs perdidoS
2) lugar: COlinthia'ns, com 8 pontos perdidOS
3) lugar: São PaulO cam 11 pontos perdld�S
41 lugar: palmeiras,' com 13 pontos perdidos

d'doS5) lugar: Botafogo e Guarani, 14 pcntos ?ef 1

Gl lllg8.r: Ferroviária, com 15 pontos perdldos
erdido57) lugar: Portuguesa de Desportos, 16 pontos P

8) lugar: Comercial, com 19 pontos perdidOS
'didast') lugar: XV de Novembro com 20 pontos per

,

d'dos101 lugar: Prudentina com 21 pontos per I
rciido5lI) lugar: Juventus : Noroeste, com 22 pontes pe

d'dos12) lugar: Jabaquara, com .24 pontos per I

didOS13) lugar: Guaratinguetá, com 25, pontos per
141 lugar: Taubaté, com 32 pontos perdidos

PltoXIMOS JOGOS -

HOJE A NOITE: C. �I�
No P?caembu _ A. Portuguesa de Desportos x S.

�.,ABADO A NOITE:
Em Santos - Santos F.C. x E.C. Taubaté

"

.. _--.._
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. 7 jnica a transler-enCla ê seu escritorio..
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c�mu ,Á � 397 o

re a Rua 9 de IV la·, ço n, .

I 1 cnd. (Edí-

j.�iO Schneider) - TLeE!ef. 337
- Caixa Pos-. :.t�toI373-JOINV!L .
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ADOLPHO l\tlAYER,
REPRESENTAÇÕES

o posto Joinvillense ae Bebidas, estabeiecido a rua

VisCOnde de Taunay, 133, avisa aos seus distintos clientes

ue a partir do próximo dia 27 atenderá no segUinte hoyá,rio:

� SegundaeFeira a Sábi3.do das 8 às 12 e. das 1:3;30 às 18 h'J's
..!Ie

8' , '1'2 1
iogas e feriados das �1(!1raS as lOras.

[10m
�;'.\}fr v'·' ... :;.....: ,._"''''''

.. C
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N'ELSON BELOW

unidpalrefeitura
Re;ação de Requerimentos DeS-j 3á14-Adhemar Pelicio XaVier e

,lcha1os. '1 outros

;'Como requer, nos têrmos do 3515-José Rabello Neto

,,:'('cer da D.O.P." 3518-Herbert Je>rge AdoUho Sch:
midt

Ta

':9-Inácio João Borges
�Dr. Renato Gued�s Pinto

�l-Lina Obertier
'!3-Ivete Maria Silveira
:!5-João Carlos Rena,ux Bauer

e Erico Biancl;ini
'21-pedm Pruden.te da Maia

.

Pedro Francisc(} D'Alcanta-
ra

'31-Reinaldo da Si!va

33-01gl( Pereira
Gsé Alves Maia

li-Heitor da Silveil'a
�1<Ío de 01iveira
�Osni C8.l'los Seidel
.';�Her!nes Bramer
:l-NeiltOn da Silva
;�-Victol' Raizet
�,jj...Alexandre Gomes
',-Wernér Siewert
'l-João A. de Assuncão Guilherme Corrêa
m-!faria CIdral .:,..g ;-;;� Enc. da Portaria
�ti3-Adolto Her'ing-er

.• ' ú.5.�}.llr,�!

',. oão Dias
1:i3-t1onso 'Dunke
4iá-PlOl'slno Evangelista BOrba '

'lhJ03é Vicente Dal'prá
1-Co!Llado ])'Iinder

1\f8OO F'l.uder
.

Relaç,ã,.g de Requerimentos Des-
�'. Carios Schneider S.A. pachados.F:rlCo Buse "Gomo requer, nos tên1les do

An(múo Femandes' da LU:Il parecer da D,O,P."\l3-.Jorge Augusto Huller '

��Praneiseo Hf1.\ter 115'7=----Súciedade TiM ao Alvo O�
;.�JOSé Renla Filho
�1!nnan() Scheib

perário
A 1297-Erne&to Müller

·

- moldo Pereira 24ú4--V.falter S'udhaus�Rumberto Martins
�l-Alexandi'e Gomes

2.GOO-Angelo. &lItati
Roct t 2601-Urquiz NOg'UeirlJ, e outro

� oI (l R. Lemos 2-75�-EdmUi1do Timm
.

n
Antonio Rayrnundo 300<J-FáUlo V. de- Franca

��o�oberto Ivrárcos Muller 3083-Renato Garcia
.

<51n-JO� ��e��. �ern.antl€s 3127-Eduardo Theodoro Igno-
F'!lhJ lVe!ra Camacho wski

! 3149-Dorv9.1 dos Passos

DI'. Aymoré PalhaL'ei3
Diretor do l!:xpediente

oDOln'o�DrfAL. DE PRAÇA .

@t RoDRrGÚ'E�ANC!SCO JO'I-cte Imóve�s da la, Circunscrição
";�, JUiz de Dlr .

DE OLIVEI· avaliado por trezentos e qU'l.-

; comarca de �1lo d9, la. 'Idrtt i l'e-nt? e seis mil setecentos e ses·

� de Santa c�ln�i1le, no ES-, senta e quatro cruzeiros (Cr$, .. I� da lei, etc.. arma, na for, 346.764,?!l); ZO) - 1.929 metros

,
!Z SABER ao I êiu.adrauos de um terreno SIto

� edital de praç
S qUe o PI'\.!SBn· nesf<e Município, no distrito de

I

,- l'Inte <2Q) d'a
a com o j:l,'azo I Boa Vista, representado pelos 10-1

f"�nhe�imf:nt�·St.v'lrem, ou ó.é� tes 11°.s 29, 3D, 31, 34 35" 36, 44.
" •., 11._, • lverem "u I A� 46 4

'

• ""ie Pruzo n
.' '1 e. '>ü, ,7, 48, 69, 70, 71, 72, 73, 74,

, de. Novembr� �o dw, cinco !:!l, 91, 9ô, 9{l e 99, do loteament.o

10,00 hora
ano em I denominado Boa Vista, de pro·

no edlf's� na sah elas priedade da executada SIL S,A,

ceZa Islc�o do F�I'Um, COMlllRCIO E' AGRICULTGRA,

vendi.a el, des.a, Cl- parte do imóvel transcrito sm:í n"

o POl'te�OS em n�"t:'l' 21.036 a fis, 50 Glo livro nO 3/P,
lo Ptêço mr� dos aild:to· do OfiClal de Registro Geral da

, s' OS SegUintesn�mo d,_a 2.va· la. Circunscr1ção, avaliado por

f<UI
a A.1frÕNIo eus, Pe:ll".,- duzentos e trinta e sete mil e

CO GELO e'-· ARY SAN· <cl'''ccnto- ru
.

o (C $illl:!l a f:l'ma ST
-� ��. "c zelr sr., . "

'3 "e'
,CIO Ii; AGRIC·!-' � A. 237.600,00), tudo num total de

, lh'<aQ eZ9CUt!"a ULTURA, euinhentos e oitenta e quatro
e '" " qUe 11e' t J'

.

I
_
",uve !fILARIO

- s"�, lIl· mil trezentGs e sessenta e '�r"atro
lUl!jc.tJlll t�rreno q BEN(,H�: cruzeiros (Cr$ 584.364,00). E

te C()�PIO, faZendo f� U�dO 112S1:6 quem os mesmo quizer art'i,i11C"

'., de' ;2,43 !Uetrõ" .�lLe a Les- tar deverá comparecer no rli a,
é)S elll a�uU;le3, t�nd�r� as t�r- hor!:! e lugar aCÍ!11a _ desig_1Zl{t\l:1
��trQ3 a'nbo3 fls 1M'

ue -,flln. onde terá ];.qar a praÇ'l, (;11G [,E"

'%t l�l!C0l1fr�nt8:<.:lo�" 5�5 00
. rá feita medii:',nte pagament0 á!

'Íl'.',_ canI'I''- ,,-o l,OTL:
I v'-"'a ou cn

.. ,· J ir''''-- P--
j-�,

-...ou á
! !.J.1Q PD.rt'

l...,L , wL...y ...... ' ... �..... _ ..... a. .. v/. . i '- •

�1'?as �trada B
' Icuhu' de dias. �m virtude do que pa..'>Sf.!i

, de li' Oa Vlsta p "'O'� I ' "1 "
a SU] rederino �

. v "L Gste e outros que serao pUiJ ..t;a·

�eitas �Oln tern\8 d��sen�erth I' üOS e afixados 1113. forma dá lei.

.� GlI�e;Oberto Maciel
' PI�:: Eu, (a) Ivan Ltúz Ribeiro, es-

�:s [Und ' fazendo e A.f) ,,' : cnvão o subscrevo.-
ê'Jurr

. Os Co'"
o travess-ão I

'

_ OUt .. , 624
�o A. a�o C<lm t��r �ei.ros (a) FRANCISCO DE O.MVETRt\
.Ia ,.oreir a" de
-u lotaI d

�., Contendo
�adrauos .

e 34.676 40
' a Juiz de Direit-o da ía" Vã}';t

15.8' ,llnóvel t�
, .11l2tro3

. li: u6 a fI ,anscnt" ub· �o Of _

s. 78 do l' JS, Confere COll1 o original ao ql1al
"1°1 ,Vl') li" I·e" (l.e Reglstro �" -me reporto e dou fe. Data sUpl'8

uernl 1 (a) Iv:1.n Luiz Ribeiro

uma casa de madéira, com
tôdas as instalações, de
construçã-o recente, para
demolição, Vêr e tratar à
ma Padre Kolb (antigo
prolongamento da D. Pe- I
dro II,' 1428. I

o único objetivo desta colu- I uma fita- métrica e um livreto 'ultrapassa a S9 nos cursos; �3'
na é orientar e esclarecer o be· I para anotações, que foram dis- tura e Habilidades. Aprorim.'\"
nefidár�o sesiano. Através ,de' I rribuídos às alunas que apre- damer.te a 70 em; Pira�afu..
la o Núcleo Regional do SESI \ cndern o Cor� e Costura leeio- e 40 em Araquarí, nos cnrsss

demonstra suas' atividades co' nado pelo S'nSr. Acompantra- Ccstura e Bordade .

mo divulgo assuntos diversos I rarn as lembranças sugestivos
Que devem merecer a plena cartazes coloridos, demons- PltOCUREl\1 SEUS
confiança QPS trabalhadores irando a produção da afama" DOCUMENTOS

joinvillenses . Como de costu- da linha de sêda pura "Gu- As pessoas abaixa re.Ia�
me apresentaremos in'icialmen- termann". das poderão comparecer- 1llQ!

te o movimento durante a 58- !',1AIS DE 300 Núcleo Regional do SESll. a
mana passada, período de 15 a fim d? apanharem GIOClID'l\Ell't-
2G do corrente, no qual os ser- Com a arnplíação dos Cur- tos. que lhes pertencem:
viços assistenciais do SESI ti- sos Populares de SESI,' f.lão só Mail'ta Oliveira Alves
veram o seguinte movimento: em Jcínvíüe :m..as também em Jáltla Gaspari Leons

outros munícípms, mais de �(;m Hilda Gomes Stef,iens
alunas vem .sendo beneficiadas . Wa:lJy Kunke.1
pelo dito empreendimento so-

I
.'

cial , Nest..a cidade, no curso CONSELHO DA SEJ\MNA
de Corte e Costura para adtil-I

' :

tos e criaTi-ças, a matrícula Prestigie e eleve os �k-
atual atil1gc 138 e, no pios do SBSI, ev,itand,tl �

c,ur�o de
_

Habilidades ,�r-I q�!'e sé agra_\),�1n � b()� Il�/
tlstIcas, 34' artmas, EIlil. S-ao I çoes nBcessanas a vida �
Francisco do Sul a matrícula col'nurn.

O exame das álunas que fr·,�·

quentam o Curso de Habilida- RaCI·""�� 1.]Q"7'�C�'Odes Artísticas d.o SESI, mar- .

. udui .nu.�(� .

S, C, ESTRELA - CONCURSO. cado para segunda·feira passa- ..I!'. lt"RAINHA DO CLUBE" da,. f-üi transferido por fôrça II da calercu ura
maIOr. A nova data em que
serão realizados os exames se- I
rá devidamente divulgada em

8casião .oportana.

o

. 24 de Outubro de 1962
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-

êêiííêf., z::&íIW

. N���<;:S_=::!:A����JC�D� �c:�f!!.����: c��os�:r!�;!G�t dor:2 ���� do a presença de bom .-

os::::r
VEND.E.M ...S'E g.,11 CAFÉ LEÃO *** tes de 1,9ili2 são: Carmem 1'<;> de jovens da socíedaée jeàe-

Ji
I Bayer, Neusa Schulz, Marilda villense que tem homadzy ç

.; fjroduto ãe alta qwtlili:ãa4e A NOVA CAMARA rão apresentando-se. oficial- Boss, Marísa .Housi (Ltajaí ), Clube com sua presença JreS't

perfeito estado e por preço de ocasião,

I'
,. A

lVrUNICIPAL (continuação) mente a sociedade, pelo ,braço Maura Sclsncider, Relindes tes acontecimentos. O d�!lj;'

J ônibUS em i ,""F� L-!ÃO de seus papais e BO corrente Bendack. e Vilma
'

Schwerdt- das Debutantes será às 11.3�

endo: j" - Q oaN da mul·tidii;o- Além dos 6 vereador-es da- ano reveste-se de maior brilho ner , A exemplo do ano ante, horas, abrindo o suntuose baf.
5

íes óleo Diesel
- ano 5'7 -: cj25 lugares ; RUA PIAUI, 109 fone 245

União Jaraguaearse (PSD-PTB em virtude do abrilhantamen- rio;: espera o Grémio das Oro le que tem por palco I) �fil�

'rlercea ano 58 _ c/29 lugares
., -PR]!». c que já tivemos opor- to de Tobias 11'01Si, o Violino quídeas para o próximo sába- do C. A. Baependí .

. '

ceieS óleo Diesel -

O I 0#1\ + .... ... tunidade de apresentar, a. no- ��----------

}!erdcc gasolina ano 46 - cj20 lugaresDiva Câmara Municipal ganhou �����������;@Ji!����!if$.�������
for, . I também o concurso de 5 ve

om a AUTO VIAÇAO SERRANA LTDA., em

�o
i Cola para tacos ! readores da União Dernocráti-

Tratar c
M F

' ca Cristã (UDN-PD'C), P;>J13.
d SI arcas ixotac e RB i

- .

. em São Bento ou, A f lt

1
ordem de votarão:

. ille ou
. . s a, o e pregos p /taG:os. -,-

JoiDl'
'" '�Ot=i:�Z:::= "1�=O�' Consulte Tacolindner. 1) - Victor Bauer com 575

o�o=""�� votos. Industrial na cidade.
�

• .... - Jovem e ativo, sendo da opo- ��
_ ...... #,._". __�____ sição errIprega seu talento na

oposição ao govêrno munici
pal, Vereador pela Za , vez.

Comenta-se nos meios udenis
tas que será candidato aPre·
feito em 65. "

2) - João LliIC10 da. Costa
com 369 votos. Industr ial em
I tapocusinho. Já foi vereador
e Presidente da Câmara. Dis
putou o cargo de Prefeito pe
la UDN sendo derrotado pelo
seu opositor Roland H, Dorn
busch , É também Presidente
da Associação Rural de Jara
guá do Sul.

_,) - Henrique Wolf com 330
votos. Apesar de residir atual, ATENDIMENTOS

mente na cidade fel candidato
por Garlbaldí onde residiu por
longo tempo. Seu opDsitor em
sua locali::lade foi também
-eleito (Vereador João Cardo
so) , É comerciante ativo e

.

progressista, 15;' o 'lJnico do P.
D. C. que conseguiu eleger-se.
4) - Alber:to Moreti com 304,

votos. Comerciante e candida"
to por Nercu Ramos, Come
guiu eleg:::r-se -na -loca.lid<itde
derrotando seu opositor por pc- LEIS TRABALHISTAS XII
quem'\ margem.

5) - Eugeni..;) Vict'Ür S.chmo· Damos sequência a matéria
ckel com, 28ü votos. Candi :into inicia'da na semana an lerior
da ciGladc eleit.o com votos do que tratou sôbre o mQdo d:l

centro. Economista e Conta- calcular a - Indenização,
dor. Professor de C011tabilida- Cálculo da indenização por
de na ESGola TécniGa São Luiz. exCnção da �tnl)rêsa, e11,1 virtu
Foi Presideu-te - da UDN por de de motiv.o de fôrça maior,

dois anos .. Presidente da Liga a) o empregadQ sem estabili

Jarag:uae�s€ de Desportos por d8.de, contrato por prazo in-

4· anos. . É tido cO.mo o mais determinadQ - tantos meses

capacitado dos' .5 veread0re�� de salá60 quantos anos ele

que compõe _
a . OposIçã.o. do ,çTviço efetivo tiver na emprê

Govêrno Munjd�aL É, tam- sa, reduzida, ? qUaJ1t'ia assim

bén'I Diretor do seÍnanário ja-
.

obtida, pe1"a metade; bl em

.raf'.'uaense "C($rreio do Povo", .pregado sem e:stabilid·a.ck:, con

onde cxcedcY)clô-i;e úo direito. trato por prazo detenninado
de ser oposiçãQ t.em, tecido crí- - a. quaf1:a p�rt: dos ;salári_os'
ticas por: demais sev€tas e dó') a. que tena direito ate o fIm

ataque ao Preferto Mllhicipal e do �?Il.trato; c) - havendo es"

aos vereadores da situação. tabllldade - tantos .meses dI'!

Nas próximas edicões est::l- sall'>rio quan�s a�lOS de servi·

remos falando tambén1. dos su- ço efetivo tiver na emprêsa.
plentes de amoas .as legendas. Normas �erais.: .

_ ,

I A,guard'�m. 1 - A mdemzaçao e: paga

I sempr� na base da maIQr r':!'

.CLUBE DOS �, ,..;... muneração pCi:"Gebida pelo em-

BENEFICIARtOS DÓ: SESI I'i:regadó':
nã êmp:rêsa. �"

, 2 - O primeiro ano, de dy
Importante aCbntecimento' tt.ção dó contrato de trabalho

be�e!icent� será �a1isado. ne> 1 é ccnsid��do. como� "período
proxImo sabado, dia 27 do cor- I de' expent;nCla" e, antes que
rente, no SaliIo Doering, quan- ! se compl.ete, nenhuma inu:::ni·
do o Clube do� Beneficiários

.

zação é dêvida.
do SESI realisará um santuo'! 3 - Tôda fraçãG ig:ml ou

so
.

baile so�h!, � renda

dest3.11
superior aseis, meses, de'S{:�e

nOitada sera aplicada na orga- Que o enrpregau'J conte mais

nisação .<!'Ó "Natal d'as Crian- de u mano de s-€rviço efetivo,
ças",�aCiJ1lteeÍmeI1to que abran- . é considerada como equivaltn-
ge tbda a famUüí S-esi.nna num te 'J. um ano.

.

gesto dos mais slrnpáticos do
SESI panr com a Classe Ope- EXAME. TRANSFERIDO·
tária, Jaraguaénse. O baile se,

rá ablilhan·ta-do pelo Conjunto
Brasília -d� JoüwiHe,

gO�OC!==�===�o�e:L==�=====Õ���A 'V I S O C 1-� t FOTOCóPIASti
fi F.,ORNEC.EMOS

�
\

O
1 �A HOR� .'_. _�

- O pl'Ilpli'etário fi .

\) Procure C0Il1heG-er o SESI

1==:::::===:lO=O"Jlg===::::,::I§Oo=O:It==="""'!"""'!O§O� 'j I para que possa utilizá.-lo.

3520-Lidia Tomaschitz 3222-Hercilio Bruno Garcia
35'23-Mario St?,mm 323'3-João l"ranciseo Leite
:t5'26-Adeladio Julio Sl?rpR 3234-Leop::>ldo Januário
3530-Erich Ewald Muschelack· 3235-Wal-dir Espindola
35'31-J�sé Inácio 'Julio 3236-Jorge Schatzmann
3'542-!"ff.:nso Richkoff 3239-Irineu J. da Silva
3544-LeopOldo Wagner 3244-José Cattuni.
3548-Jcão Soter Corrêa 3250-Sonia L Livramento
3549-'Miguel A. :Mira . 3253-Fernando Germano dos

35.51-Godofr;edo Grellmann Santos
3\'}5'9-Ferdinand Pr,achtha'user 3257-0dilon de O. Martíns
3560-0tto Wolf 3253-Alex Fl'ie(lrichs8!1
38I3-Donato Patricia Vieira Jur: i 3266-L'am"0 R. do' ];[asdmento
:t8IS-Alberto Finkheiner ,I. 32B.9�Mati(il MiHt-ão doa Silv.a

3S20-Cesh�W Scl:llizi'nskq
,
3284-Herbert Hasse�mann'

3821-Ewa�úo Tl'eJ?tow 3293-Colin Arntz Cla. Ltda.

3�25-AlfrE.odo Steinbach I 3316-Lulza' Pereira.
'

3íl'Sl-Darey S. CUbfl,� I 3329-Moisés A:21evedo
3?32-'Germano Neitzke' .1 333C-JoSé Grein

3332-Augusto Con�i

JOim'iHc, 22 de Gutubro de 1.9.€2 3337�BlJ,siho Manoel da Costa

3340-Joáo Carias Rer..au.x Bauet
e Erico J1!ianehir.i

3'24"...--JOO Berba
334.�Pedro Caet.ano da Silva
334'7-Santino Merces CidnÜ'
3348-Luiz Ben�.arnin Barili

3350-Etlgeri:ÍQ' Schmidt
:1352-W-al-dyr Fru!t
3354--José J.oão de Souza II

3357-Gllilherme Romanus

3362-Alfr!edo FiEcher II

33ô-1---EWaldo Ret-zlaff
336'i'�arlos Ott(} Reck
33'70�Ladls1au dos Santos
3372-Lourival de Deus Cardoso
3375-lVI'...an:Je1 Gercirw-de Souza Foi rcatisado no sábado, dia
337<6-Amandus' R,itzmann 20, a primeira apuração de vo-
337-8-Fe:r;mino llA:anoel M?chado tos no Concurso para Rainb::t

.

3379�Arnoldo W.etzel do s. C. Estrela de Nereu Ra,
338,1�Maria 1,. de O, Lopes mos, apurando"se o seguinte
3392�E'gon Sçhattsclmeider resultado:
339U--GeI"manO Tieg.s 1.0 lugar - srta, Odete Mas·
3400-Antonio Elias de Oliveira saneira com 9.400 votos � 2.0
3�B2-Antonio Ra:ymundo dos lugar - srta. Névia Mada Mo-'

Santos
.

rBtti GOm 7.4\J0 votos � 3.0 lu·
34Ó3-Wald'erriar

-

Conrado Reiliert,
gar � srta. Marlene úber cbm

3404-Rubens Martins 7.000 votos - 4.0 lugár - srta.
3405-Horacio -Dmningos da Con-

, MarlUle Rocha com 3.920 votos.

Refrigeração BLOM
Ins tala e conserta:

Qualquer tipo de refrige
ração. Serviços garantido,
Rua Dr. Marinho Lobo, 80.,

...- � == ....... --�

Reembolsável de Medicamen
tos (Parmácia), 1.065 atendi'
mer�tos. Cl.ínica Odontológica,
242 atendimentos, Corte de
Cabelo Infantil, 94 cortes. En
fermap.:em, 161 atendimentos,
entre curativos, injBçõ�s, e uI·
tra-violeta. Clínica lVi0dica, 73
consultas. Serviço Bibliotecá
rio, 9 oonsulta'S e 68 emprés-
timos.

.

Vende ..se

31{i(l-Geraldo J.G. nuscke
3205-Pedrb Scheithauer
3212-Lourival Alves de Borbs.
3220-Thereza Amorkn Amaran-

tes
'

.

ceição
3408-Manoel de Súuza

3410-Abilio CercaI
3411-0limpio Jc.ão F�rnalldes
3415-Leopoldo BlJ:yer
341'7-Alberto Stegmal111

Joinville, 22 de outubro" de 19ô2

CARTEIRA DE MATRICULA'

Guilhetil1e Córrêa
E'nc. da Portaria

GREr"UO DAS ORQUIDEAS

Prov·idencie sua carteira de
matrícul'a do SESI a fim de
evitar perda d3 tempo. Pre"
cavidos e atenciosos são os tra

balhadores que. já possuem a

carteira de matrícula do SESI.
Êstes não p�tdem tempo e

sempre são bem atendidos no

núcleo sesiaLo.

Dt. Aymor� Palhares'
Diretor do K7q}ediente-

A tradicional associação que LEMBRANÇA GUTERMANN
;reune o "soçait" e a broto.lan-
dia ja'1'aguaeríse "Gr-emio das Visitol!', o Núcleo Regional
0rqIDdea�" viverá nó' pl<óximo I 'do SESI, esta .'semana,. u�a
sabado, dIa 27 do córrente, SU8.r representante d::t orgamzaçao

'g-t'ande l1Gi.-ta{;]:a. do ano: O Bai- "Sedas Guter"Ií1ánn S. A. ", es·

10' das Debttt'antes.
.

tabelecida e.m Mogi. 'das Cru-
Êste acontecimento êonsti· zes - S1',- gentilmente distd

tue a nota alta do calendário buindo em envelopes, em em

wCÍal hráguaense,' pois é balagem especial, um tubete

quando novos brotinhos esta- de fio de seda "Gutermann",
.lj;

ELElÇõES NA Uo J� E�
As el.ei�ões para eSCD1rtrn da 1 re'itos, no sen:ticlm estu&�il

nova Dir'etm'l_1 tia Ul'riã<o J'Oin"
'

col'ld'içc.es de,
vill'=l1se Rstudm�ül serf:ío rsali-, a -, Ser associa,l;lo �.a IDE
zét-Gas nos dias 26 (das 16 às i b - Estar qui.tes cc.m & 'f��
20 horas) e 27 (das 9 às 11,30' sOlJllfaria
hG-Tas), na sede da -en<tidà,de. c � N<Íi:o estar so-f..enoo n�

O voto é obrigatório para lihurn� penalrdade iru,pmt:r
todes os estudantes, d.e acôrdo peJo CR ou DE.
COEl a reguilarnentação eleito' A,t. 11.0 - O VOt0 s'Mâ oori.-
ral, qtle clispõe '0 seguint@: gatorio.

Parágnl.f'0 aui.co - O mu.
dantc apto a votar, que. 1i!ÍÍÍQ �

Ei/:{,)l", ficaFá suj€li.tQ as �:_
dades que fo·peul ,r1;;guJ.."li'bs�
decreto estuck'lntil, pcrém.�
lhe asegurado '0 CiLireito tW �
fe;sa e o processo não p�ui
estar contrário aQ artiJ!'}. 2f.ill
dos estatutos.

RIO, 23 CTranstps) -� :M:x
primeira 'vei o 'tltl.:ií�,*�1!'

Goiania, 23 (Transps) - A it::.Iim.1ü. "Gi'ldio Cesare'" w

extensão da assistência (ta. SU- I �lma ten:p-estade '. A'f)OJ1mJJ. !W'
DENE à l'egiã'O ::-mazônk'a se-' Je no. ct.i!S do R,'Ü _'de�
rá o principal' tema_de reunião 1 o naVl? ac pa:ssageJrQs «GJdlD.

da comissão' interestadual dos I Cesartr' procedente de�

vales do Araguaia e 10cantirts, I e o;atr:os P?rtos eurGpe\.� �""
<;�undo sé anuncieu aqui, , d.uz.mu? mJl 430 p�
Técnicos dos gm'êmos do' Ma- 'mál�slve .525 br.a;sde�r.as. Ire

ranhão, P�rá, Goiâs, Mato, saual) mr
..ls de 30 mil t�

Grosso e Rondonia iniciaram' das, o illivm enfrentc,u pd;;t pr,t
estudos sôh:r-e 2 possibi1.kl<:tdc meira v�z um ,m�r r��re
de a SUDENE e_xtenOO-er seus revolto, w:tS m1Jítmil's V1lli� e

àbjetivos àquela região. q)Jatl'O hor::.s antes ·ãe �3iE'
no porto do Rio de J.ul�h'lr,.
tendo segundo i.J1ror� us"

passageiros s'lcudido in1�
m;ente,

..

I

L.L-OT D

�!:éita cai'gá pára outrbs destinós' ae,.,�ro das m1as mediante prévia aütorlza�ãu

- N/avias çs.perados
, <

Data Destiao-

b - DOS ELEItORES

"G· 1° C· "
, lU lO esare

enfrentou
mal" bravio

Ministro falou
s:ôbre.
pronle,mas
agrícolas

"e. RO OR,ANOE" :- Em parto - CarregamIo pm.{ j;Jrtcs americanoS

,

...""'" '''{�lr}if'
'.;TIDECREST" - (Bandeira Inglêsu) -"i" 11/62 - Carl'ega�á pa.ra Li,�rtÓOl, - éal'-

diff - Avol1mouth - Plym{)uth - Londres - Hall =- Rotterdam - Brem-en e H.fl,m]Jurga

------�------------------�------------��------------���--�.�--=._."-

A.rt. 10,0 � Se.:-ão· eleitores
tQdos os estudant:::s devidj
mente regularizados na UrE
em pl�no ,gôzo de. seus dil"ci·
tos, .

Pé,rágrafo único - Entende·
s,e per pleno gôzo de seus di,

Extensão da
e

tA
•

daSS1S: '�nCla a

SUDENE,
"

A
.....

a' maZOll13:

RId, 23 (UFI) - o Gmp.:>
executivo da racionalizaçãe da
catecultur-a informa ter- :ni·
ciado a distribuiçãG entre la·
Vradores, cOoperativas, aSSO'

ciações ru.raís, secrêtarias 'de
agricultura, agências do ·Bem·
co do Brasil, representações do RIO,23 (Transp) - O�.,.
IBC e outros órgêios ligados à tro da Agricultura· sr_ R�
cafeicultura de cem mil fo- Costa LinIa deu hoje rn�:
lheros sôbre suas finalidades? ta à imprensa. O Minísfffl: C:O:';'
instmções par-4 financiamento. . '�� Lillla falou' sôbre {h�"
Os folhetos' apresentam os pla- mas agrícolas brasilcirus e

n.os. para � en�a�ic�lção de
CÇ}-l aspéctos .r::evelantes da�

feClros antH,t:onomlCOS e a ma' turaç'ão que aCábh de �{;ln'tt E:3'
neira de os lavradores conse- I Mini;;tério que dil:i<'e 0013 ira

guirem fil1a_nciament:Js.no Ban- ., mo sôbre as providênca:.o;�
co do :Bras1! seI�l se éltastaTem a reforma agrária no p"<}lll' e �
de seu:; l�espectIvos ra.n1os de I fo�entc: 'das culturas m� _

operaçao. naCIOnars.

Bit os· e
Escolha sua música preferi·

da - entre as selecionadas por

�������������§§���������§���§§����������������I
Jo�cy Alcantara -- e disque

.���_.�===-;' _=::!'!<___:::__ --- 258 ou escr-€va para Rádio Cul-
tura - programa "Ritmos cni

Gilberto Alves ,

Uccio Gaeta e ,Seu ConjUYiÍfll;
Ivon; Curi

'

Maysa
Mario Martins
Silvana � Rinalclo CBfu�
Mo.;\cyr Franc::l
Raul Samp8LD
éreusa Cunha
Joãe Gilb-::rto
Bienvenido Granda
Carequinha
Gilberto Ai�'es
El}ZO E..qüilace
Ivon Curi
Maysa
Mario- Martins
$ilvana e RinaJdo C.alllcirnz
Moaçyi- Franco
Raul Sampaio
CrBl:lsa Cunha
João Gilberto
Bienvenido Granda
Carequinha

--------xxx--·-------
Ritmos em Festa vai a.o ar de 2:.1.s aos Sábados -" às 11 :as..

Lua. de Vila' Sonia
Tango Italiano
A Coisa
Qu"izas Quizas Quizas
Você no meu Pensamento -

Onde Estás Coração?
Toureiro Suburbar�o
Noites Cruéis
Lembrança
O Barquinho
Perfume de Gardenia
Rock da Alegria
G,wião Calçudo
Addio Addio
Casar é bom
Múnnu1io
Grande Ciúme
JUré).·me

'

,

Ninguém chora por
Amõr Sinc.::m
Perdoar é divino
Salldade da Bahiu
EgJismo
O Engraxate

Festa" u'rnq produ,ç;ão e
apres�ntação de Franc:isi:o liL
Lemos - SonQplastia.re flâ-:a
Gonçéllv€s,
Sugestões Musicais-

.' ",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dr
"Fr t roida e Uni
Ir lha

DASD[A NAÇÕES UNIDAS

A data de 24 de outubro assinala uma efeméride que
interessa a todo o mundo: neste dia se comemora o esta
belecimento das Nações Unidas, há dezessete anos. No DIA
DAS NAÇÕES UNIDAS devemos não só hastear bandeiras
e fazer discursos, mas também recordar o papel que cabe
às Nações Unidas num mundo em rápida transtorrnação .

As metas de cooperação internacional estabelecidas pe-
la Carta há dezessete anos atrás são hoje tão válidas quan-
to o eram no dia de sua enunciação. Verdade é que a pre
mência de sua concretização-se acentua a cada ano que pas-
sa. Preservar as gerações vindouras do flagelo da guerra
não constitui mero sonho' de idealista - é uma necessidade
imperiosa na era nuclear. Em meio à complexa e ínterdepen
dente sociedade em que se transformou o mundo, mais imo
portante que nunca é reafirmar a fé nos direitos humanos i,

fundamentais, na dignidade e no valor do sêr humano, na Iigualdade de direitos dos homens e das mulheres, assim
como das nações grandes e pequenas. A Carta também deu
expressão à nossa firme e comum determinação de esta
belecer condições sob as quais a justiça e o respeito às
obrigações decorrentes de tratados e de outras fontes do
direito internacional possam ser mantidos. Se quisermos que
na comunidade mundial a lei das selvas ceda .lugar à coope.
�ação sistemática nas relações internacionais, essa evolução
e decerto essencial. Pela Carta, finalmente as nações se

comprometem 8. promover o progresso SOCial e melhores
condições da vida dentro de uma liberdade mais ampla.

.A liberd'ade mais ampla já se tornou realidade para cen
tenas de milhões de pessoas nos anos de 1945 para cá. A
medida que o processo de libertação das colônias se tornou
um fato histórico e novas nações emergiram para a inde
pendência, o numero de membros das Nações Uniuàs já
passou a mais do dôbro . Nem sempre, porém, a SOberania
polítãca vem acompanhada de progresso social melhores
condições de vida. Maior número de moradias, melhores
escolas, mais alimentos e empregos não têm sido a recom
pensa automática da independência. Ao contrário, o abis
mo econômico que se abre entre. as sociedades industrial
mente adiantadas e os países menos desenvolvidos se vem

aprofundando de ano para ano , .

Tendo em canta essa prosperidade de alguns e a pobre-
., za de tantos, a Assembléia Geral, em dezembro de 1961, pro

clamou a Década do Desenvolvimento. Ela representa uma:
exortação aos países membros no sentido de mobtlízarem
todos os recursos financeiros, técnicos e cientificos do mun,
do num grande ataque de natureza cooperativa aos pro
blemas sec�lares da pobreza, da ignorância e da doença.

. .

Ao instítuir a Década do Desenvolvimento, a Assembléia
tacitamente deu expressão ao reconhecimento de que muito
já se fêz no passado, graças quer aos esforços de tôda a fa
mília das Nações Unidas quer aos programas' bilaterais no
sentido de promover o desenvolvimento econômico, e- social.
Ao mesmo tempo, porém, reconheceu a Assem,blfia que o

p:oblema das necessidades humanas é tã-o avassalador que
50 um longo esforço conjugado pode corresponder ao desafio.

Debatendo as implicações do novo programa, a Assem-
-

bléia teve presente ainda outros fatos importantes. Primei
ro: que os povos das regiões menos desenvolvidas do mun
do já não se confoqnam em viver em condições de miséria
e pobreza, estando- firmemente dispostos a valer·se de sua
nova condição de independência pOlitica para libertar.se
dos grilhões da necessidade. Segundo: que O mundo hoje
em dia tem capacidade para ;;tssegurar fartura a todos. Os
oonhecimentos técnicos e O saber científico, ai estão à dis.
posição, prontos para serem apl�cados. Para -as sociedades
econômicamente adiantadas, participar dêsse programa não
só constitui um ato' de caridade, mas é mesmo causa de re

velador interêsse própriO, já que se trata de empreender
uma ação cooperativa essencial à consecução da paz inter-

'

nacional e do aumento, mais rápido e em benefício mútuo,
da prosperidade mundiaL

.

Mas � esfôrço commll não atingirá seus Objetivos, se os

pal�es adiantado�, �evido às preocupações com a segurança
naCIOnal e a cnaçao de enormes arsenais, continuarem a
desviar seus imensos :recursos para outros terrenos em vez
de cuidar de melhorar -os solos abrasados enquanto crescem
no mundo as filas do pão. A COmunidade internacional não
pode contentar·se com uma simples operação de tomada de
posse dentro do contexto da Década do DesenVOlvimento
aguarda�do inativa que a terrível Obsessão se dissipe.

'

A Decada do DesenVOlvimento não pode servir de des
culpa para o malôgro noutros setores. As aÚvidadêS econô

mi�as, sociais e políticas das Nações Unidas constituem paro'
t: mtegra-nte

_

da própria reaUdade histórica segupdo a qual
todas as naçoes do mundo interdependem em todos os ter.
renas.

Através das_Nações Unidas o mundo propôs a si mesmo
alguns objetivos vitais e intimamente relacionados a manu
tenção da paz e da segur:a-nça internacionais, o fomento de

rel::ções amistosas entre as nações e a promoção da coepe.
raçao mternacional no campo econômico e social.

O êxito dessa empreitada significa a sobrevivência moral
e física da humanidade e nessa campanha ninguém pode
faltar.

A consecução dêsses Objetivos significará paz, seguran
ça e maior bem-estar para homens e mulheres de todos os
recantos da terra. Neste DIA :::lAS NAÇÕES UNIDAS de
1962, tanto quanto nos meses que se segUirem, nós, os povos
do mundo - de aCÔl'do com as palavras da Carta - temos
que conjugar nossos esforços para a concretização dêsses
objetivos.

SOLUÇÃO PARA OS
PRO'BLE'MAS D'O TRANSITO,

,Realizou-se 2a _ -feira última
mi1a reunião dé! que participa·
ram o CeI _ Ruy Stockler de

�

Souz� da Polícia Militar d-::>
Estado, CeI. Celino Camargo
Pires, Del'egado Especial de
Polícia, Prefeito Helmut Fall-
gatter, dr. Albano Schulz, pre-

- Dedetizaeão ém
-:.

_,ltajuba
A Campanha d"! Contrôle e

Erradicação da Maláária, avisa
qVe está' iniciando a. dedetiza
c;ão das casas na prala de Ita-

juba'_ _

- .

Solicitamos a cooperaçab
dos senhores proprietários. a

fim de facilitarem os trabalhos
-

mantendo as casas abertas P::1'
ra borrif2ç3o.

sid.en�p. da Sociedade Amigo de
Jomvllle, dr. Eugenio Doin
Vieira, presidente da. Comissão
da Estação Rodoviária, dr_
Unger, presidente da Câmara
Junior e Peter Stein, presiden
te da Associação Comei:cial e
Industrial de Joinville.
Tratou'se exclusivamente dt)

assunto relacionado com os
. problemas do trânsito na cida
de, que _-se espera resolver a:tra
vés de um convênio do MunF
cípio com a Polícia Militar do
Estado, até o fim do corr�nte
ano_

ç> CeI.
. Rl!v . Stockler, que

velO � Joll1vllIe especialmente
p.ara esse fim, retornou a Flo
rIanópolis ainda na noite de
segunda-feira.
Oportunamen te -

forneceremos
30S leilOl:es maiores dej_alh.�s
s6 r-� o assunto.

r I"
·m

An.;XL -=- J;invilíe, 4a.-Feira, 24 de Outubro de "T96�
-
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Movimento Maçônico Municipal ��

Debatidos os Problenu
Hospilal�res deJoinlill
Em movimentados debates, os Drs, Gerhard Miers,
Evandro Petry e Hcns Werner Baschung ._ Ex

postas as urgentes necessidades do Município no

setor hospitolor Sugestão para a criação/ de
taxas municipais a fim de arrecadar recursos pa
ra a conclusão das obras do Hospitcl São-José -
Cursos de Enfermagem em Joinville _. O. �otas

BANQUEIRO ALEMÃO VISITOU
P A R QUE INDiUSTRIAL
DE JOINVILL'E
Comentários à Situação Nocioncl, 110 Jantar Ofe
cido Pela Associcçôo Comercial e Industrial
Conforme fôra anunciado, mão, disse S.S. que em seu

esteve em. visita ao parque in- país, na parte livre, pràtica
dustrial joinvillense o sr. Hans mente não existe pobreza, gra
Joachim Wolff, do Banco Ale- ds ao sistema da livre emprê
mão Transatlantico, um dos sa - O contrário, disse, ve-r_:ifica- I A Leia Maçônica "Amizade Miers, assistido pelos drs. Evan
maiores estabelecimentos ban- ;;e r� parte que !lca atras d� i ao CrJzeiro do Sul" n. 4, na dro Petry e Hans Baschung ,

cários da Europa. c_ortma de ferro , ,o1}de _h,� noite de segunda-feira, teve Em demoradas exposições, fo-
S _ S _ veio a Joinville, após t�lst��a, <;mde tudo e cor gns,

suas dependências _lotadas pe- ram demonstradas as, deficiên
ter estado em contato com o slgn!f�atlva do cerceamento

los mações joinvillenses, inte- cias do município, no setor de
Governador do Estado - Em da [iberdade -

ressados no estudo dos proble- internamento hospitalar, e RS
nossa cidad-e foi-lhe oferecido

mas e necessidades locais. A dificuldades em que se encon-
um jontar, ao qual compareceu "A ALEMANHA LIVRE

reunião, que fazia parte das so- tra o Poder Público Municipal
a diretoria da Associação Co' CONFIA EM DEUS lenidades programadas pelo para resolver o problema, Ia-
mercal e Industrial .local, co- E TRABALHA" Movimento Maçônico Munici- ce à escassez de recursos ex-

mo também gerentes de estabe-
pal, foi presidida pelo Venerá- ternos e à diminuta arrecada-

lecimentos bancários - Com as palavras acima, abor- vel Francisco Xavier Goncalves ção da Prefeitura. Foi sugerida,
Na ocasião usou da palavra dou o Sr. !-Ians Joachim Wolff

Maciel, com a. presença cio Ve- em princípio, a conveniência
o Dr - Dieter Schmidt - sau· o tema da livre iniciativa que, nerável Leopoldo Schmidt. do estudo de novas fontes de
dando o homenageado e tra- bem conduzida, trouxe à Ale- renda para a Municipalidade,
çando paralelos sôbre él situa- manha o grande progresso e

O PROBLEMA sob a forma de "taxa hospita-
ção econômica nacional, no bem-estar de que desfruta.

HOSPITALAR lar", cujos recursos seriam 0-
que foi secundado pelo sr - Pe- Continuando suas considera-

_ EM JOINVILLE. brigatõriamente aplicados na
ter Stein, presidente da. Asso· ções, disse que na Europa O tema da noite conclusão do Hospital São Jo-
dação Comercial e Industrial. olha-se com preocupação o ca-

./ volvido pelo Dr sé -

e em outras obras hospita- O M
.

Agradecendo a homenagem, mando e que é de molde a
.

lares. ..

ovimenr., Maçônico
o ilustre banqueiro europeu ex- rninho que o Brasil vem to- nicipal deverá ser en

pressou-se em termos claros e não inspirar confiança ao ca- CO S G
no próximo sábado, à �

incisivos cm tôrno da indus- pital estrangeiro anteriormen- BAN D,E AN UE
com sessao solene na

trialização do Brasil rnedian- te propenso ::.'_ aplicar-se em FOTOCo'PIAS O Dr. Gerhard Miers ressal- "Luz e Verdade" Ill SI;'

te auxílio do capí tal estrangei- nosso país _ Manifestou, contu- i -

.

tau a necessidade da criaç.ão de banquete de conf�atf;
ro e das dificuldades atual- do, sua esperança de que as FORNECEMOS do Banco de Sangue de Join- • cão nos salões da Soei"
mente oferecidas pela política fôrças democráticas se unam, ville, bem como do apoio às Harmonia Lira, com a
econômica .vigente no 'país, em llara conjurar· o perigo que

/

NA HORA iniciativas isoladas que têm si- ça de convidados deBlum'-
relação ao auxílio externo. Fo- ameaça o liberdade da inicia- do tomadas neste sentido, prin- São Francisco do Suleo.
calizando a vic:, do Povo'--.::��J::::e::..-_::._;_t'�·\):.::·8�n�r.:_h�la::.,d'::.a� �_

_:__::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::.:_:�c::.:in�a::.J:.:.n,�l;;e�né:::te:::_.':p�e�lo��D�rc.:-__:C�a�e�t�-a�-n�o::__..':c::i='cd::a='cd::es�._� •

Cabral A íne .
,

co de -SangueXlstencia do"
, em Dl'sos

.. tem dificult d UII�
e eficaz atendime

a o o ti,
1-e5 necessitados dnto de Il!.
imediatas. e transl -

CURSO DE'
ENFERMAGEM
EM JOINVILLE
Outra deficiência I It d S; 'oca·
�r e aude Públi :'
xístêncía de uma ct e a

EIifermãgem a fl' dSCoh, Dl en'rar e especializar as
r

que se dedicam atualmtque se desejem dod'
�

t�lr-�, à .útil e IO����e�Jhssao. que consagrou Anary. _
FICOU assentado d; ,,'lo -

'I' ,n�_IOSO ape o a SOciedad'!villense de Medicina
-.

p:-omova, em Joinviiti,�
çao de um Curso de En!
gern, em caráter experim;�
ENCERRA1I1ENTO
DO MOVIMENTO
MAÇONICOfoi desen

Gerhard

II

I Fugi
viagem, mas é possível que, de- JANIO GOSTOU DE P

pois de visitar Roma, passe dois S. PAULO, 23 (VA)-
ou tres dias na Suiça. vamos precisando desta�_
Pretende voltar na primeira Derrota é provação e na

quinzena de novembro tra tempo cão é que se purifica" -

-

de cump_riment9-r o Presidente sr. Janio Quadros, ontem,

Kennedy, quando de sua visita ao de do Movimento Traballir.
Brasil". No encontro com o Che- novador.
fe do Govêrno norte·americano, O ex·Presidente da Ri;
conforme informou, dir-lhe·á que que era aguardado às Ir

São Paulo receberá "de braços chegou sómente por VOltl

abert'os" todo e qualquer auxilio 20,30 horas, serdO recebiriJ,

do plano da Aliança para o Pro- S1'S. Allpio CorreIa Neto"

gresso destinado a obras; como, dente do diretóno ào M'l1!:
por exemplo, o reaparelhamento

'

de Matos, Freitas Nobre:

do põrto de Santos.

I
meras outras autoridades,

-

,"Estávamos acostumad�,
ADEMAR SEGUIU PARA tórias fáceis, à base de t�
A EUROPA não mais válidas. Anuna

-

, ,- combate a corrupçãO, cv:

S. PAULO, 23 (Transpress) _ mos vitórias estrondOSas.,
O Governador eleito de S. Paulo pleito de 7 de ontubro,�.viajou hOje para a Europà. O sr'_ to, nossa luta foi trav�.!,
Ademar de Barros embarcou no mente ,no campo I�eoVó':,
aeroporto _

internacions.l de" Vira- queci meus ad�ersall:j�(
copos, acompanhado, de sua es- combati. Meu unI:óas frJt;
posa e do senador Auro Soares pregar minhas Jae; 'NOS')
de Moura Andrade. O Governa- meu ,aperfeiçoamen o,

m"
dor eleito deverá visitaJ: Roma, versários nos venc��, e

�

Berltim
_
e outraS! oidades elJlro- venceram nossas I e�guiol

peias. vencerão, porque III
"

vence.las" _ friSOU o'_.

Quadros. estoU
"Mesmo derrotado. 1-

. "prefen j:Ii
_ contll1Uou. �
sas eleições como as

,,

ono as-
que ganhá· las c I

ADies t-

em outros pleitos. . eU

Sig'nificava nàda; �dOJ:",I e,"·

fico, porque prego abef I)
tado confo,ta·me s'o"

.

sas idéias frutificara '0'centuOU
-

�LVADOR, 23 (UPI) O Finalmente, a
mPro1r.:

Governador Juracy Magalhães nio Quadros, em to
de#'nOS '

desmentiu os rumores de que re- "Aqueles que . rotif:Í
nunciaria ao cargo. Disse o sr. não se iludam; 0JJ]le!o p;.1

- b'docalJl]-Juracy Magalhães que cumprir:'o estao a rm
_ te5 Oi •

seu mandato, que termina a set
-

sa vitória. Sao e1anbã'
de abril do próximo áno. de nossa vitória ali

-

O
ADVERSARIO FOI

1
famar e injuriar, transformando

DERROTADO e erigindo H honra alheia em

tema mglorio de seus escritos".
RIO, 23 (Transpressj - Heider I

Vilares Sucena, advogado de, TRE PREPARA
MOisés Lupion, encontra-se no I' PLlEBISCITORio e falando a propósito da fu- -

ga de seu cliente afirm,ou que 'S. PAlJLO, 23 (Transp.) _ ti

I
Moisés Lupion não f\lgiu e foi ministro presidente do TSE en

"

eleito Deputado Federal pelo Pa- viou oficio ao presidente do TRE
raná. Afirmou mais sõbl'e seU SOlicitaI�O providencias urgentes
constituinté: : "Para o observa- para que seja realizado em ja

! d::>r imp?_TCial Moisés Lupion não neiro próximo a nova consulta ao
,foi derrotado nas eleições. De- eleitorado. O TSE deseja que se.

. pois de permanecer mais de um jam enviados com urgenc1a (JS,

ano no exterior_ e sofrer tremen- dados referentes as necessidades,
da pressão' do governo Ney Bra- do TRE paulista pará realizal' em
ga, cOI:!,eguiu duzentos e setenta todo o Estado o plebiscito.
mil votos para senador, elegeu·se Todos os levantamentos já estão
deputado federal e reorganizou 'sendo feitos pelo TRE paulista
-o -PSD no Paraná_ Encontra·se

para a elaboração dos orçamen
tos.

PELO PRESIDENCIALISMO
S. PAULO, 23 (VA) - O sr.

Ademar de Barros d.eclarou sába
do à noite, em Congonhas, ao de

sembarcar, _procedente do Rio,
'que, a seu ver, depois de 6 de

janeiro, deve vigorar no Brasil
um 'presidencialismo mais atenua.
do do que o anterior. "Apesar dos
estatutos do PSD serem pró·par
lamentarismo - esclareceu - ês
se sistema tem contra si, no País,
uma acentuada crise de ho
mens".
Assinalou que não pode haver

retorno puro e simples ao siste
ma anterior, uma vez que antes
er9.m concedidos pOdêre,s quase
absoluto, ao Presidente da Repú·
blica.

Quanto a sua viagem à Euro·

pa,
- ressaltou que não pretend8

encontrar-se ali com politicas bra
sileiros que se acham no Velho
Mundo, conforme notícias divul
gadas pela imprensa. Acrescen·
tou que não tem roteiro para a

agorH descansando em sua fazen
da no interior do estado. As e

leições do Paraná - concluiu -

são fiélmente- retratadas no ma

nifesto divulgado pelo ex-minis
tro Mmlhoz da Rocha que de·
monstrou como campeou a cor

rupção, poder eO:l11omico e a'1ão'
do governador Ney Braga par:1.
coagir o eleitorado. Mas das e·

leições surgiu uma soberba liç-ão:
O _Professor Rubens Requião, que
forjou processos contra Lupion,
foi derrotado, não conseguindO'
se eleger nem a deputado esta
dual. O povo deu assim o vere

dito final".

Jango presidirá
conferência
inte-�p_arlamen:tar

·�tj
BRASILIA, 23 (DP)) - ô'

Presidente João Goulart: está
sendo esperado em Brasilia a

noite de hoje. O Chefe da Na- Nção deverá presidir amanhã ce- OVOS
do a cerimônia de inauguração volunta'rI.OS'da conferência interpadamen-
tal'. Á tarde, o Presidente irá -

� G?iania afim de presidir a da p-azreumão de Governadores dos -,

vales do Araguaia e Tocantins.

I eh
'

, -B ·1
Brasília, 23 (DP!) - Parla· egam ao raSh

mentares de vários países do RIO, 23 (UPI) � Chegaram
S. PAULO, 23 (Transp.) - O mun�? começaram :\ chegar a. ao Rio cêrca de 100 membros

govern,.,o.or eleito de Sã-o Paulo, Braslha ?l'l:tem, preParan..do-�e da organização norte america
sr. Ademar de Barros, através de para partIcIpar da .conferencrn I na denominada "voluntários
seus advogados, deu entrada no' mterpa_:lamentar a lD,!ugur:ar...se para a paz":_ Tais voluntários,
Palácio da Justiça, em virtude I amanha - '1nfo:!ma-se qut_: pelo são tmiversitários e técnicos
de elagado crime de imprensa,

I
m�n_.:>s 40 palses �e. fa;,ao re- que pres�a::ão ajuda. nos varia'

duas queixas contra o sr. Julio pr svntar na _conferencia. �o- dos dommlOs da - assistênci'l
(I", MesQuita Filho, diretor do jor-

vas delegaç?es estrangeIras técnica e social às populações
nal "O Estado". Ambas as quei- chegaram hOJe a capltal fcde-I das zonas menos desenvolvidas
xas crimés são fundadas em edi.

' ralo no Brásil.
,toriais pUblicados pelo "O Esta·
do", um dos quais sob o titulo de
"O futur-o de São Paulo". Alegú.
o autor que tais editol'iais são de·

lituJsos, repletos de abuso de li
berdade de impren3a, que "o di
reito pune e a moral condena"
?lém de constituir lamentável
:-l_emonstração de espirito anti-de
mocratico e de desrespeito à von

tade soberba do povo". Acrescen
ta a petição que o _diretor do jor
nal foi "impelida por ódios recal
cados e interesses subalternos",
levando·o, assim, a "ofender, di-

-

BRIZZOLA NQ RIO

RIO, 23 (UPI) - Chegou ao

Rio o Governador Leonel Brizzo
I?, do Rio Grande do Sul, eleito_
deputado federal pelo PTB da
Guanabara.

'

ADEMAR APR.ESENTA
QUEIXA CONTRA O
"O ESTADO" NÃO RENUNCIARA

-

TAC - CRUZEIRO! DO SVI/
• 21 10,62

partir de
'

DomingoS
08:00
10:00
11 :05
12:30
13:35

PSD ELEGEU.41 PREFEIT'OS NOVA LINHA
-

Dos prefeitos eleitos a '1 do co!'

rente, nos novos muni.e�io.s de
Santa Catarina 41 foram do PSD
9 pela UDN e 2 pelo PTB_
Na rela,ç,ão ab91xo não figurám

os municipios de pjnhalzinho e

Guarujá do Sul, cujos resu1,tados
carecem confirmação.

-

Terças, Quintas-Feiras e

SÃO PAULO
JOINVILLE
RIO DO SUL
FPOLlS
LAJES
P. ALEGRE

Rio do Cedro - Treze de Maio.
Monte Castelo - Fralburgo.
Barra Velha - Massar�duba.
S. José Cerrito - Anita Gari-

baldi.
Campo Belo do Sul _ sta. Ro ...

'5a de Lima.
Dona Emma - Witmarsum.
BeneditO Novo - Anitapolis.
Matos Costa - Paulo Lopes.
Ibical'é.
Total: 41.Municípios.

09:40
10:45
11 :40
13:,15
14:40PSD

UDN

, Fei�sSegundas, Quo rt-as e Sextas-

P. ALEGRE· _
09:30

LAJES 10:35 10:55
FPOLlS 11:,40 12:30
RIO DO SUL 13:05 13:2�
JOINVILLE 14:10 14:3

, I SÃO PAULO 16:10

I DIRETO SÃO PAULO
I -

---_.��..."..

Alfredo Wagner - Rio do Crun�
pO.'
Salete _____:_ Presidente Nerea_
Vidal Ramõs - Agr01ândia.
Botuverá - Rio do SuL
Guabirliba - Quilombo_
CeI. Freitas - Modêlo_
Saudade - Mlljor Gercino_
Garopaba - S. João do Sul...
Meleiro - Morro da Fumaça.
Içara - Arroio Trinta_ \Salto Veloso - Itapema.
Lauro IVIuller - GravataI.

IA.P.C.
A VISO! Aguas Mornas - Lontras �

Laurent_ino - Petrolandia - Pi ...
nheir@ Preto - Pedras Grandes
- São Ludgero - Ireneópolis.
Total: 9 Municípios.

A Agência local do Instituto
_
dos Comerciários avisa aos in·
teressado que lillClará HO
JE, qUéirta-feira, dia 24 do
corrent: o pagamento creral de
t.c:�2fÍciss......

�

PTB
Palma·Sola - Urubici.

Tot"j; 2 Municipios,

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




